
Amanhã, às 19 Horas, Prestes Falará no Largo do Barreto em Niterói
¦ mi -inifii ¦Mim ¦¦..¦..—.¦¦.*-.¦—.

Prestes e Amazonas falarão amanhã às 16 hrs. em Ba ksê UL
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O aesadae Um Cait« Pí«*
it» ttmttmtm àmAsm ê* a»a
Ps**., em fam_anM» éo p-m*
c«B*t_is,HH*"9 Pedi» Psa-ae, éi
to* d» 'fHtOUNA POWflAR
t randittsta a deí-isata*» pee
v*w\t B-tati-* e tta dtntaa»
mm**\ ê** PCB ARMftia Oue-
dta* ttsfwh «le ttater Wl« *****
Bemorantl mw**a rWw*i
pm interior' i»uu««. Bflx*»»**
I»,es*> tmnttm. Una, Rla ********•Jaíiíia Campina» • TauS*»"*
rasa» a» ftáada* rjísaía* peto

SI
TRAVAM ÍSS5 PilHEHI

m CII1EIISL
Palavras heis e âncoras de um norte-
americano que representa o aeu povo e
que presa rcal.T.sntc nossa amizade —
Joêeph Stcrobin, redator do "Daily Wor-
kcr", conccdc-xos uma entrevista especial

irtéo. r.a.utl ersnclavi*. repr**»
tenuin.e-» dos dal» p •..•<** mai»
lmpert»ntei da Amfric* Latina. ¦ ¦
Brasil e a a.rgen.lna.

O GOLPE NA VENEZUELA
Ha Venewiela teve <>?««:timld»de

de a**l*"tr ai» cottae «mira o p»-
»imo d- Bitteneourt. pau ehegm
a Caraea» dlaa antn» daquele

ítiela do Imetuo*. A VenecstJ»
**neeu ru* rri*t t* »eu povo mar-
riu tm eamtnho da dentocraela e
da cetnpleta lndej*ei)dei»da na-
donal.

A REFORMA TRIBUTARIA
FM COSTA RICA

Jweph R. Starcbin tamb-Hn nm
falou obre Ceata Rira. Em suaPi VHffflfl* UiJRA ¦liarj-a* unww a -*--.-- -

accnteelmenie. O .olpe. aotee o «**•'<<•-• » *•*. tere canhecumn-

Starobln, rcêotor êo "Dailv Wolker'
9 Brasil

qut nma atualmente

, -h R. Starobln. redator de
. internacional* do "Daily

.-••-.-", de Nova York. estA no
tl. Viaja pela America Latina
'..uUiando no sentido de Incen»
um um bom entendimento en-
!.i oi drmocratas de todas os
ifüííncim, em nosso continente.

S:a:<ibiii concedeu A TRIBUNA
POPULAR uma entrevista espe-
nal. Sáo de grande Interesse suas
Cfáaraçôef. Elas representam o
paito do vista do que hà dc mais
(t*nocrátlco e progressista nos
Gaàdoi Unido» — o seu prolcta-•ndo. Starobln laia em nome de
ux» outra Amírlca do Norte, que
rada :em de comum rom a Norte-

América do-eapltal financeiro eo-
loniaador. do» tlcies. da Wall
Street e dc seus agente* que hi*
conhecemos d? perto, o» tubarte.»
da Ught. da General Electric, e
doa grandes bancas que repre-
sentam aqui,- em carne e osso, o
Imperialismo,* com os seus tenta-
culos.

O CONGRESSO INTER-
AMERICANO DE IMPRENSA

Joseph Starobln assistiu, em
Bogotá, ua Colômbia, ao 4.° Cor.-
gresso Intcr-Amcricnni de lm-
prensa. Em sua entre»lata falou-
na» da fraternidade existente en-
tre os congressista, lamentando,
ao mesmo tempo, n&o ter encon-

qual a "imprensa sadia " se Hm!
tou a dar Informações eseawa» e
Impreel**». dwtinava-s** a Impe-
dtr a !•¦-¦ mlsçi • da Assembléia
Constituinte. Mas Bittencourt n.-
temeu o apoio do povo •* esmagou
o golpe, ajudado, principalmente,
pelos sindicatos operários. V :
rápido o ¦ ,iisain .•'•, da Inten- j
tana. desencadeada por elemento*
retrógrados, do antigo regime, que
tiveram o apoio ostensivo da*,
companhias Imprrlsllstns de pe-
troleo. cujos Interesses na Vene-,

tCOSCWI KA 7* PAG)

Possibilidades de alianças formais com o PCB em torno dos governos dos Estados
As candidaturas Barbosa Lima Sobrinho, Almeida Prado e Borghi O Partido

Comunista é uma força eleitoral decisiva em Pernambuco e Sáo Pauto —- Verdadei-
ramente triunfal a excursão do senador carioca pelo interior paulista * Os cam-

dispostos a se libertarem da opressão feudal
mm-f iw ***¦*••**«¦» "ii ***¦¦"

poneses
duttenia máslrno da PCB. onde
,*..u***i giandat romleta».

On>«ni. no CMettM Nananal d»
Pt-il**o Camani sa, cxu««Stn6»'
no» uma «nuerut*. a i*tr\*mt
tafíora ra* d«i ***** ímptt-mt*
aotee a euurcis .jus acata»*
dt naBiar

O prtt-Uffie ém nmtm p*.*.
Udo « muito randt - tt*p<¦«•
deu o lenador mai» votado da
eapliaí Ca Republica - • para
«os*,!t.-mar ism b*»u düef *****
jeaíu*!.'--** ieswdamen,« eoml-
rtm de I» a M mil pm**em* tm
elíade» euj* p-radaçáo « é» 39
nl! hatritanlat. alcun* drtt* aob
te**,» temparal. r qua o pato
*m- inlare-aa ImpTíjatananteave**
te par «atr a palasi* t eonhr*
«er o programa êa Partido Co*
tr.ur.l-.»

AUMENTA O PREtlTTOIO
DO PCB

r. pro*4t*-lndo:
Par* mim. dirigente. *m*

tey*-;* que o povo êtpa*!'*
no Partido fas meditar tobre as
fraedea r*wp**rviab!E*dad*ft que
teme* e qot aumentam cada
<*.» .** nio tto somente o»
operiílo». A» -prandat m»*-a*.
eamponeaiaa lambem J* aabem
ttt o Partido Comunista o uni-

tCOUClVt SA !.« PAO»
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Festas
cidade

populares
na data

em todos os bairros da
lo aniversário de Prestes

TES FALARÁ AIAIÃ
LUMINENSE
Gonçalo aguardam com an-
eledade a visita do Senador
mais votado da Capital da
Republica devendo, nesta oca-
sião, presíar grandes homena-
geiii ao querido líder do povo
b>*a?ll:lro e dirigente máximo
do Partido Comunista do Br.i-
sil.

PKpNi 'VliU

srnm
¦ Recém chegado do Interior
Wttlbta, o senndor Luí2 Car-
at Frcsícs falará amanhã ao
Povo flumlncns; num grands
comício (|iie íc.á realizado ás
13 horas, na Praça"Enéas dc
D;.ro iir.rgo do Eiirrcto>.

O proletariado e o povo dc
Niterói e tío município de Sào O próximo diti scrà uma festa tio povo brasileiro"

O Comitê Metropolitano do P. C. B., dada
a amplitude das comemorações que se
programam, resolveu coordenar as mani-
festações de regozijo do povo, como fator
da vitória da "Chapa Popular" — Instru-
ções aos Comitês Distritais e programação
para toda a cidade e a zona rural

Em comemoraeflo ao anlversa-. comunista, de cada democrata
rio do senador Luiz Carlos Prea.
tes. o povo carioca, a exemplo
do que fes o ano ;,<¦-., ;¦¦*. quan-
éo pe'a primeira ver. pôde ma-
nlfeitar livremente >eu júbilo
pela pamiagem da data que lhe
é táo cara. organiza testas po-
pularc* a» mat* variadas. Em
todo? o> bairros, na casa dc cada

de cada patriota nfio passa de*n-
percebido o dia 3 de janeiro.
Eme dia motivava romarias ao
lar modesto da proícuora Leo-
cadia Prestes, no Melcr. desde
que «eu filho apareceu no cena-
rio político de nossa Pátria como
o hcrol da Coluna Invicta. Mes-
mo nos tempos sombrios da rea-

vão. sob o» estadoa de »lUo can.
«ecutlvos <io governo Bereardet
ou iob os estado» de guer.** que
precederam o golpe de Estado
de 10 de novembro, quando a
Constiruiçúo legitima foi rasga-
iIh e substituída pela Carta po-
laci» dc 37, o» brasileiro» mats
oon»cientca recordavam tl d»
janeiro a figura do grande antl-
fascista que a reaçfio empareda-
ra vivo.

Desejando contribuir par* qu»
aa festa» dn snlveriarlo de Lu!»
Carlos Preste» se transformem,
agora, em mal» um fator da vi-
toria do povo no próximo pleito
de 19 dc janeiro, o Comitê Me-
tropolltano do Partido Comunls-
ta tomou aili tarefa de coor-
denar todas a» iniciativa», ar!!.

ICONCLUl NA ?.* P^G.I '

0 Vigário da Igreja Cristo Redentor
desmascara o Globo e "Diário Carioca)

Grande Festa de Confraternização
Democrática o Aniversário de Prestes

Há dia» atrás o 'Globo" a o
'¦Diário Carioca" noticiaram que
a missa do «alo da Igreja do
Cristo Redentor, á rua das La-
ranjelrai, havia sido perturba-
da por numerosas pessoas que.
dizendo-se do Partido Comunls-
ta. proferiram insultos contra a'
religião católica, com a qual nfio
podiam e-.lar de acordo "dadas
as ldéia.s políticas que professa-
vam".

Ontem a grosseira provocaçfio
foi desmascarada r.o "Correio
da Noite", jornal hoje sabida-
mente ligado aos centros rato-
llcos do Rio. pelo próprio reitor

Desfeitas mais uma
da imprensa "sadia

são pela liberdade re
união de todos

daquele templo, o padre José.
Disse ele:

"— Soube, por intermédio de
alguém, que um jornal havia
noticiado desordens ocorrida.s no
interior da nossa Igreja. Posso,
entretanto, assegurar que ne-
nhum incidente se verificou no
Interior do nosso templo, onde
ttido correu na mais absoluta

vez as provocações
- Os comunistas

ligiosa, pela ordem e
os democratas
ordem, na noite d« 24. Apena*.
um grupo cie uns sela rapazes,
falando em voz alta, penetrou
nos terrenos da IgreJH. chegan ¦
do até a varanda que a circun-
da. Verificando, porém, que o
oficio religioso já estava sendo
celebrado, fizeram Imediatamen.
le silencio...

[CONCLUI sa 7* rAG.*

Justas homenagens do proleta riado c do povo brasileiros ao
seu Uder máximo - Uma data grandemente significativa
Para os democratas de todo o Brasil — "Será uma festa de
todo o nosso povo" — Populare s falam à nossa reportagem

sobre as comemorações do dia 3 de janeiro
*;o dia S de Janeiro próximo.i Prcletaviacio e o povo do Bra-

'il. ricsiiocratas da.s mais diver-Sis_ condições sociais, comemo-rarSo o aniversário dc Luiz Car-
j* Prestes, o maior líder antl*
jWcista, brasileiro, defensor in-'fansigente doa interesses do

todo o povo brasileiro, para lo
dos aqueles que lutam com as
armas da democracia contra os
inimigos do Brasil, agentes do
imperialismo, mercenários ds
todos os matizes.

Sobre a esperada daia. pro-
curamos ontem ouvir a. opinião

.' se 'id um homem tio Brasil qudo seu aniversário, serií sem

£c«o povo. Amplo programa dcnomchagens. fsstas e numero-Ms folenldatles ja foi anuncia-"» em nossa ultima edição, ro-
piemoraçôes essas qun darfto umMilho especial a essa festa do™mraternteaçâo democrática dopovo brasileiro, o aniversário de«estes é hoje. mais cio que nun-"intlvn r|0 ,-PffOZllO t,ara

c mereçn festas populares no dia
dúvida o Senador do Povo"

de alguns populares. As decla-
rações colhidas por nossa repor-
tngpm situam perfeitamente o
Slgnl içado que tem pnra o
povo o dia 3 dc Janeiro.
JUSTAS HOMENAGENS OO

POVO
K* o servente dc pedreiro Joáo

dc Souza quem nos fala cm

primeiro lugar. SSn suas estas
palavras:Multo Justas essas Home-
nagens. Se há um homem no
Brasil que mereça festas popu-
íares no dia dc scu aniversário-
c sem duvida o Senador Prestes.
E o próximo dia 3 nâo tem ,
somente esse sentido, pois é
uma * data de confraternização
de todos oíi democratas , do
Brasil
FESTA DE TODOS OS DE-

*, MOCRATAS
A segui'.', ouvimos o condutor

da Llght Natanacl Rocha do
Souza, que nos aflimou:

Prestes é o bwilciro que
mais tem feito peto nòaso povo.
rj. i, (CONCLUI NA ?..' rAG.)
-&»am»mMmwm^mmK*mmmmwm*'^™''*~mmm

Aviso aos eleitores
Encerra-se no dia 9 dc 1»*

neiro o prazo para retirar seus
titulou nus varas eleitorais.

Todas ns pessoas que liicram
seu alistamento nas bancas ciei-
tornis (Postos Volantes), de-
vem comparecer com a máxima
urqcncla no Posto Central, á
rua da Constituição. M. sob.
da» 9 ás 20 horns. para apa-
nhnrcm os r.cus protocolos c rc-
ceberem «eus títulos nas res-
pecllvas ronas,

José Laurlndo - Respoosa- I
vel pelo Serviço Eleitoral do f
Comití Metropolitano do PCB. |

O POVO DE S. CRISTO-
VAO ACLAMOU O LÍDER
SINDICAL NACIONAL,
OF.rUTADO JOÃO AMA-
ZONAS. SEU CANDIDATO
A- J." SENATOR1A PELO
DISTRITO — A's 19 horas de
domingo, atendendo ao con-
Vlte dos Comitês Distritais do
PCB localizados naquela zona
da cidade, milhares de mora.
dores de São Cristóvão e. bair-
ros limítrofes comprimiram-
sr. no Campo de. Sâo Cristóvão,
a fim de. ouvir a palavra do>
candidato* apresentados sob
a legenda, do Partido Comu-
nlsta que concorrerão As pró-
-cimas eleições ic ÍS ie lanei-

ro. para o Conselho Munici-
pai e Senado Federal. Deze-
nas de Células do Partido Co-
munlsta compareceram incor-
paradas, levando faixas e car-
ttvtes saudando os oradores do
eomicio. deputado João Ama-
zonas r. lideres.sindicais Joa-
quim Barroso e Manoel Lopc.l
Coelho Filho, candidatos apre-
sentados na "Chapa Popular".
Apresentado pelo "spcakcr".
.Joaquim Barroso foi entustas.
llcamente aclamado pelo po-
vo que ali se reuniu. Falou o
candidato dos marceneiros
acerca dns reivindicações da
populaçáo daquelet balrroí
operário!, afirmando qut ca

candidatos da "Chapa Po-
pular" assumiam, naquele ins-
tante o compromisso solene d«
defendê-las no Conselho Mu-
niclpal. Terminou convidando
os eleitores daqueles bairros
á darem seus ttotos aos can-
didatos do PCB., que jamais
trairiam seu eleitorado, conto
o provava a atuação da ban-
cada comunista no Parlamen-
to. Sempre, aplaudido pelo.
massa, falou, em seguida o 11-
der metalúrgico Manoel /.o-
pes Coelho Filho, levantan-
do as reivindicações do povo
carioca, e para, elas apontando
at soluçõct que. (fç/nii/eido «cs
Câmara de Vereadores. A's

20,30 heras a praça toda vi-
broií longamente, com o apa-
reclmenlo do candidato Joáo
Amazonas no coreto. Durante
cerca de cinco minutos ml.
lhares de bocas repetiram, em
coro o nome do futuro Sena-
dor do Povo. Apresentou-o,
lendo uma rápida biografia do
Uder sindical nacional, o se-
cretarlo político do Distrital
dc Sáo Cristóvão, o metalúr-
gleo V.altino Pereira. Mais dc
uma hora João Amazonas fa-
lou. ao povo sobre, a atuação
da bancada, comunista, quer
na Constituinte, (7»<*r "o Par-
iante.n'o, alternando qui-fí»
sempre 15 uoíos a lavor th

povo e do proletariado. Con-
fiava ele em que aquele mes-'.
mo povo de São Cristóvão
que o havia eleito como o
deputado mais votado no Dls-
trito Federal, o levaria agora]
á. Câmara Alta do Parlamen-'
ío. oiiílf prosseguiria, na luta.'
em defesa dos direitos do pro-
letarlado e das reivindicações
suas. c do povo do Brasil. O"
ellehás acima reproduzem. *

a*pcctot da imensa multidão
qur assegurou os seus votos
ao deputado João Amazonas
r ao- candidatos da "Chapa.
Popular", O luiijro Senador
do Pt/Vt) num rer no u/íç/i/í
ao alto, num utstatüanco

,ij.-"-
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IV. iMfit w-*-. * w-la. et am','
*,-*• a »w*}*umbm* d# PCít;
«1$ rit.TauK-r*!»* * ImUUAtt tm-
*m • fcf*9« «** tltò»í»h*}*«-
í4 e rtítíwart» 4* etaufitt»
l*ff*t*t,

rma *mx ">•'* <**¦'•** «****/»
0 fMítW» CofflUftfahU et» 8/»*}!
*í*»«ató um mwvw.1* *iH4iir»

»n m i*4.1'ao* A* Aamotra-A*
tm *!*-•# ft!»- «w«.»r» o P CM.
t"np*nh*4o tu f«r»-*in,,» ama»

Ü ***m 0 pt*mtsvttari*r,i.e 4* It
t i }*&*m.

Como mlüun»* «mui.!»»*.
¦: nta m«*J»8f t*n"***.l« ao rjo-ft»
• » -»."*.«r«tl» Pt****!*! t*H o ?»•
:'víI*»,í et fftnd** tontesiU**

'n A* -tt-., ter* a pt**"* *••
Í3» iOAOS filai» '..'».¦» »-.V» ft
Ito tt* »!«r.s«r t «ut, <.*-..**nia»ía'.m:;**,io <•» ne* lijumo* i
tr.im parn ttmt 4o PCM. am
; •.<**<**¦ PtRtóa.

totiezto. tiotaa p«*:u{-.íâ»
rrüMtn p*r* »• l«t*l« 4o pm-

-» *» » J «in** «ni: l#»i*r p*»«
» «o» e »n:»ti»»iaO do »»«-.»!»<'•
7.tttat: ¦¦-'¦>¦ a* --»;¦ •••¦
: "V« m tTtMi* <'.fr.', :i»tr»;í«-»

V'»-**-**»- Uí»t.i >l A íi::-.-.»-
'u r.». ¦ »' :»u.-.:-> <*«!*• umt
.lar* t»*« *Mn r* tv*v}-.-!iu ca

: }>.9U rlnttír*» a a rarruumm.
¦j At I3.t-M noro« mrmbio»
,«t» o TC3.

A tim At erttour o* C«mtt«s
.- »* t oattt paia o r-<*»$r-»-

.* dftftt* dl*- 0 CoOtlU Mí*r»-
->UUtM MIU ft» MCUtntft* BM>•,,'&$**. pat* •ftrrtKtn dt Paat

. ¦ --.;io:

t — i'or tnuraitdw dft (ttmt.
Citif, i.«''t ou o-i:.-.v. mtaat,

f.U» Comitft Diitrltal deve dl»
. »j*r ao máximo t teoc-ntncio
.utft <;-« <-.'•-* dt*!|tatdo. con»

.»i.aío toí» ft popultcAo kcftl
rir» «dtrtr *ot i**:»?;*.. Exrm»
,"*?: o Ccmitft WitriUl de Rn*
tlu 't.-i.'*- «ila moblliudo

ir» % cone*ntrtçâo em IwJV
<>t ¦-.-:-, dlitrlbulde» « a* ftl.r * » ptlnftl* «tttftdiM d«**em eon-'Idtr o povo dn Rocha Mtrtnd*»•*»«•* «ata testa, nio deixando d«
:^st rtfertncla A bora o looal

*tn qut .--*ri felU a concentraç&o
••.*.ra o «tnban]u«, bem como ao
:i«lo d» traniporte. 8o houv-er
vonúlttes para mobrtzaç&o de
amtnhôe» para tran»port« gra-
uiio, atffoveltar ao mixlmo n-
a* condlcoei.
I — Ai c¦::-r~*.:?..;v. para

abarque, devem ter aprorelta»
Cta para a maior propaganda
;~>Mi*»-el de :.•>¦•*. Chapa Popu-
ir « de noiso Programa Mini-
.10. E* recomcndav-el a instala-

•lo de alto»(alant«s noa ;-.->:.
.» coucentrtclo. multo ante* da

.-.ora marcada, convidando o

.xiva salientando ta medidas' .-opor'»* pelo camarada Pret-
.tt na Constituinte, levantando
ílvlndlctçoea loctls. llgando.o»

ii loluçAes apresentadas pela
?rc-3Ttma Mínimo • apreseotan»
^o no&ios aandidato* & Câmara
Municipal e ao Senado. Toda
«*i«a agitação deve *--r feita sem
diicurso. em frases curta*. Inter-

ar. -..'-a* com gravaçSea musl-
(--.ls, se possível.

. 3 — A Ida dos Comitês Dlstri-
-,üa para o centro de concentra-
-ão deve ser a mais festiva pos-
slvel. Se houver camlnh6e» para
i transporte. enfelta-Ioa bem com
talxai, painéis e faiier da vltv-
;»m um divertimento, com as
isnçôe» eleitorais Já conhecida*.
fogos de artifícios, etc. Se nâo
/touver condições para transpor-'; gratuito, aproveitar o melo de
cwmoçio que houver, para esic¦;abalho. Se for bonde ou trem.
.mprovljar batalhas de confetl.
vurante o percurso. Nesse caso.
.'os convites volantes, declarar:•'Embarque no bonde ou trem X,
:iavendo uma batalha de confetl
durante a viagem". Quando os
Comitês Distritais forem perto
'.io centro de concentração, é
preferível farer o percurso a pé,
cm forma do blocos camavale»-
nos. fazendo das faixas • painéis,
estandartes.

"4 — Dado o numero de festa»
;.- serem realir.adas e o esca'ona-
ntanto que será feito para com-
.oarecimento do camarada Prestes
I toda» as festas, w Comitê» Dis-
trltals devem fazer uma progra»
mação criteriosa, a fim de man-
*ôr o interesse do povo. Seria
recomendável para isso a realiza.
17&0 de excepcionais programas
de calouros, com bons prêmio»
30s vencedores, prêmios qur se-
rio entregurs pelo camarada
Prestes quando chegar.

A base dessas Instruções 05 ca-
maradas deverão planlflcar svus
trabalhos, aproveitando ao ruá-

(fl* I Um* >(W»MfÍfl t piviM
4* Usarão *»»» *» mu***.

%s (emiti M«.«.-míiub»
pflivm-.ikiA ou rv&t%tm

h **—»"ft* *r*t**fii,tffil,i>rii Pí»*
¦JftoSM M*»» UfOi V*«a*j**é*£*fM»
Ml,..» t* lm. r, u*'.;% Alvar».
M'^Ws- Artrü© 4e A*lSi * P*-5f«

91 r»»j* premastdt ptto CmU
i* MHt«p»ii*>im tom intco A
O «m.oji ttote Ao di» I. Ilw»»»!*.
total {«u» snatíSUía*çÂa 4* fBftvi**:
CO 0*«U«s».

]• Aa-ofi»4« na «d» d» Co
milA f,»r«*»n»: tateia t* * h rtt
4* m»iUvi, mm • ptr.(ri;"4(io l*
asaemm tnj»t*» p»^>pvíitfts. d*i»
Mt d# rnOiK**. Ma, M»»;*i-«U»
««)!: Cêlult «»:.:•» ti=-.'*<-• A **•
*-r* t« atiarto ?.•-•.•!.'.** < * dl»
i.«*-f.i*» CO r.yi,.-« Ns••».*./»!. |t).
An a mtmfe,**» «Ir» f. «:•.< Ut-
tropoliiftno t dot CtwnlU* Dtt»
ifiui* c mí,*«ui;».i.'» dt* Cêlo.
tu • frfftn4« r.t:.T.e.*., dt ml tun.
MU.

4) Pn\* p-tpultr no Ptnju»
dft »»«n;d4 "**•**» «.ír-ití:.:» p«.*» aalatat a* cuspa r&.i .,»r
ttt f:.j, .* Ata t.titQffi do PCB
K.-»í>^-,».*'i»: ComttAt Diitnuii
Itipltiudta Otntat Dumofit, n«*
pMu» a CariM».

Al Ortndt tttia port-lar tm
8. CrütârAa (C*mpo t». R«t»
pnmastji*: c.:r,-,s:»». Mtiro-joUu.
oo a iv.nr.'»: ü c* i .•>-...

a Pv»"4 P-aptuur : a trota e.r-
t **.e',t ComU. R«ipon.*«vtU:
OrAltAi tHiWSit!» Ugca • Oa»

*i ftfjt Pupilar no larto do
Mt{iiid£», Rr»pf*rtt*<v<li; Comitê
Datirtaft. C«r.;:c*Su; « Oélulti"Ttradtnttít" • "Luta c».-..»
Pra*;*t",

•1 Pttte Pt-rpultr r.t prtçt»
Catr.t Pr.ia. !l-tpj.-.*\-:»: Comi,
th DutrittU Nsrtt. TI.'**» « Et»
urlo.

9i inti Popular r.t praea dtt
N»í«Vt. Rriperuaveti: c«Mn!têi
DiiiHtaí» penha, BontucesM •
Del CattlVno.

I0> F*ii* Pojwltr em Trtjá.
Ret-Kmtftvelt: Comitê. Dtitritati
Mtdurttra • Rocha Mir«*ndft.

11) K.-it* Popular na praça Rio
Orande do Norte. Responsáveis:
C;r.'t Dtitrital Engenho dft
Dentro 8 Célulft "PaleAo Palm!'.

:-•> Festft Popular na praça da
£ê. em Bangu. Rnpontaselt: Co»
mttêi Dittr.uii Bftngiia R«aten»*ro rt Campo Ortnde.

13) ?v»-\ Popular na praça
Seca. n-.-.pontavrl: Comitê Dia»
tntat 3acarepa»*uA.

14» Além dftitat feaua perpu-
lares em praç.» publica, realliar-
se-áo bailet e festejot em todas
as tedet dos Comitês Distritais •
Células.

15) Ai festas popultrea « bsi*
les terfto Inicio ás 18 horas do
dia 3.

At lembranças oferecida* ao
camarada Luta Carlos Prestes
jer.lhe.fio entreguei not loeels
das fettat programadas, no mo-
mento de tua visita.

O Comitê Metropolitano.

Gromyko nomeado
vicc-mir.istro do Ex-
terior da U. R. S. S.

LONDRES, 29 (A. P.) — A
rádio de Moscou anunciou queAndrti Gromyko íol nomeado
vlce-mlnlstro do Exterior da
URSS. A nomeaçüo do Oro
myko, que era embaixador cm
Washington at* sua designa-
çâo pra representar a União
Soviética no Conselho de Se-
gurança, eleva a 5 o numero
<fc vlce-mlnlstros do Exterior
.soviéticos.

Venceu a chapa de-
mocrática nas elei-
ções da Ordem dos

Advogados
Com a presença ds grar.d:numero de advogados reall-

rou-.-e ontem a tarde no Pala-
cio iii Justiça n eleição parao Con.sclho da Ordem des Ad-
vogados durante o biênio
1947-1948.

No pleito, que decorreu com
bastante entusiasmo, votaram
mais da 2.000 advogados.
Venceu a chapa democrática,
apresentada pelo Clube dis
Advogados. O 1." lunar coubi
ao advogado Jorpj Fonte-iele,
que foi tambem o candidato
dn chapa democrática Sobral
Pinto-Adauto Lúcio Cardoso.O 2.° lugar foi conquistado
«elo candidato comunista Lul*
Werneck de Castro, com 1.419
votos, e o 3.° lunar coube ao
Dr. Humberto Quartlm Pinto,
que foi o Promotor que re-
cusou o pedido de prisão pre-
ventlva contra os heróicos
trabalhador-s da Llght, com
Pedro de Carvalho Braga A
frente. Esse Promotor, oue na
ocasião funcionava na 2.*- Au-
dltorla de Guerra, por se rc-
cusar a Ir de encontro r>.os seu.;
sentimentos demorrátl-os, so-
licitou exoneração (h suar.
funções.

KLoiLS ArlKMA
i^wmsâo PA t * PAÍS»

mi • rií*r prtft i*Hm* apatiat asÂta a mim* a* tm srtí*»»»* p.> atwèjt* pfmtttota*© êmesatia fttiftl ê* KM,
1*4*. t*-»» tt>4 p-iíiiMi» t^rttit«rt«)
*m» s Mwtw 4t twij*. t«at*f
«#fl»>lii# n, iftfrlifl vmm*t M•«tsí it* tt) »•?«. tuas» iurm%*
a tm*'* 4* t: »:*.'.» iRtijrtA.
tflWt-jtfii om* *U eam^teeie*-pi-í »r--t»f»« -ítM ir,«f*i» parattr t* tiiaAm m w* a ma <*»•
«ntilv» pamit. Pm R«i fiiv*.
r**'it* latim a ama * **mWt*
tm am ** »»rm»» *»*l* *t« Mo
í*mi*>n»t«i «ju* tssiem pftti*»»ui tebse a Ctr1nU>Ta4« pr?*í*»!»fAAa PCU titm u m»»ar iwrait
* »n'i*«**«m-i-

— A ma* f,».í*wb!í?» mara m*
IA wr» »**!l>ül l* * «r« wm t IJ.«
deffíltm fôflitfiiê.-wtf **'•* tm
wr»*»»» -ju* p*a trítál!*»! tm
nmo peta t o atuam t^apm
4a «t*whwtt ww Wtaarm *
h*ttf por f>*. A* tmtAta m**»
«»» «to tampo dtrpena» d*ç»t}*
4a um ano * meto è* *tâa »••
iti * sxr*weo d* ttttftftíit) d«
R**íi* l»*.*!M.»
Oií CAMPONItataB DI*fiP*£!tTAM

P«'*tTur.iAflVH tn:lt ao 8*rtv
Aer Pmtftft • qu* «fhtva da
e^lrtteilçAo tUaUmal 4* Nwvtsa
«is tampo par» * chftjj» 44 Pa*.
«íi O «-.'-nU!*—¦ O* rtmpann»» - pirn»nttrmtr.u tm «Mb Paulo -
wr«riit« Prrtui - JA wflMia
!<-«l4« ftl i"*n-.fXj-a«*r.«*!M fl"«»A

m jtmmm fAmtmm
mm fUimít fà¥W"\Ê

O ã-iif**-'.!» mutr^ 4a Pf8*«t« m m*M* mm* * it**^*M*
m 4m mm IaMm*» tm §a*t
P#i»Í9 A **!»*4*4* 4sa 4fflií*f*!»rf
.lí l*l*4»4*:

— »a rtpUti ptsit»"» tmm
tmia mt l*t**4» 9tjM»*l>#ííf9 A ata*
ter, rUttio.ni» »* m*tmm U*'
tm* Aaraao liu*"•¦* am .»«»
mjÊaãai*aa»a» íiiií*^!^ • «. u
tt* ptopasand* 4m p»i«W<*».. *m
tutm* 4* Ui* r*.i«»r*> * »» mm,
!-!í!»lt«l!r 1*<«*|*4*» l*U CV«-.-,
u<Urfi« * #*i«*i^*ife«,** tanta*
na* ao taptttia * i klf* ai ti-
*:m. Cifeutar 4.» UíiiIHi-j Ae
,'4i!i!í* Oa impt***4m 4* Pr*»•«iüi*» r«n*m tt uiMt. i*»ii»«j-t

instas
iÇUSfClVSàò PA »* PA6»

u 4» ftmMa 4* C*'«i|ritAa Bm*
tm» é* QmMtm*» 4m T****-*-*ir«»*«* 4a AH-.i". Htm
.CTAt-i « mm |§*-í»;w!*i §«i»
m-aj mm m pàmtpm l*4m*
4*m maajm**M *m*i4*m*t> qm
4* affla ttavexmM m »\m*tm

«unes eii mau nosso mm...
&..i» 0 -^Aftvn Aa 9*iai4m*

Tit.u4<i**3 Pt*»»*}*-. «3»5»*?» RK% «Má
*m pttm *l«rf»^*^.tii**«iíi a*mm
tâma im* 4** |»*»»^p»*4*« iit»
it» 4* mu m« # mt* reffltmt
ii*=; * ei; tmm* 4* impmim, rt*«tiiju tiatat 4* pmltntma m

limam mi* um^m**t tiAjmmtaiUm 4» pm* 4* w*<**wí*ií' t 4* ps****** m. 'M%*r a»i», %m i**tuA tateia ti* t**m«» aastmm, ?*** am »»i*«* í^aimíí um ««»*««» i»*m.t, um<*t*r» êm* **p**i*, am t!i"tft*
ff*f»»r,*. Aetá* tam m»4*wm-
tm» a *Mt»w» tMm..tem tti
ür« it, *#!.» Mut^ma ttm mm
PAPil**. «tf»r«t4rt t*m> tatm*
itss^-thr-ni.-á» tp* te íifUitm ru
pr*sit'ti nt*tM*?ea mnminiem
tim* mmm **m:>4* * •*,*»*•
w»4m €* pi.rtB**»; twttlavmm
pata * u£ot*it am Btt*i\*ma-
e^faàiriífat A* u*p»i*tt*a fw»-
•Ja»p.#3'at

A OUi .rsTAO M% BASF*.
I,» «4 ffi«i«i Ag %ma 4* \m*pbiiaiutt-, fotti»**, Atit^AMiA AMr-ála*. tíe. a*.* niw. «u* o o*»*» ]i-Mr»a4a petj*ii*im, ¥m ttfma» „»'4müi» »i» a* ttiR-r «tntKftM-fti-v ItMk mm» 4H***4m* m hh». f " w****w ****

tmmtmttti-am mn .« mn\t*mm. aaaoott Uma A v*«»| ^ « «Sr^To m»a''mctai* 4* sáo pttàk* pcni 4». |n»re» Pirtiuitr * a pmm nur- '" «»-» 4* O*"* H: '
wrnuisom w rrash»
»wi4'-»«ri** «mu. m»-i;irrMde» a*

ttmtt, attlm me '.'«a- u nrto*
i«f 4* ftittwi** i;.'.«-ii..mM--»h m
nmtr w*.rtitt***

r*ii! io «r AlxtArt liwu, a mt*
ir.» f*»**»!ê q-it j» u%* i, tt. QtiffIr» t^l*f,fvhe auanam wm tm
ftítiir mttiem nwm,

a» iHífwtiituiiAi.i.- m
ACORDOS- K a*te m» rn tom* « iM»m» j ^ o aue mata me ta^nsTAteMa

tio psiliir* * a* r*»tM"w»fif* a* M ttra*V> M a tftWiT-MrntIi Aemo*
•».:*.•.,*« t ím»ií cio PCII («« mi.
ir«vs i-âf *.í4.3t em ièrws A* <Uip*atu
dM t nfine», «tftduaUf

O ttnftdor ftttftçft iwpeftrjtu»
l-t rfrvr.Urti-ntf

— !*m -turf*xt tntrtttiUft d*-
Ata tm SM Paul-» « outra* rt»
AaAts i» Aitt* qut ft «•;".:.!* do

trota* Ca mustlfâ pee cpt v«A-1 •M*»*» P»ntóo * eltr» t íinhfeW».
ram a I dt deitmlwo. « .-*.» m* I A '.¦-'¦**'-* t*i* (tm t* '•,!»:««•:.-«•*
Iin,*ru*i«m pnpnt }A rlumi***» oaw» ParUdet. Amd» n%o
«»f{*ert!»rt**.*n»ni«; -»rT«b*n'ftr | »*<« M paMfwl tomtr r-«!•!¦»
ot tabmtoi!" -e^tmoi »*rt. s tm* rtinhum 4m e*n4Wü«M mi
tw.ar."-. oi fthr»*tail" Atoa»!**-wmo» etiadutlt <t«*,54<s A tnt
trlham a í«» (orr.parhtlro» ttet 'f*»bi;i4»4r ticil-lr* «tn nout P*>
venrttm a ddsd* t -v . * i to*
lar » :-1-» •*.*« t*-:;',:,?.-• ;. , t*-
r.***»-*' dtt fsf-r.í.t» r. .-l-f-o-ta: '{íuím vttr *k tA.mlnh4*
4 ir»«der.M

— fava 4. s*m do-lda — n-r»twa preiíet — a |rrarid« f«r.
tt -ju* «ri «velaria ru tSel.
«V*. Ko inleilor «-"« gâo Patito
PA*» 0 POW. ••« M tirr, PartSÍO
o Partido ComunMa.

ÍCA CLA-VJ."' irroiA
Ifaür» o Sse-fJUío Ot>*al tk

PCB. tm temida, tree nio tt
trai* ftfunen!» dM ,¦-.-'--• ,
daa maa>as tempone ea. Os ele-
mtntús da ria--» mrdia. cramii
mtmíro de medlcca. ense-hel-rM

uu e At r*,.-.;:í-4 imernat o»**étx»miam tm tod» oi Par.ii» eu-:»!*'« dsmtnansei, *C títro -,-«
;»-*-v tt <:««- nAo «- rr.*>r.•'•!•». «a»
ire ti düldlmentt pedem «nter,-.•rr-*f cera wr.-»-ire-», o itmpo no*.-.'»:.:¦, .*.- pira. Sm EaUáne
em que lema» tnnuffMtt* t:«-:-. i:»i
txnderAvcl. p*nl«ilarm«ilt Ma
Paulo e Pernambuco — artniua
ainda Pioetti — on* uma AteUU
aniet de 4 <!r Janeiro, ttlUmo dia
do ttfUto das randidaiuras.

Em tt>fii!d» a taaaa decUraptk*.
o S-rrríArlo-Otrtl do PCB fa».
r.c* iwdatldrM ret-elafdet, peloInuníMe lomaüttlco *• pollüco de
<;ue st reveatem. ks-anlando a
penu tio véu s*M»re o problemabacltrtl». íntrevara t mllliaw j

nu fllrtrmt do PCB. parll-tpan- jc** «andidaiurat ao sovesno dt
«o da tua atlvlíadi política.'6tú* txattAt* tataAes. DUm-ros.
Parílmlarmen-e prtrJT-w e** j 5"**toot* <*"« ***** **t* »•»"»
merriante-. irdaiflat». fawn. prouitma (arA novas *J«Ur*ç6t*.

";l

; Assinatura» da TRIBUNA POPULAR i
,**. ....,'¦•Participamos tea nossos amigos e leitores que a TRIBUNA»

POPULAK da"A uma boniflcaçiü tíe um mês a quem fizer uma »
r> assinatura do um ano do nosso jornal, o prazo para o direito a *

2 easa bonificação terminará em 31-12-4S.

Atlsm t erl*do*«« )A co^tfam t
«MT at tenlvets trrainritnítsji
da !r.f.t»"o • du mtdldat ar-
bttrartai postas em prisca pele
fwêmo. prtnctpaimrnte a rra-
trlçilo »*¦--* crtdltot. E voltam-se
para o Partido Comunrta corne
o urleo Partido que n&o tem em
teu selo homens !'.-*.'•- ao ea»
pltftl est*ar^t'.ro e ao; tr-ande*
tatacen.

Em tod»* as ct^sde* qa«
ftertom — dlr-r.o» Prestss -•
tive cear*.*» de converaar core
fuendetros e criadores que «rn*
eerdam tnteffralmente e<tn •
**rotrrama do noaso Partido.
A INELUeNCIA DO*PCB KO'

INTERIOR
A nossa Influência nesse melo

¦a é tal que as pequenas emlsso-
raa de rádio locais, como cm
Olímpia e Catanduvas, solicita-
rr.m-me Insistentemente, que fa-
lasse ao seu microfone, dirigindo
saudações ao povo da regtAo. Se-
ria difícil, enfim, resumir tAdas
ns Impressões e novidades desse
despertar po.itlco do nosso povo.
Quero, no entanto, — a-islnata o
senador carioca — rcferlr-ms sln-
da A sltuaçio dlfldl que atrases-
sam as populaçOcs do Interior
paulista, em conseqüência da ca-
réstia, da inílaçfio e do nenhum
Interesse do sr. Macedo Soares
pela solução dos problemas mais
elementares do povo e do Estado.
Nem enxada, a ferramenta mais
elementar, se encontra para cora-
prar. Os camponeses emprestam
a enxada um ao outro para la-
s-rar a terra.

Perguntamos ao senador comu-
nlsta qual a sua lmprcsa&o sabre
o nível político dessas populações
do Interior paulista com as quuls
manteve tfto estreito contacto.

Prestes acentuou JA ser alto o
grau de descns*olvlmento político
do povo de Campinas, por exem-
pio, onde teve ocasl&o de falar
cm recinto fechado, no Teatro
Municipal, a um numero lncon-
fável de pessoas, ficando ainda ln-
transltave! a rua. devido aos po-
pulares que ouviam os alto-fa-
Jantes.

E' tambem notável — dia
o Secretárlo-gcral do PCB — o
entusiasmo com que os trabalha-
dor»s ferroviários de toda e;sa
zona acompanham a nossa cam-
panha eleitoral e dizem com se-
Kurança que 90% das vocts ali sc-
ráo para o Partido Comunista.

Eni seguida o nosso entrevistado
refere-se no txlto do comício de
Taubaté, apesar das provocações
da rencAo, partidas do diretor tle
uma cias grandes fábricas locais,
por slnnl que membro do PTB.
As vésperas do comício, seus ca-
pangas espancaram quatro co-
munlstns que distribuíam propa-
pr.iar.da nas oroxlmldndes da fa-
brl-a.

Mas é bom que esses senhores
— adverte Prestes —- saibam
quais as consequtncias disso. Mais
de mil pessoas desfilaram ante o
.sede do Comitê Municipal sollri-v-
rlrantlo-se com o nosso Partido
que, nesse dia, passou de 200 a
mais de 400 membros.
A TAREFA D03 COMUNISTAS

Prestes rontltiua:
Todo êase quadro dA-nos o'l-

mlsmo sobre o resultado tias elei-
Silo Paulo.

potalvtiinaou em tr.imlt;* eo!»
Uva A Imprensa.

— Bm Pernambuco — tdltnia
o itr.ador cemunt*..* — o PSD
deseja n<se*o ar*oio ao seu ean*
dtdato. Mas quer que Isso fique
em tefredo, cotia impc**4v*l paraum Partido como o nosso, qut nAofaz cambalachos, de costas para o
povo. Poderíamos apoiar a can»dtdatura do sr. Barbosa Uma 6o»brinho. na base de um entendi»
minto franco e leal das dois Par-
tidos, mas como Uso é impossível— segundo pensa o ar. Agamem»
non — e as outras candidaturas
nAo sáo apoiadas por forças pon-derAvels, é prcvável que lancemoscandidato próprio ao governo doEstado. Estamos em entendlmen. • Psnha do Atlântico Sul

crAitr* ttrt ttu peto. que Atpmt
4* ias.:** attm 4* vtttm, *tli«.
iotiti tt'.* íT,w,a*«.«i'.4u ilo iA«
,i! •»*!,»»,•* a dttnocMKlt * tsm»
tAUAantte. 4* mti.*tia tio ns-
4m*. o teu itftmt. C*m» wm»
P?* immittf aoj amertf-ftivas qu««(«?•r.htTrat**. n»vlt P»l*v (IqitH
tiw»n:»d» tm a* betem* Ama
itrrtdtvtl tldad*,. impitMUirift»
rtm.rt-.t muno t*m « *w>taa »r»
lltltlll ai» * tua* mtravUheamt
praias, b#m f«3m* o dr4*nv»liri.
n-.t.M- Aa mAúttii* At Sao Pau-
k>, Enirttamo. nAí» ptntí. eono
•«*.«<• a mul!«« At m«itt eom*
pairKíA». qti« t*j* í>.iMl»rl e»*th«t*rr o poro btarai*I». ronhtctr
a ain» brailltlra t-nkam«nt«
trraitt Am mír-«»t»r« A<-a balr*
ra» arttíocráUcoi dj Rio e ria
Pautireia.
A IÍ.TLUÉXCIA a^HIlALWTA

I- A ttrpttr. irai«ndo dt ir.V.utr,-
cu tmpí-iftlut» em r.out« ne»
fotiasi— Compreendo q*J« ft p««i{aod« certa* empnsias *-..<*->-».-r.i-~
rtcanas • a ptólttca te Drpar»
ün.rr.to de E !*dt» da» Eüiadot
frldôi dificulta e.*a pane o ra»
pítí.*» de»*nv«*vimr"*.?a l-dí.**t4al
do Bra*ll. Piío mm aftrmailva'tm o raenor eafis'ran**:mecto e
Mm totoar atítuie '..-!.;.-•;••.
ca. poli nio coit-idt» cn «flr»
reente» rcttíonArtiM d« mtu patifíu» e^aiínfia

¦Mit t » IV«*4 atitft *$ aatPtott*
t i*m em. Mt iíêãâm **& Inv*
in%*'l*-«*** mt tm «to.-*» pmm.
|iV-- ff****. «p* P*f* m* * tt*"
**»*h*/*jt^etr^ at^^a**aa»»at * arA* t*. ****** **.- ¦íííw*'*!:™

**hw**i»»*»s»»*"**# ¦ ts a» ¦ "'ií»»!»^»*^**»! m*w mitaamtett,i-^rP •

tt t*^f4*««,«j«V* n«vu t 4* tméo rt*»
atam aKiitArio a <x«*s»»i»ríwia 4*
U»í** aetttitatmt tn imt* éo
tíiaúl, 'Vetam** nio '«^ rui**-
tailo ave. ** ro«|>aalii>** **--»***•
nti oft típttam m itiaui aèmtm
¦tdltln vitairío rtfoffftr • atam
u* At tem mttitMt*. «ir-»! í'*í
*mtmM&e a*4* itm a mt tom a
MttAtÃtU* pounta 4* boa siü-
rir»»**. Ao -effirAria. Í*í t*»b«fti
* amtaAt »íh> tós» toas o <$,**
rjsjio.
O COJkUTt JV.NTI'Al»4tailCA.NO

— B**».u mtaio btro impít****.
nado - rtlMA nng tM4isoin. c«n
o íi*r4i nanrí»» d* jornaii cata*
tatStAI n*< BlAttl, r.vr: .-. ;;.j*.-.
Km um <,*»$.-.v*-J *en lc»» dt ir.lir»
m.,Ar* # ama itiíir.v. ttiAo rt»
ptaiaa Ae aitiam At c •«•-i.!».-'.^

qu« m«? »uri««nae, qu*nd<* Utt.
ot jernalj bísúUífirut. o a imps»*
i«mia im k m. aqui. tu aiírt-
data «to ComtiA de l»vr*uttço«*
rébre Ausldaar i Antl-Amnicsitt.»
da meu i *'.» t**r c»mitA 4 eo»
uhtfüto prlo povo i-,-f'.4M*mrii>
rano tomo Gctnut Anu-Amtmano
t tuu atividade»*., na Aiuísíct Ao
Nütu*. nio tio apt-riU-u-, tom
detlaquc, p2l» t-s teus dirigente*»
a«ttar.i»tc c c*|Mitum notldat
,- -.!.-.¦.¦* •. «iu telífrafo por um roo»
i:vo At ordem Intenta: era tadot
01 -xercidea lecUIstisttt pleiteiam
junio ao C-n.sretí'» aumento*, de
t-jbven«;«i«. Para c&nsefulr ta»
lUtmnçta, neceitisarn jiutUtcsr

eemo os reprtvtnUntes d* ml»
nha PAtrU. Oa Etadts* CrUdca
tio o povo nort«»am«."tc*no. o
gmereeo povo que deu todo
tptto A pdülca dt Roo evelt na
guerra coctra o na^Utrux com o
ratnficlo de trabalho na reta-
narda e o Irreparável «aenficlo
d» vidas em tota ot «fomU".
Os reaclonArlot, estes, apenas
ftteram boas fo*ntc!menu>«. bons
neso*'f>* durante a guerra e porIw nada ro'"ycm de comum
com os hertlcca soldados que os
rapares da f*gB viram lutando
dtnodadaraente. na Itália e qt;eos marinheiros e aviadores do
Srasll conheceram durant* o
trabalho em comum, ca cam-

tos com o Comitê Estadual dcPernambuco, que promove cônsul»
'as com alguns democratas eo»
nhecldo*. a fim de ver se aeel-
tam a sua candidatura sob a nos»
sa legenda.

EM S. PAÜtO
Diante do que nos dsclarava o

Sencdor Luiz Carlos Prestes so-
bre o problema das candldatu-
ras ao governo estadual em
Pernambuco, perguntamos. lhe
qual a sltuaçáo. neste terreno,
cm Sáo Paulo.

Em S&o Paulo — respondeu
Prestes — temos conversado com
os dirigentes de todos os Parti-
dos e aguardamos ainda as res-
postas particularmente da UDN
e do PTB .Queremoe saber se
aceitam ou nfio uma aliança
franca e leal com o Partido Co-
munlsta para a disputa do go-verno do Estado, ttnatorla e
de*wtaçSo federal.

Pros«efrui o renador comunista:
E' fato reconhecido por to-

dos em S. Paulo que os 350 mil
sufrágios do nosso Partido serio
decisivos para a vitoria de qual-
auer das candidaturas at*J agora
Já ap-csents»da$.

E que pensa da cardldctura
AlmeIJa Prado, s:*nador?

Já tivemos o;as!6o de nos
r-ferir — rrs.iond» Luta Carlos
Prestes — ao protrrann do sr. Al-
meida Prado, que é, sem duvida,
nm homem de vistas amplas den-
tro da UDN. ende lnfellzmsnte

O NOSSO MERC/VDÒ
INTERNO

—¦ Como estrangeiro — aflr-
ma Starobln — talvez nfio e;te-
Ja fazendo uma observação Jus.ta. Ma-s parece-me que muito
mais rápido rerla o desenvolvi-
mento Industrial do Brasil se se
proceasa-se. desde Já. a refor-
ma agrA*la. com a dlvL'Ao
das terras aos eamponerea. A*-
sim os Industriais b-asHeiros te-
riam. com a valorízaçllo econo-
mlca das grandes massa* do
campo, o seu mercado Interno.

tmt* elementos «Ao ot tntefra-
Ui-.at ameiieantft. Durante «.ite.
anoa pretendem mvttugtr allvl»
tíadea anil.ameíltfcr.as. Com ts.»
lera malbaraiado multo dinheiro
da nac&o e conseguido suam em-
prego» para ca teus. E* claro que
em toda cata remunerada faina
JamaU descobriram qualquer atl-
vtdade antl-americana dos co-
munlMas dos UiaAm Unidos,
pol*. verdadeiramente anti-ame»
rleana « a atividade dCues esper-
toe» fascista*.

A VITÓRIA DOS
REPUBLICANOS

Para Joseph Starobln a vltd-
ria dos republicanos nas últimas
eleições dos Estados--tlnM««''ab»
solutamente nâo constituem- nm
sinal de que os norte-americanos
tenham Invotuldo politicamente.— Essa vitória — dlssc-noj éle— resulta da generosidade com
que os republicanos brindaram cs
eleitores com promessas e ao mes-
mo tempo da fraqueza da oposl-
Çfio democrática a essa ofensivo
de seus adversários. Sem dúvida
a vitória dos republicanos pre-nuncia uma política mais agres-
slva do Departamento de Estaao.
Alguns fatos bastante signlflcatl-
vos confirmam tais previsões. E«aa
política agressiva, entretanto, nSo
está dc acordo com os sentimentos

SENHORAS E SENHORITAS
A VOSSA FELICIDADE DEPEMiE 1)0 DO PODEROSO REGULADOR

USO

A GONIOI&
(Ellxlr de Agoniada compnslol

Fr»m. da Farm. Jandvra V. Siqueira
AGONIOL re-nlarl-a e combate todiw os sofrimentos

do DTEBO e OVAHIOS

Grande festa de confraternização
tCONCLVSAO DA 11 PAG.'

Todos nós trabalhadores de-
mocratas. temos ' cou*.cleieia
disso. S.-bemos que o Seiador
tle hoje é o menno homsm da
Coluna, luta pelo mesmo lical,

; para que tenhamos dias me lho-ainda existem antl-com-nistn.s res e a democracia sela umaBlStematlcos, como o sr. Wilde-1 realidade para os bra«iÍeiros'e-rrlra Ami-rdanrs. por j O BRASIL AO SENADOR DOl-'so .a resposta di UDN para sa
ber qnsl drs duas tendências é
pr*<lon*lnante nesse 'Partido.

Flzímos, cntAo per"ii**ta iíén-
tica bo sena-lor p«lo PCB a pvcf
poslto da rriulldatura Bor?',sl.

— Quanto A candidatura do sr.
Hu?o Bori?hl — retruca nosso
entr;vlstrdo — istrl certamente
na dewndencia do apoio que re-
reba do sr. Getullo Vsrfras, que
í. s"ni duvida, o nome cm tòr-
v.o oi quil gira txla a Influtn-
rh do PTB. O sr, Bor?hí.' ro.
zinho, rnTjo te-n prand-' slgiilflra-
qfio eleitoral em Sáo Paulo.
Quanto ros ataques pessoaii eme
fazem a e*se candidato, nao nos
rarecem dos mais justes, por-
oue, scmnío este.mc.s Informa- prestou
dos. trata-se de negócios dos mais
comuns r-nt-e esses senhores ds
clts*» doiilnante, num iroitiw-
to de Inflaçfio como erse que
atravessamos, C sr. Borshl tal-
ver. fja somente mais atidiólo»

POVO
Entramos em seguida ni

Baíbearia Bom Jardbn. Falou-
nas Iniclnlmenle o barbeiro Mo!-
sés Alves de Brito, que noa di.ssi*:

— O próximo dia 3 é o anl-
versario de todo o nosso povo. e cnio somente do seu líder mnxl-1'-
mo. Eu sou de Vila Menti, e lá,
os prepaiatlvos JA estilo sendo j Fala-nos eni seguida o peixel-

Assegurou-nos

ptnw- q-*# PM *#"• « tam****
tm p*m « H-t^rt-ta um mi-
si** mata ta*»» rw ftt***»*-», T»*»*#
f*** pm*n«**,»" ma m &«****,
»m ma m mim* *w»i». o ***t *
*yná* t*ft*tt qiM M ****»***«íT»Mr* i-jh*-»!*!, rt>mft
stti* as pi^lmai. tMc»^ 4* i**A..
ts*-**»-».™» um r«w9tvt*ta á*«r«í»
rfAIÍ*« m «¦*«''¦'? 4* R*t*»f-i A
uiraaiArv «io ittttim p*t\tw ém
ptjta» amU^t 4* t>tu*«A«, luvjuixt
cf», t?|0 # 4* At% t 4a rt-tttUaU
ii* \eatat m Aemoentm. 4**4t «4
(«munií**.t tié ea #l*******iM*» tjt-
m +-«»*iriOB tt ií;fcíj|**iaií*Jai tmm

OS COMUftlUTA» KOIIft'
AMilUCAHQifi

tt i-ittm It Pmier i a» j*f«-*»4*t»i*
d-» PMrtMo C-i.«iunni» »m ftsstn»'»
ÚiviíAe»* * Vastxti IVirn» t n tr j
»e**rtUi*o.t«fal Otutt «ua tt»t*
gani-a*Ao »«w **mpte -iwtitt**!».
tio o mi irfttiktUiix pftnnfttmtn'.*

l»i»*»t*Sn l»!A»»r# *om* o im-
ttatho dot «*«f»ii!ut»t»ia» 4* mu Palti

•> Ar»l#*r 4a vtiAtít At* -*j-«,»
biiran», «.* e«s-nuruiut **m f*.•trato mm^tatm. CmvpAnaram
maior r.am-tti 4* tlti**í« t tl»>
geram mstsr i,4m»T<* dt finol»
dtloi >;:it -oubtram trabklhtr
mtihuf, Uma da* sua» prirtrlptuitrtfa», ra» tmtm -wíliko. é fa-
elUiar a r^atUA*» deme*-fAitet
medltrat a forni**** d* um ler.
«•«¦ii.» pantoo qua t#'» r«atetmt«
um putido» do povo,-RLOOAN8'* PAUCISTAS

•Tftqutrai nm filua. BUroWa
mwifoíi.ra* um lettframa «nrlt*
d» A* 1*1 ptU por urat setneia
tmptrlattstft. rto qual f.« sflrro*
qta* o« eomunbtftt amtriear,')!
rtiAo prf*parand» um* tnterra ei-
sil na Am«?*ie» da Norte. HA iam.
wm. *::*-«'* contra o partido Ae
Pteier. a Injúria dt qut ot co»
munliiat r.utè*aratrtc*n«H 4Í0
eetensados por Mauceu. Siaro-bín
atribui easa campanha, qu* te»
mt <*f1*nta-ao Intcmtclonal, *o
de*«*Ja dt ntutralirar ot efetica
,-,.,i'.'!»,,s da recente conferência
í<* mtnliiraa do esterior du na-
t*ct unlila*. Ao me-.;n, lempo.
<•* rctrlianàrlos a»,Ao apavoradoa
eom ot : r -•: ... • do movimenta
sindical operArlo na própria pra*
«a forte do rapitalljmo qut A ¦
Am«ric« do .Nortel Atslm. a et-
leum* dca at-lud .rea do ComtiA-Anll-a\mer1ç*ní»" prepara o ter»
rena para repreatóe* n*ando o
prulttariado. na momenio tm que

ot t*»tj»»4»»íi0*tt •*f»r-íi1.:.v .,
tlltwfllíní dt mtf-u nur-.*,-. •
IhAtt* «tf itíti «c

piwtwriVA m mm
Ato** * **Vl|*»oH4 tt] -,.a

*M* «r**or*^i?vif* êf» RH*
ÉM,

Um p»\* * antmemt
ttm*

Perfumes Zamora
VENDAS A v \r.M.,

iUA SENHOR UOS PASbOS. tt
1 ¦-,".!. . Anâradat

!¦¦•!«•* ot (-fifiipif* muuduinientc
eontitcldot • preços modlro»

Festa do Centro de
Cultura e Reivindi-
cações de De odor o

Realtza-se hoje, dsu 18 ho-
ras em diante, na Vila Ope~rárla de Deodoro, cosa 7, uma-
irande festa de homenagem
do Ctntro de Cultura e Rei-vlndlcitçóes 00 povo daquele
brilrro. Foram especialmente
convidados os candidatos da
Chupa Popular, deputado Ba-
tlsta Neto, Arcelina Mochel.
Pedro de Carvalho Braira, An-tonio Soares de Oliveira e Ary
Rodrigues Ca, Costa.

-fKMttk*. Ae ftjlfâ f-|-«r| i}| (:tl 1
ttuiy:«i»!«>«i,»r a pifa a, % <
4ts iWMfi teemmlm
mtlt *MI<*ttl* PT»*-»m4,.'í
>.fun!fi ttm ú'st tptt
w«t!4»mitia( tm nt* ;,..-. .
rh*s> iitava d» t*m\*t" .-
queiáft nr<f|{n U!|i • .;... ,
e-t** p*m ntWrtvt I
«rto 'ft) »»at>-»M»*<ttT* I »S)rv ¦*.*
I# t •-.'. -faít* fiílt ;,:**f*i*4M emprrta» qutt';*nrn«ot d* «*.t**t#*. » a t ¦ -
tm rtJtePma to RtWt* 1
r}f» ft.**,*f«!* ft«*OPJI»il*H*») »¦ .-. ,
tiMríA df* rfj>-4U:»* % -
f#«!* a,--* 4* imí> • i ¦.
At A* At*4tm em py ,-. 1 ¦
cura da Une emtms*-
«»>*•*".» *"J*n-r:» At t ii '

qis» m irrandf* ni***«t«Ai ft-**« *
qu« *>*« omettMtm

MO*M« MOVIMPfTO
POPUl-AIt

Siarobln fie»?! essmtiii»»-!**»-,
rrewiontdo eom o s»**n»í»«*
tso*-f*»!tr tm no*»», ptí* s-t -**¦..
«ac*«t qut mtnttrt tem ** £3
ttniet romunltiu òttiV,* ¦ .-
qu# mala o tortprftWlmwi -
<-*;a»a-!4s«l* da !-*.**»¦*-. •
mbmo * eorttfin ttm q'*nç**m ne smHtltv*. qtjttr.
rm*te Sld!itt t* eo.tm -<
eytmun!*'.** «St*. PO R .* «
rouea !**v*c «tu dlrtfte!*) !
fl. B,. foi «"-'It et**»-'--?*"- 5 •
ft* o rtyrtosxiitott ...
Wo.-ber".

PUeu tnts**fti»ai« - -. -¦ -.
tultadc! «t» csmptriHs .** .:-.
pr***.*a prMiltr t «v..-, > »-!-*•
numera fe Jt.T*: *» * f- ,.
crtiwr.l-líí tara o *X
rosa rtdtcAo í*ttai
«Ttdetto el."*et'lo it 1 r.'
rar.t* raa etttTt*ta
15o ft ** rrftrlr parJt
te in* nc**.."*s eo*r»n*"
«*irr» d> Cooto P-r**-.* * Peí
!Jo*ia iltif. km <•—-* 10 r»*.
e*e*.í*to *v."'."e 1 60 D>"**i! Cer.
ro ds PCB ç;:* o '*•**: ra tf.•tia i< I"*eoU* dt Stecbs -.-'*
tere cçortf-ílís*» ft »^1*---
•v íontit Cs orifrm <í» - f
ea. Ai p*t'* n ía e^rrtrt'*
pop-iltr da P.lv !"e tAtSstttt
h^e nos Eitala* Cc"í**i ? •.-
tant« oe(-"*** na**e*.

A prepotlto ia e.wtpsr.M -"f.
ieriú q*ie entarco* Tivesí-, fet
voto* pela vüó*la f • Pedr?» Mt*'»
Uma e Agildo B*ra*a e» (tf*
eandid»*oi pertíncent** * TiV-
BUNA POPULAR e de tod« ei
outros compor ente 1 ds Ca;*
Fo-iolar.

S*»as ultimai psIavT**, erx«r»
rando * entrevista exei«.«ívs «t
not concedeu, fnmm de referi!»
cl» a Prestes, em cujo nem- -i»
bituou-st a ouvir falar hi t •'.'¦
tos anos. atravé» do sno*.:-!•"••«
popular verificados r.os Psiatt*
Unidos e em todo o eontl;*rl!
pela^llbrrdàJe**»'ffrsr.*' itCr
dos anti-fasclsta* brasileiros P
com oruulho de ter contrftulíí
como tantos outros derr,o:*'««
americanos, para sua lltx-tsr.*'- f
oo mesmo tempo com Imenso
prazer que enocr.tra Presies. d?*
pois de tantos anes de ptttie.
Senador da Republica e trtot-
lhnndo pela ffrsndeKi dr if. rc.'

Ra

V

\ mm in»
mm m porto Mim.
O presidente do Sindicato comunica»£c

com a C. T. B.

— Sei A coinemorado por todo
o povo bra«lle!ro. principalmen-
te pelo proletariado, qus nele
r1epr).*l*a tocias as suas esp*-
rareai.

O proprietário do c.^-abelcr-l-
mento. sr. Joté Marques da Sil»
va. e o barbeiro Domingos An-'on!o de Oliveira tambrm fala-
r.-im A nossa reportagem. Rea-
firmaram a.s declarações dos
scus comnanheiros e termina-
ra-.n por afirmar que nas proxl-
mas eleições o pove dará uma t

Conforme foi noticiado psliImprensa, 3.000 nutalurgicos
acham-ic em greve em Porto
Alegre. O movimento pare-dista foi iniciado na madru-
gada de sábado para domln-
go, motivado pela Intransljéc 1
dos empregadores em atandt-

os rclti:rados pedidos dos ope-
rarlos, dc um necessário e ur-
gente suplemento de salários
neste fim de ano, em que a
crise atingiu «reu auge. Filia-
do á Confederação dos Tia-
balhadores do Bra?l! através
da União Sindical tio Estado,
nestes termos dirlglu-se o pre-sidente do Sindicato. José Ce-
sar de Mssqulta, á Comissão
Executiva:— Motivado pelo geral
descontentamento em vlr.ur'.
tía nSo concessüo do abono de

ír?r.'rí do movimento, pro-
curando imediatamente na»'sclt'ijí.3 conciliatória para ;
sltuacr.o. O movim*$nto tnvol
vett de lmecl.ato cerca rfe trfc
mil opírí-lcc, ameaçando g"
nerallzar-se. Apeltmios pa:;
V. 8., ro sentido de cbtei
uma melhoria de condiçòr,
d? vida para os trabalhadora
a fim de que possam lncenti-
var a pro.lutlvlíade no traba
lho, ?éo r.eceísaría á «soluça
Cs crlre ecciiôi.ilca qu* i

saia o r.a.so país.

CONIPA A FOME
VOT/JI

NOS COMUNISTAS

Grande "reveiiillon"

resposta marcante a todos que!c!os Trabalhadores Mítalurgl

Natal, apesar dos industriaL*; |continuarem a auferir polpu-, prn Uns-fv-inarri CCScm lucros extraordinários, do- em nome.iazci7ii.vt
flagrou um movimento gre- candidatos C a "^M1'
vista em diversos estabeleci-
mentos lloados ao Sindicato

candidatos ca
pa Popular"

caluniam o Sen.uior do Povo. 1 ccs
HOMENAGEM IX) ;
POVO !

sua

feitos, para comemorar essa
grancie data. Em todo o Estado
do Ria será ela festejada — em
todo o Bras'1. porque Prestes é
um nome nacional, cstümcio
por todos os verdndelrcs de-
mocratas.

Geraldo de Albuquerque, tam-

ro Santoro Cavlo.
elo

| — Nada mnis Justo que se
comemorar solenemente o anl-

• versario do Cavaleiro da Ecpe-
1 rança. Homens e mulhérts do
| povo. de teclo o Brasil, ho-

menageariò no dia 3 o de

de Porto Alegre, 
"tendo" 

n! O CANDIDATO AGILDO BA*
diretoria se colocado á1 RATA ACEITA O DESAMü

do seu co?.:panmeiko de
vecpasu.no lu.

CONTRA A LICHT.
SÔ OS COMUNISTAS

CHAPA

A GERENCIA
¦ ae*********************»aa»at»tttitmmtttmt»*»t

O MERCADINHO
AV. COMES FREIRE, 59

Oferece Retalhos, meias, camisas, Lenços, Toalhas, etc.
A PREÇOS ARRASADORES

No «Merca dintio»
Jau dinheiro Iam mais valor

Avenida Gomss Freire, 59
mzsttvstiiKS^&u^v. :.vl' ni.-" ""''.im i.i,iiiii'" ¦ii--»»

Voes em Sfto Paulo. Nfto seria so q„fi rs outros, o que afinal nüoerro generalizar por todo o Es» del;;a íc t„ 
¦ 

Vanta-r»m paratado essa atmosfera. Na capital ,lm nr,., como 0 no, ¦ a,.1da tfdo Es ado í nas municípios clr- tteaaAo „ q,1e est4 necMfltlindocunvtelnhos, onde o Partido terá, bastante de (lcnr 1Ivve ám cll.mais da metade dos 3o0 mil vo-
tos que esperamos obter em Silo
Paulo, é grande a atividade dos
comunistas e Já. notável o espl-
rito de iniciativa e a facilidade
com que surgem novos métodos
de propaganda e ligação do Par-
tido com as grandes massas tra-
balhadoros. Os comunistas de Sao
Paulo, no «manto, como os Ue
todo o Brasil, numa situaçüo como
e.sta, precisam estar bem atentos i
para nfto se deixarem levar pelo
entusiasmo, compreendendo que
somente graças a multo trabalho,
energia e persistência com que
lutarem por sc ligar ao povo e a
paciência que tiverem por escla-
recê-lo e divulgar o pn grama do
Partido, poderSo conseguir os su-
frá-slos de que necessitamos pa-si ;*.óris tis demòorach e tio
«.-^jf.iítldo cai £ia Paulo,

SOFRE?
USB HERVAS MEDICINAIS
OO HERVANAHIO MINE1ÜO

Fundado em 1917
UCA JORGE RUlK.t, 113

Teldont «1117
Prop. G. DE SEABRAvigentes reacionários e retrogra-

dos que tanto o têm infelicitado.
LUTA INTRANSIGENTE

PELA ORDEM
Estávamos sttlsfeltos cem as

declarações do representante co-
munlsta nn Câmara Alta, ma3
ainda lhe fizemos uma ultima
pergunta robre a Importância do
pleito de 10 de Janeiro.

— O país vai ás eleições de 19
de janeiro — acentua Prestes —
convencido da sua Importância
para a consolidação da demo-
cracln, e nfto poupará, esforços
para levar á. consciência dn todos
os patriotas a necessidade de par-
iictpar ativamente do pleito.

| Numa sltuaçáo como s stutl. o
j exercido do direito d? voto *
I íambsm um d»v--,-. pois que do
la'esultado dssiM el-íjOa depen- do t:d» •.espécie «it provoca,àu

bem barbeiro, oísini se cj:- | mocrata que dirigiu a. Coluna
Invicta, o anti-fasclsta que du-
rante nove anos esteve nes car-
ceres da reaç.lo. o Senador Povo
que luta hoje tenazmente pelou
interesses das brasileiros.

A PALAVRA DE U.M ESTU-
DANTE

Prosseguíndo, ouvimos o estu-
danta Alberto Levental, que as-
sim r.os falou:

O povo de todo o pais. e
partlcularmcnle as estudantes
democratas, saberão comemorar o
aniversário de Prestes. O pro-
slmo dia 3, será uma. grandes
festa para os trabalhadores bra-
riielros. que marcharão unidos
para as eleições que se apro»
ximain.

UMA FESTA DO POVO
Concluindo nosso rápido ln-

qucrlto, registramos a opinião rio
motorneiro. José Aires da
Cunha, que nos asseverou:

Prestes merece que lhe
festejem condignamente o anl-
versario, Essa é uma data de
todo o povo brasileiro, democra-

derfto em grande parte os destl-
noa do Brasil. Convém no entan-
to n&o esquecer — diz Prestes, fl-
nallzando as observacõ&s de gran-
de atuclidade contidas na sua
entrevista — que Isso tambem
compreendem os restos fascistas,
que já, fizeram tantas tentati-
vos para impedir as eleições ds 19
do janeiro e que certamente não
desistiram des seus desejos de
perturbar a realização do pleito,
orientando seu desespero, parti-
cularmente, contra nosso Partido. [ tas de todas as camadas popu-
Os comunistas « democratas em ! lares, operários conscientes e to-
geral precisam compreender tsso j dos oí quo l-.ttain por justiça e
oara serem os mais tniranslgen- cl-amuciacia para todo*, nis. O
tes lutadores pela lordem, evltari- próximo dia 3 será uma. ,eíta

io p:vú.

Públ

Vespa-slano Luz, um c!
-fürantes da Chapa Popular,

.falando á "TRIBUNA POPl'
LAR" de: afiou fniUmalm"!.:

Movimento Unifica' ' os seus companheiros dc ena»
c ., I pa Agildo Barntn e Letc

dor dos òerVldoreu \ Rodrigues tíe Brito para a-
I maior venda de celas para o

Orande Rsvell on de hoje,
Propôs ainda que o vencido
pagaria um brinde, uma
rafa de champagne.

Ontem, o candidato Agtltto
Barata nos comunicou tet
aceito o desafio e estar d;1
posto a beber a champa^^ -'
ctista de Vespasiano Luz. A.'--
da nos disse que aqueles <i|J*
desejam vê-lo vencedor q«
adquiram ainda hoje os ç*>nvites nos seguintes locais. -"
-TRIBUNA POPULAR , W'
nlda Presidente Antônio oo-.-
los, 207, 13° andar, coro »'";;
Maria Barata pelo tel. 22-hsij;
Comissão Pró - Candld

icos
O Movimento Unlficador

dos «Servidores Públicos con-
voca os colegas José Mascare-
ilhas Sampaio, Elza Loureiro,
Rubens Auto, Américo Nlco-
lau, Alclno Machado, Hcrml-
nia Loureiro. Aloisio Cordeiro.
Manuel Mendes, Adalberto
Correia, Manuel Pinto de Cas-
tro Viana, Joào Craveiro, Zoé
Quadros de Sá, Alolslo Alves
Barbosa, Laura Austregésllo,
Arthur Pessoa, Clclio de Bar-
ros, Luiz Gonzaga Xavier,
Francisco Costa, Osmar Viei-
ra, Filipe Paredes, Creban Ml-
randa, Isolda Araripe de Bar-
ias, Ellsabetli Santos e Cha-
ves do D. C. T., para uma
importante reunião hoje dia
31), ás 15 horas, em sua sede,
á Av. Franklln Roosevelt, 115
sala 304-A. E' indispensável a

Alvini 33, Edifício Rex. ia»
dar, sala 717 com o sr. w™'
rua São José 93, 1° r^riaI
com a srta. Amalia, t;'

. . 42-2917 e rua Marechal w
presença de todos os colegas riano, 139. com a srta.
convocados. tel. 43-S042. .,.

Agildo Barata, a rua Álvaro

AOS NOSSOS LEITORES
l Para melhor servir ao público, solicitamos aos rsosío* anil

Je leitores que nos comuniquem toda e qualquer i.-icgiiiar.d-ío'
deficiência r.a di trlbuiçâo da TRIBUNA VOPVLAR.

A OEWENC1A

-•¦ '¦' ?¦ "¦'.'• c r ° ? » ?•- * í r ••*».« f ., - » »• >« •-te-'***' ¦»*»»'



,12*1041
^aftili!W^W')'-~»»"i»»^^ "*•¥*»»«'#»-*»)
^^^|)>MWti)ltWW>^)l*)*Ml~^ O

******"W**»»S**4**!***4t|HMrJ»* . .,«,"l"*"1'"' ¦''¦'¦¦'¦'"'«'¦"-«W'^^'.-»»^**.,.,,.,.»*,*.**--,
TRIBUNA* POPULAR Mito» .1

-»',',"4.<.M».,,,»«,i..,„„rL.4^w>^w»^-»>iV»m»»*>.w<.^««-bwww»wwr»n»wnwiawwiw*wwnw-i* ?«»»*4WW»Wi»»*|-»»4~i>%~i|-*mi»l»il*»»«»)'i*»^^

mm Ho Ita Lim Pé Dcmn ll Kl MIL VOTOS PARA O PARTIDO DE
n.iii»i*-#ii»»»i,M<»wi«»vrii-»r>ni-ii-»r>ir

,» i-tm*m-»om*m*mw**mmM
, , rt* i»i*u» *m m **m*m*fm »

. . .tru* »l!*-it# Am *M0t* A* I* aí
i:-, íjwio. f4 p**WmA» m mm* c*

,,..,,,,....« |*nwH ptpaluti»
, » fnit-ü***;! entrwiva «tu «-.-«.uãt

...' - mttm% mm** A* mmtm,. mm*»
- *íi fr»Ma • »wa etan. A fe*******

. r-.4i.it m famiimiHat om»*» ttmm*
.,.* *mm*' #fc* Mm Mar imüm,

-,,..,,. imiinitB larim atmMartat im'44»*
-. 4.---1 -.-jtkdír»-* witoan4-».-# mhíii

-,•«*, a MfMM atm» A* mn^mu»¦, » ie4tw ei» Hmntaç* 4a PCB. a ©e»
- >>.*<r*-*|l* MÍ-HIIS,' • Ut»-»tt 111.1 II »t

:, tMo*m\. nt»»m«i a «imci*» A» p*t.
. . mano *im<*uÂ 4» tmm***<s»a Rri.¦s*m* <&* tm fi»*»*» tH*d<i»u » *6.

» ft-aifim aaiitmir « fmwt»*»** Ut

¦ . 4» >•?,•*-» A<* PCB «»« pmt» tmp®
, ,tí -.t-MMk. Ii-ii*--*** a» tMlt da>

...b Sefãtfaift* tiitAm* mm, t*.ii4,.k* *«-
. ,-.- , m*m. aromam a ditulcar. num

i -*tt At fw*s(»Ma»«tl*. At min tm mie,
,,, --, Mútim» *» PCB, cmnMtttti a !##**•

inl***uo 4» i»-yt-uiuaft. Ao* «ut»
ratfcra 4» rare-w-th» uuctatam un»

.•- -*-l»mrimtfH«i rt» pmtt, ttampafikiMte
..-. 1***114-1 c-tnimitia tmt a 4»t tm»**-twsiianrti» »\m ttt»wttm o PCB¦ -a-* oa mm**. |*tlttri|t»!itieitt-> po

¦' .»*, Itflt li»t*.,;tt, [.-jli. . t»*-v-o A.'-.» PCI», m Ganttlunnw. rm t**m
rta Mtinw. a mau rtunoliiilça -*-*.

-. p*'.uúm caem a liinrt*. na* earei»*.
.. i ii ¦coatlfAaa*' 4e b**im<w, «e*i--*,i •«

-*-<-.'-e**to» tf» »eiB pre-*»!!*- titiiete*. **u*
¦ i ¦•..*!*. ra**14a 4e*rf-»*a4a rm butra 4»• - r!» |-n*4*~*n«* • 4f mvtm -unia»,

, n P»*ll4*i tia P«-*ir>. a *a»itt4<» ttas la---.•*«. »*i| rm r-amiMi, rteníjti <|- hii*r-. >»-|i» 4a piei!-» 4a 19 d* |*««rv*. tm-* 
pina 4*jvfl4» a m»i* i*t»!ti» eomrtMa*•s dnmnwia rm nmwa P4»n*

a "r»t»»!hi 4»i «!-il**. 4nmu 4e ml-
.i*--í!li»4'«rra » irafatüliart-trat. A» !»•

.. . ..--.-. *¦»***¦¦¦¦ *<*|*J1-*|^-*^-|-|)Yi|-ijyi|yt^

PRESTES NO INTERIOR PAULISTA
**" "¦¦ I i iriininim.ntiu.iui.

imm. *timmo êmetttw**, «wfwtM mi |t|. ,^as^^^ra^r^.1? ^ °. SefLaíor i°Pouo e °dirísente comu-
1 nista Pedro Pomar, candidato a deputado
j federal por Sâo Paulo, falaram a mai» de

*^£'Z^Z ÍÍSiK-rKAZ í0° ™l P«"»« - - A ™'<°r excursão elei-
mrnia tm ©te P»i*l»i,

oa peto c.$tado bandeirante -* 1,630
quilômetros percorridon de trem e de
automóvel Contado com fazendeiros,
comerciantes e industriais progressista* *

» «fiNttfMio » imo tém* * Nsttitttaiirit rta**wH*ft mi»# |*i»w*i a *im imiutart* par» *maitlM imitir, c. mm **»** mmm a* mutá»«a 4*»M*t»»ua,.
**m ti-*»!.:. nmhiMw. Mm tmAnwm tttt»*»*tu* *¥>mm im*» eu -ttn.iíi-itiM «firmar m a«»awr t»»ue 4» ttm mmtmm t* tmtpmtv^,mm idMMUMdo i«a» m pràHif» - om » tm**.**ita tnttflOTMr m titiHm 4» PCB *m toim,K v*i«i tauws.tr m*u u Pani4« Ctmtmtii» tt»tm*%m» *o tttmmto om wm*» «a* penai•ia* iiww*#, tm um t****. um m ttmmtm 4»amm»m m* hm»A*t, ttmm*,** aa %mo tm

ItiM, «ttt «Wm *, re-wetiliactV» j»«*K4»t»í» ftin»«Ii4tian4a tmt*mm twt» **mmt*, *uma, psttm.ntm m* m tM^m** rr««rci«n!a(é<» imiu*m**mm mm mmt/tmitmo ttm* dtnw-n-átir». it»t*iiian4a wm» mtmttrtw -*»r« *u mm lürli*».*wj*íi»i-44 t» r«i**4i4«i4» í«m f«t*a. cuanttobi'4».«f tm mm t*tm tn mt» Atum**» A» mAmtt 4* inr*4MU4»4* em romo Pai*. Aulm » PCHimtrttUr* t«*it4(»t»*«i«lm#iii -. au**t* A» uma ter*ir nteWWtíH-**, o» tm**»**, * rmelKâu 4e t*t%*i,ttormtAo'* malt lav*«iái»i i tknwiaria r aa wm*wo t ie mamo lampo i^ist-M-r-iirt» r arn^i-mrfii,*n4« ttt i*i«i»*iüi.* 4rm«*~niiat. t*. trrrt»-4*ti» |t»in«<at, tmt*» tm* *oi\A* amramia «ntmijtiai-urr imiam » 4«#*|irt»i4» 4u» rranunirir* r!*---»• »>. ranuti -j-Mii'itrr aitmaii*» ntateCMo 4»tUtn*m-* i«ti*)p*Mt(i«, d»* asmi«tr* 4» nitpí*i»li»«w
^tse *!mt* ittff.niaiti nu »u...«f « Brwfl il* t»-m»o*Am» mait-ria tto pan» tto». tutntt* A* «*4tm* A* imnt|tiili4»ite, cMia erianrto meiiKrr* c«i.AtcAt» At e%t*t*ntt* imiu a i»amii.i4i»<i* »-m um
4e iu4i4<» «tm a» mm» fwwn*» t»rtirit!»irt •» ir.
cundo ttm rtiátit**, 4? 4r*rm*jliumni*i paliilco.

»-^^»--^W-W-»MM»-tWM«*^»^*Wa» " -,m ^,»|*|.|-<.t-|rv->n|r¥^rw-M-Mn rtn-xj-xrtJUVUm-í»

««-tf*» .«4«K. .4-4*.

*it!ttOW!Qm*»2*

« PAULO. » *I>» twl**B rt-
prrU? 4» TTiinVM POPUUHI
- o »Mrr nétlma dn pnlcUria*
491 rta *t-»« lirstilt!**»»., s*iia<!»r
I4iii fui.» Vi***.**. t-Mst-ttnli».
tó© «Sn «ríriann At r4-tr»ç**» *
p#*n»»i»-t«» ti - Paíli4a C«nunli.
I* A» Um» r Ai*tiBf A* TOIHL"*
NA POPULAR, JarnalltU Pníro
P«n*r. ranrtlsaia a Ue|iu!atlt»
&.»f$ttal p»t stu p**-'- do tti.
pífOtr tía Ctüfllltr N*e;ú:»4l «*<> P.
O. H. Astnmísi Ourrtr», * At* Ai-
r.sttur» da Oami!« K»tadu»l «a
Pií'iij.4 Camunina da Bnull rm
8 Paute, acaba o» rnrrrrar iri*
unlalmrnir a tua rueurtlo Ao

\Ot",o dla< pt'o inimar piuli»!»*

pata, nu* •» deb»i# num» Urri*
«I rn*# ^««Aínif*, j»tt»^»a-,
prl*» montipíili»!»* ií» rambio nt
tra • ptio* m»eiii-»i da» luerr*
*-,'s»t»idm»íH». »o» mrlnuerrm
fálmlatamrnt» ft «tüa d» mttr*
tt dru» mr*!»-» povo,
A MAIOR i'.Xí'1-nhAo i.ijrn» •
UM. DK TODOS OS TBUPOn

O «enadar LuU Carot Pretl»*
r o jutnali.ia Pedro Pãm»r f*
t»r»m -i» pota M»;tilr!iJii'- rm
driena» d? romleio» r tatallnat,
tine «irairam íiai.ti»-. mulüdtV»
Rm liiftrtu, mii»rtanlt ridad*
(ruiorífie», Prniei tatmi ft gran*
At mau.'» popuUr. debiito dr

y 
"i-v—'

**%,mitti*»»***
¦ - M«g -1

me***t*>*Xr 1» *V****** »i
?at»-f*i !•• *•- •-\ ,--'v» •• *,, ml *mr r m

/ftStmOtt* 

y) *
I «Kit-iKrae-iVi,^,

*t*»H** *"**" "*\ m 
1

^^Va-a-,^ a * \m» tm^W"»«N««^ n '.**»». .1» 1»•-*¦•/* í»*» r*r -##-V
•441..» X% /T

^
et»

t^—I, ¦»• *L./

">

raat tlttetttitot
mm pto **»
O/tom *. «*
'C*. >.»*.*.»

, *i-V#^/*
^(W«M -o ^MS* ti ***r

.--¦'

mi»r dr («-d** o* ttmpst »««
!¦••»!- ;rali>ad* na R»iade ai *•
Pruio. O 8r«*dt»s PmtN. o jat"
n»ll«i» Pedro P«n»r r ouiret
membro» d» rtravan» prreoftf

Eis o verdade
, „W| | n

IfHt, ,;<-4-t* nrlriem fr»B-" rrta »t*b* A* r*4mtr •
¦•>4* -Im-Mnil» dr M«**<-*ii'.'

naiftda »n«I p»u *im-
. ¦ - -» MtH***. *m trttti* tm'r*

' - fnlf*-r*IK'A» 4*
¦ri- «j*--'4aa ttfmrtA**. C*n-
.-«d «.itltnlar avr. a» Iate*!».
***» ^»r»b»ram rVneidtmUi e««

t '*r|-*»« n» *i» m*nelr* <l»
<w i tff4*»t»> tffljdrlr». f»
--. rl- ••-.['•jliimji r Inuill*

—*»»• iriuda « tarrl.'-» r«m
•-íltdet trtif|a-»*rl»a a f»**

• • I *jB«n no* éf* fn» loirr-
*f*srt« Un tatn dr P»rtt *»-

•* -'..-. !i itrnlu*. tjn
t**-*-»*ir*o Pina # n»d» mrr»««
'¦*» -, iiri-fi. "Jorn»! do ("»•
r~r|r" de domine»», nttm tr-
i-nata ila armei» ***u»e»-
P*-*r. TM» annl. •»! r^n»"
«tt n» «0*1 «rtU p»íln»- tem

n*«t nAr:
»******, t» IA. F. V.) — Foi

.. -r.i-iM# PtUee" narl.len-

.*. .ttH» lt er» rtperíHo d**»de
», *»rli>» illa*. nar detém o
• • -«-irt-t d» Pln». -K.f-tntli» **•
,.....¦„ ¦-. i ,.,},,- ,,i, hm*llrl-
.« »-i Ma»coir. e proienl^nlr
>•« r-piUl mvUlIra. tU Ber-

n jovem trerelari» relomoo a
r-'*. eom pniier. Ttr eonfor-
rHnde eom a* lntlruc*e» pre-
iia>. r renellda* de «eu torlr-
»» « »r. Soarrjt de Pln* dr-
r-mireu um* abw»lnla re*er-
.» .,.,!„ á* clrrun-iUnrli* do
í**'d-ntc tiur tnolivou tu» p»r-
iV* de Mofeotr.

ih ntfl-« bra»IIelr-»«. eontrn-
||-k »e em *renlo»r qoe nilo
^rrr «rr exaeendn o «tranrf
*?**% faln*. Ile *eu lado. m
.--il-e*. pt*»oal.< do »r. Roare*
*r Tina — e »io numercM*» —
i-ii-rtnam qoe o Jorem dlplo-
mil Irm nm earaler par-
liralarmriile ale»re. e tenipre
-"Meu de frrquenlar o* lur»-
ir» munilann* tias dlTersat ca-
pilJi*. para onde é deH*rn.-»do.

Tel as.lm nnr- quando de
>M eilad» em Pari». nnte*i de
r-irlir para SIoieotT. o «r. Soa-
it de Pina conquistou as una-
rimes simpatias da clientela de
tn dos mais celebres "caba-
ttlt" parislenies. recebendo
prr n'ri4liío de »u* partida um
ütllcado brinde.

'Soares de Pina — decla-
nr»m á "France Presse" sens
amlgori — não fez em Moscow
|"iiâo n qur coatuma farer em
i-ilar as partes. Mas o clima —
' rom Isto queremos dlier o
m.io ambienta — era talver.
diferente, e isso explica o pe-
lurno drama rcrificitilo".

r»'.-- i Am twfta* ét i->-**»--.*
• ..-*., lio» W*-r*p.5l4*» »»«
ll*íi.*fllvt.

A »tiJ».W -kwIm i ,--i,. t m
(ala* rtemitt #1 rui» pai* «ma*
limUI». KtMpiittlr-oo-to-.

O» 127 |-,'t4.,tl!4«*4 l!»tjul
t5*t*4-.K-4Í4'. p**« » Mtl,, • I,
1*01 «|.o dt »**-* t4»p*a:i.
i!it4»tW4tii-<lor*. «tt)'» obftiivo
ttt otiabekttr o ..!*...,.. « ti
•itKoaliM»-* t««»it* oi ttiaã».
rt* bra-ãkiro», qtw bft Atum**
tit .o.-t nrliíltKvaa CSI >r-J4 pUa.
tii4 ** Ui* pus.i-u.i • •. -t ia-
ili.iui - - üjr», t ¦¦•!.-• ji c 

"-.-:.<

A t^ÍBÜO puhÍKj «t,tKB(M*
a)n>*. «pjt«.<t-tirt.-r-.-,(f tu «»•
rri^.Vr• iaipoilii* a-pttlr* f.-pít.
ililt-f #». I)„f«r,lf r.,4-4.-i -.¦Mi.-
-i(ii»"i *k« tt..I*da» num*
ch*m*tL. ",'h* ,!., t i.tií-, .-> O»
inimigo* e.ifjr.ií,*.^ ti., p.-.n.--.
rt* o*cioa*l eii,|.-R» qtte «k»
I M-n »|,.,|„|r, ( í*„cir:t.l,!,..

Procurem seus
titulos

Ao« eltiioir* qut votaiaei
em *ep*radti (tobrtcarid bran-
ca) na* «klfdt* de I de de>
icmbio e que nio »e «cham de
poitc de *tui titulo*, devem
proctirÃ-lot .-ni i.:.|. n, ., 00
liiluni.il i.'f.|i.,n.,| Bleltoral, ft

rim I.' de Mflt-o n.' il.

Kaave iwõlí-*»* tm-j .,* ,,h»
Ir» ín<» n. \»i- «M.-t- t *>o»ii*
lulate tiri<»Bi>n-Rii.. « miíitf»
v 11 4o *?*<•"»'.'*• tlr..,,,. d**
iM.r.v» Baítitena. a»»* eatío*
rmiNáiio» »>•» Ruatto* lln'do*.

Ir.t*4i pe*t*iiio. mal* do qut
ilivuirísi-.!*. pr! • |.>t»j*tt l»o|a*
RUtUo .ti "íüia At* taírifitío" *
r-'!» l!-*»**H* q.<>.-íi»!-->. oi¦«
i:.*í*a ««Kit* stbj»* partsdott*
tia .-ti,/,*!» o d* tilot». O d.tf ¦
l«r do Deoariaproio «k Piodu*
vl» A.i'--4*I do M.-i'.-.-.«rio tU
A-i.*i.u!;x-4 iktlatou. oatrai. q i*
!..r....r» nKti,*t*tn e no»le*as»e*
>,..*f , t ¦•-».-,-*.-m 0» V.", ,f

prtirlntore* r t4»tifi-m»r*m tru
•**!•.'!<,'. maddu V. -»et**Ktniour
"nio H* divida» qa« etltitm
i-r,*.-fttí> ,.-.'¦,.. enpeotiatW
raa rfiuti.t.r a notta ctporl»*
* 1 ¦> ,>n,sw!' No entanto nio
«il.!.. ..que!- (õoekmftrlo quai*
eram » donde pro-riolii-n tttr*
"loirr***** o-taliot"-.

Ac»»luinad«»* * d**m*tc*r«r
«* loira!---»« d.i noisj democr*-
ria t do n-H*.o p.-oj-ttio. ní* »»
tllremot. O w»cato lmperi»li«*
lã etlA etcondldo totn t» rabo de
tora. A mão que levantou t» et-
. ..o l.i.. dat i.iivfi. ¦-..,{¦«• coolta
a no»*.» intlúttria de produto*
farmacíulicos i a tnt»m*i que
U«*t|A i ir.-- '.i a r-•-,-• .-¦ -." do*
eiceltnle* reprodutor** ttbút do
Ikatn.

t^*írj , ,-psk' . -**à ^T*' tmWi «yy ^^ftSMki e à^Bk

Hiít j„ I^L\wÊ*^F., WL.*%* ¦<*^*.< * t^-^^i - ^^^^b\ 
'.% * Sttj^B^H HAL v** tOT' «f'l-

i i í <* í t 1111 i l-í* ¦¦t*'-l-r4 í I a ifl B ¦IH^tir.iUOíjUuu • l

!«!ir*m «o psia; dl» 91-. ftt *AS* it, Ptf»%»i tm*4*o m* »t?t*
luva» ron-.rrí» rm Mbriffto Pi# l ts»!* eoUm* * la^rmt* Metal »

i. Pttanw franír m***» ******
itr. (titulada rm ma;* At Att
mü pf-te*!, rm ti* maioria
eimpint-rt d» traífta. o fltn».
óot Ao Po»» l»'ri. fi-bil»! nr
deliram»* »piaut«» ttttnat* l
hora t trinta minuto». Apot o
romiri» Pntle* in» um* t»tit*
«na eom o* memitr-w 4o Comi;*
Müiiri;»»* da PCM», *m uto Po
io. eníe íal-m rmra 4» fti mtiut*
loa,

ft uoii» Atonit At om* aaõtUfl
tu «tr ll mn priMaii ?**** mnr
romldo donatt maít 4* um.» ho-
ia r mr1», No uu u a Mravani
imiiIu pan Mn». l'»*-*tn r*r.**ír*rt»t 1*» cmiton-etrea 4» ao*
MtlMHiil Ctieiiand*» « tromitít'» a
Ctlanrtura. áa Iftao, Putatc» irt-
lUou um* |:-k*u- para mtttw.*
i-.«tf!i;4i!tí r («rrnrtriieat d*
tidartr. A"* ll tvft»*, rm Um
Pftatrs tmiicac «ma inlmua

....... ...,.*«.--..*«..».«. iflftfn •* mriwaiia muni*i*»*ii o*0nA«,^ií,,tJ;r ^^«™ re n ***** !*-',^ «•"•<« •»•
O SKNAIXMl DO rO\Q , •„, nUm ,^,,1-j,, óflmi-j,. J~ --*.

Xo dia n. Piwirt talou rm *. tr ritma, * um» niu»iniAo dr 10
li »-*¦-* a* *»30 horr», o t*u*mii ptwou. No ds» ». aind»

,4 mfnRn frra Manle Sanirmbng. declamando uma ptetla de saudoçAo ao Prette*, no comiein o»
Manllia. onde compareceram 10.000 priiooi

forte «guacelro. por m»l» de uma I ram 780 nullflnietro» dr Uem e
hora. Em dado momento Prestei J8.V) quilômeiro* de automóvel.
tllJte que Ia encerrar o comício. \num tolaí de 1.630 quilômetro»,
porque nilo queria expor malt Foram a» «egulntea ai cidade*

< tinde falou a cerca dt 100 mil
! ptaioat. em iua m»inrta camoo*
! tu*»**. frtToviarioi e tubalhado-

rrs dir outra» proltmôe.".. Netsa
vi»*imi Prole* manteve lambem
en*ontro4 eom multo» faien4.'i-
ro.. romerclantei e lnduitrlalt
pmgrçni»ta.s. que conti-un plcn*,,
mente no iir.igrama traçado i>.''.*>
glorloro Partido Comunlita do
Brasil para solucionar os mal*
anguitlanles problemas do nosao

Imm
i*SSm ommim
Prrón »anclono'i t abado uma'Turquia ntereve o Jornal ilrio

lei do congreto «tendendo aot] "BarldaíAtirl". r> Beiuii: "A*
fcrroviftrloi em geral e a iodes esuçôe» trannii acras de lodo o
ou trabalhadores, domeitleoi o- mundo notic:am o feeh.imeiito
benefícios do que ali sr chama i dr todos oi jornaít e partidos
salário ou ordenado complemcn-1 progrcs*!'laa da Turquia, a prl-
tar anual to noato abono», cria- \sfio e .siibmifsfto dc teu? liderei
do em 1M5. por um dccrctc-lcl a cortes marciais. Oi povo-, i

^campanha contra
o zebu v t
\ 

' i Hl-1 aftoaa. qu* ae dlx
estar ,|i-,,-i.iiulo agora no

México, (em «i meamas propor-
Ut» c a origem do escandala
J«a falillicaçae» de remídioa.

Por tletrá» dc tudo Isao está.
.umo vetemoa, o dedo do Impe-
riaUsmo nortc-nmericano, inte-
|.-»*,ido cm vibrar nn ptcuárlnorasileira um golpe aemelhante
"0 que ilesejn descarregar na in-
'"'"Iria nacional dc produto»wmacíudcoi,

0 rebú c «pontado como cbu-"'ilor dn "uma grande desgraça
nacional", a pCj|C q„c nmcnçn os
"liaiilm» mexicanos.

Imo [3i ,ji(o eQm 0 ci„j5m0

Convocação especial
de assistentes

Totlo i os assistente» aos Comitês
"'tais e Células do Partido Co-"«nista no Distrito Federal eatSo

convocado» pelo Comití Mctropo-';(i,nii par,, uma r-un|80 de ç|ran-* importância A rua Conde La(je,°- liojc, ,-is M horas. Süo os se-
Suintes os assistentes convocados'.'*alWo Barata, Amarllto Vascon-
fclos' Antônio Leme júnior, )osc•""'indo dc Oliveira, Pedro Mot-" Uma, Letclba Rodrigues, As-'rojildo Pereira, Rodovalho Sòto,«loysio Neiva Pilho, Arcelina Mo*«íirl, Benedito dc Carvalho, llll-'0:' Vasconcelos, Scverino Melo,•«paslano da Luz, Antônio Gou-
^l-i' Manoel Lopes Coelho.™-'ti..o Lnl:, ||crmcs
Waldlr Duarte, José dc Barros,Al,,onlo Bacelar Couto, jor.o Mas-»pn''. Pedro dc Carvalho Braga,'issildo Magalhães, Altamiro'""-alves. Otávio Bnuidiiu,"«'¦i Neto. Saldanha, Joilo'hfnne, Arnaldo M.ildouado,••wriaiio, t Lc

Se-
Caires,

conclo Dasbaum,

Ba-
Gtii*' lugo

do govirno Farrell. para os ope-
rárlos e empregados particulares
c depolt. JA r.o ntual go%'cmo.
para c« do Estado tambem. PI-
cam a«lm todos contemplados,
no ílm do ano. com um abono
equivalente a 1/12 do total dos
«alárlca ou ordenados ganhos
durante o ano. Ninguém pode.
r& ser despedido sem receber
lambem o que lhe corresponde.
nc-"a mesma proporçüo. mesmo
sem ter um ano de serviço.

¦sr-
tt *

O presidente do Banco Cen-
trai da Argentina declarou (cr
recebido do governo in*trt-çõc.-
pnra liquidar, no menor prazo |
powivel, o que ainda resta da sua j
divida externa. Dentro de se-
manas ou meses não terA mais
a Argentina credores no exte-
rior. Os 135.400.000 dólares que
devia nos Estados Unidos aca-
bam de ser pagas, o mesmo íol
feito com 80 milhões dc franco-
siilços. Só restam alguns ml-
IhOes de libras dos empréstimos
Ingleses. A nova política de "re-
cuperaçSo nacional" tío pais se
destina a libertá-lo dc toda e
qualquer submlrrío a Interesses
estrangeiros, mediante o rer-gatc
da divida externa e a compra,
pelo Estado, das empresas cr-
trangeiras de serviços públicos c
outros. A tendência tio governo,
para o futuro. 6 só permitir ca-
pitais estrangeiros em empresas
mistas, com um minlmo tio Bifo
de capitais naclcnnls.

*
tt *

Prossegue, cada vez mais anl-
mada. a campanha eleitoral na
Polônia. Nestes últimos cila"; os
candidato; do bloco dos partidos
democráticos e do; sindicatos
realizaram numeroso» comícios
na Bllesla, Pomorje, Lodz e ou-
tra* províncias, com grande exl-
to. Noticias tle dlverscs pontos
do pais dizem que membro-, r.o
Partldo Populista, de Mlkolajc
r.ylc, agente do imperialismo, ei-
tfto rompendo cem ele. Numa
conferência distrital realizada
em Kallsz a maioria das cleleíM-
das se manifestou contra a linha
desse partido, que vai sondo
alinndon.atío peles camponeses A
medida que estes -'Ho beneficia-
do.-: pela reforma agrAvla. Iloni-
peram com Mikolajcfcyk, neste
Últimos dins. as lideres populls-
tas de Kallsz, Coarnow. C-nicz-
ne. Mogllno c outros distritos po-
loneses .Um deles. Prangran, de-
clarou: "Quem nma no?sa pá-
trla deve sair do Partido Po-
pullstn e reforçar o bloco dos
partidos democratlees".

*
•x- *

A propósito da nova onda de
reac&o fascista desencadeada na

pr-,po*ito dir. o eomcnta.-Iita
Cummtng no -Nens Chrcmlcle":
-Nem a Imprensa nem o v!:e-
mliililro tío Interior deram a
devida nicnçllo A matc"iH. Oa
farclitas e fuás organizações ea-
tao cre cendo cm tamanho, tor-
nando--e caía ver mais asf.icio-
roí e cheios dc audácia. Ne-
r.hum governo democrático pódi
s»r complacente com ruas atlvi-
dade». Penso que nenhuma for-
ça política causará desordens
públicas mais violenta t na In-
glaterra do que o ressurgimento
do fa"ctsmo".

todos as paises ioram suiprccn-
d!do-. por r ta. represálias que
ráo ae podem Justificar e as
condenam energicamente. Dc
nada vale encetar uma campa,
nha dc terrer quando o atra/ado
sistema ali -Impcrantc Já está
contlcnado a deíapareccr. De
nada vale tambem espalhar no-
vãmente a inimlíade pelo mun-
do. Haja vista, por exemplo, o
destino do pacto Antl-Komlntern
assinado pela Alemanha, o Jn- (
pão e a Itália As vc.peras dal
tegunda guerra mundial".

!

E crevendo no "Pranc-Tireur".
d.- Paris, sobre a grave situação;
reinante no Vletnam. diz Mar- j
cel Fourier que a ordem c a pa*:
devem ser restabelecidas ali. As como o Elo de Janeiro, o.s clu
vidas dos soldados franceses não I bes desempenham Importante
devem rer sacrificadas ne*.se.s | papel. Esportivos, recreativos,

aquata heróico povo A oiiuva. A
uma »ô voz. r nc'amando deli-
rantemente o nome do Secreta*
tio Geral do P.CJ3.. a multldfto
griwu a uma sò voz: "Nâo!
NAo!".

E assim, Prcjtei prosseguiu no
ieu brilhante dlicuno, aprrten.
tando «o povo ca nomes dos can-
tlldatos etcollildas pelo P.C.B. A
A.*embló!a Estadual, todo* ciei
homens honeslo» e ninceros aml-
gos do Povo. e náo politiqueiro»
de véupera» de eleições como a
maioria dos candidatos de ou-
tro« partidas político», que »0 .«e
preo:tip»m com o* votos do povo
esquecendo-o logo que o» seus j
candidatos sfio eleito». Dc«la ver-
porém, o povo JA sabe discernir
quai» «So as s:u» verdadeiro»
amigo», e nfto se deixará iludir
pela "lábia" daqueles que estilo
interessadas unicamente na «ua
desgraça, preocupados unicamen-
te cm servir aos grandes mono-
pollos c "trosts" imperialistas.
que transformam o sangue de
nosso povo em dólares e libras
esterlina?, que ífio o.inalizailoi
para o estranjeiro.

Essa excursão eleitoral foi a

,;-.'» o Senador do Povo r o di-
rlgcnte comunltia Pedro Pomar

d.vtir-c» dunru I liara r 41 mi-
liuti**, dfbtiiio de etuiv» r prtaa*
te riwimi» rnnu paoular. A*
t***|-». o dittcmta e*»m<mtíi» Pe.
dro Pnmar, randidato » ti.;-na-'.-
tfAetti peto RMado 4r S. Paute.
rei!-,!..i uma •,»'-••-» -i»ra o
!»•>» *i da rldadr. A** 2« hor«»
Preair» » «ut comitiva ct»mpa-
rerrrrm a um* frtla rm tua
homrnasrm. «f,teria» pelo Co-
mité Munir-pal do P.C.B., rm
*ua aede. Dl* 31. Pre»5e». drpelt
At Irr viajado 100 qultameirni tle
.¦•jiíKitit-**: rlircou a Blo PiriM-
Ao p»v.-*- ;»-r Olímpia, o Sena-

I dre tte Puto. a ronvtte rta ZYC-*.
í .•¦--.--» <> radio luctl. dittgiii,
d-;-*»ntr»IO minuto»- um* earl-
nho»» taudacfto »o poto d* eida-
dr. A'* IS hora», rm Rio Prr*
to. o Srnador Lul: Cario* Pres.
te» trallaou uma p»tr»tra pata oi
fazendeiro*., comerciante*, mfdl-
cos. r Indtutrlab da cidade. A*<
17 Itort», Prr»t«« rraitzon outra¦»>'-.». no Centro Operrrlo.
par» » AsitoeUçto dot Trabalha-
dores Rur»!», qu» congrega em
«ua* Melra* mal» de um milhar
de camponês*». Ness* mesma lar-

VAX CAMPINAS f. TAUBATÉ'
em Una. ft» * lior»», Pir*ln te**
um» pakttr» cm iiiltuiinti.
mrrtíre* t*»ur;ri»nir» r lairr •
de,!»* d* irttto. A» 13 tioiai. a
mmliiia partiu para Mirill» dr
automovri- lendo prttomdo tn
quilomeima A'* II haiai. ro ri *
nrm* tec*I. pre»lr» tralUou uma
t»*!e-tr» publtra, ft qu»! remparr-
cru tnõdí mau* pr-puiar r. ft»
30 li,,?»» ;-t»nte 10 mil pt-.ukci«.
o Senador do Pmo l»toa num
rotniciíi ptiWiíti. A* 3130 horai,
Pieitlrt rrtliiwi um* puleaira p»*
ra e*> rtírtcmlr* r mtlllanlttt cr».
muni*!*» --¦•» «Mr oo Comite Mu
nletp»l do P C lt DU 34 ft»
0J0 hora* * romlSlr* de Prtttr*
nimou jur - Campina*, viajando
400 qulloninrn» de trrm. A'» Ift
hora*. <•»:«•¦ rslrn-i.te. r .r.»;¦!»-!.»
prlo tru Oirrici Interino. Prrile»
vMIou u lntUtulúi AgronOmieo
de Campln»*. ronerdendo m«ía
Urde rntrevtata cohtlv» A lm-
prrnM c*m*.lnrira. A** 30 horat.
Prritet falou a grandr muHidío
num comício resliiado no Tea-

iCONCLVI NA 7* PAO.)

Vida e heroísmo de João Amazonas
Dalcidio JURANDIR

Toda a grande ma»«a no último romiclo da praia rio Ru»*el
compreendeu e tentlu quanto íoi justa » escolha de Joio Amaio-
nas para candidato a acnaáor pelo Dutrlto Federal. A» arlania*
çôc* me ílreram recordar o passado dc.*.«e admirável conibatcn-e

J* I 4ÍO»n **m\mmmm\*M

tribunal do povn « rtr-irn ver*
dadciiniiiciite com iiutorltUdt
parn jtitsar t»» nufr^u» nlo.. p.»ra
saber »e eitftvamo» com i, i
ou nfio.

Os policiai* ficavam espanta,
do povo. detalhe» Ao »ua vida. tua atividade po-. com o "atrevimento" tiessr fran-

A Intromissão Policial
nos Clubes Populares

Política em clubes, só para o dr. Silveiri-
nha em Bangu. . .

Ha vida social cb cidade*

lltlca. »unt priiõe*. sua paciência nas piores di.
flculdadet, *ua cora-;em dlanle dos. golpes da
reaçáo. sua serenidade rm face da futia fas-
cista qur, em varias vc**e»> tentou cllminftlo.
Lembro-me de alias hora»/na cadeia, quando
lia mas eaonoml» poltlca, quando faláramos rom
paixão, da resistência do. republicano» e.pa-
nhols em Guadalajara. dos triunfo.» cm Tcni":
e dc sua permanente alegria, com as máoi nas
grades, olhando os presos comuns que conversa-
vam no pátio e esperando, naquela triste c rc-
mota noite de Natal, o coro das prl«ionelrcs
cantando a «ua queixa de cabocloi cujo crime

teve por causa a miséria. Em todos os problemas da cadela. Jofio
Amazonas, lúcido, vivo. com reu Jeitão sereno, dava a sua palavra
que era uma solução. Nos momentos mais escuros, de i*olamcnto.
de incomunlcabilidadc. <"e falta dc noticias da família e do Par-
tido que faz parte tambem da)V
nossa oasa. mullos de nós perdia-
mo«. A» vezes, a paciência e ata-

combates, nem o povo vletnamòs
deve ser forçado a humilhar-se e
re-der-se. Para Isso 6 ncccssA-
rio que o* interesses da França
nessa antiga colônia, convertida
agora numa republica ligada á

culturais e beneficentes, mui
tos deles são verdade iros cen-
tros de atração diária para a
população <íe nossos bairros,
onde tudo falta.

Com o avizinhar-se da.s elei-

tão em ma&sa nos candidatos
aa Chapa Popular, defensores
das reivindicações dos bairros
c dos seus cintes esportivos,
recreativos, culturais e benefi-
cen tes.

cavamos, com exaltação, os car-
cereiros. João Amazonas, doente,
deitado numa rede velha, se aba-
nando contra os mosquitos, sem
remédio e sem médico, nos en-
sinava a ter calma c espirito cri-
tico. Lembro-me ce nosta preo-
cupaçno pela sua saúde naque-
les tempos sombrios dc- 193<l e
37. Não havia médico, náo ha-
via alimentação, a comida que
vinha dentro de uma panela
Imensa era pouca, era a chama-
da gororoba. Tinhamas oorto te-
mor pela situação de Amazonas.
Seu trabalho lá fora pelo Par-

União Francesa, deixem de ser ções de 19 de Janeiro, era na
defendidas por homens de men-
tnlidade e.*cravaglsta. cemo. por
exemplo, o e::-monge almirante
D'Argcnlleii.

Escreve "L'Humanlíé" sobre
a descoberta de uma rede dc c,;-
pionngem íranqulsta r.a Fran.
ça: "Três agentes de Franco, li-
gados com a administração cm
San Sebastlan c imn, dirigiam
es.*a organlzaçfio. Eles recruta-
ram elementos eni,:'c c.s membros
cio desaparecido partido dc Do-
riot o da milícia de Pétain. que
foram pastos cm liberdade pelo
ministro da Justiça. Dois come-
diante* ferviam de agentes de 11-
gação em Saint-Jean dc Luz. Os
círculos oliciais afirmam que
foram feitas mais prisões. Um
general dc Franco, residente cm
Paus. é um dos presos. O filho j
de um comerciante de Bordenux ,
confessou quo era membro da|
quadrilha. Os agentes dc Fran-.
eo eram financiados por bancos.
Este caso deve ser investigado;
completamente. Os homens dc

tural que se verificasse — co
mo está acontecendo — uma
animação maior entre os so-
cios, uma troca de Idéias sotre
quais os candidatos realmente
merecedores da confiança po-
pular para a defesa das rei-
vindicações dos bairros e dos
próprios clubes.

Essa vitalidade democrática
desagrada profundamente aos
restas do fascismo. E como há
fascistas do porte de Imbassay
á frente da "ordem política c
social", seus agentes passa-
ram agora a intrometer-se na
vida daquelas sociedades. Que-
rem impor silencio <ás dis-
cussões, intimidar ns direto-
rias, com ameaças como esta:

— Não admitimos que aqui
c faça política!

á/twúefitíto
O ANT1-COMVNISMO FOI £

E' CONTRA O ABONO — Os
operários e os funcionários pú-
blicos devem ter mcdilaáo muito
sobre a lição do abono. Os poli-
ticôes não esconderam a sua raiva
ao ver que os deputados comu-
nistas fizeram desenterrar o pro-
jeto t /n-er discu(i-!o cm plena
Câmara, aos olhos do povo. O
ódio aos comunistas vem disso,
porque os comunistas tiram as
máscaras dos exploradores do
povo t fazem esses mesmos cr-
ploradores, de qualquer maneira,
dizer alguma coisa ou, pelo me-
nos, confessar que sáo contra o
povo. E o povo fica sabendo.

'Diziam, 
os reacionários e todos

nilo está
fazendo política aos atos de
provocação e desordem, pois
agem todos dc acordo com um
plano contra a normalidade
da-s elsições de 19 de Janeiro.

O povo, porém, não sc dei-
. xará intimidar pelos inimigos

Franco fora dc qualquer duvl- j <\n democracia em nossa terra,
tln. têm cúmplices nos altos cir- j para um dr, Sllveirinha, n
euios para, que pudessem esten-
der eom facilidade uma rede de
espionagem tao grande e per-
feita."

¦it

Possivelmente, eles querem i os anti-comunistas que se o abo
passar dessas ameaças, a i no passasse, era uma vitória elei
quem na realidade loral dos comunistas. Reparem,

como eles, como sempre, prcie-
rem sacrificar o povo para colo-
cer sempre em primeiro lugar o
seu, ódio aos comunistas. Ora,
como podia ser manobra eleitora'., Pensém ,,„„, nessa verdadl., Cú

de 2 de dezembro, ficou ao lado
do povo, náo andou dizendo mal
do povo como a UDN -quando se
viu denotada? Quem foi que, de-
pois de votada a Constituição, pe-
diu que fosse dissolvida a Cons-
lituinle a fim de serem feitas vo-
vas eleições para eleger novos rc-
presentantes do povo, consultan-
do assim a opinião do pov odepo;s
da primeira prova dada paios
Partidos? Os comunistas. K a
maioria não aceitou essa proposta
porque nüo lhe interessara a opi-
nláo do povo.

O abono veio demonstrar que
os que süo conira o abono tém as
suas castanhas, os seus vinhos, o
seu bacalhau, os seus cheques tf*
tiaiieo e pouco lhes importa sc
/alta banha ou falta um sapato
para os filhos do modesto empre-
gado público ou do operário. Ií
esses senhoics que engordam a
custa de serem táo cruéis contra
o povo, são precisamente os che-
tcs da luta contra os comunistas.

dos comunistas se dcíáz que a;
deputados comunistas sentaram
em suas cadeiras no Parlamento

parem nm Chatcaubriand. um
anti-comuniita, com João Ama-
zonas, comunista. Traidores como:

. - inflo vim fazendo outra coisa se-.plMo ou Filinto e os ¦-„ fla.
1 seu feudo á: Bangu. ha todas .,„- sustentar uma batalha dcsi-\

K- tt

Na Gamara das Comuns o
deputado iaborlsta Austln de-
:-lindou o rccrudesclmento cias
atividades dos fadistas cio aris.
tocrata Moslcy na Inglaterra, A

as facilidades por parte dos
Imbassay & Cia. para que ele
possa fazer política, no clubs
daquela localidade, e política
suja dc banha, contra a pro-
prln vontade dos trabalhado-
res e moradores de Bangu. _

Como si-mpre, a Intromissão
dos "tiras" de Imbassay terá
a resposta firme o consequen-
lc do nosso eleitorado; a vola-

-iiíoI em defesa do povo contra
essa maioria que é conira o povo?

Quem lutou para serem incluídas
na Constituição as medidas que
viriam melhorar a. rida do nosso
povo e acabar com a exploração
das empresas imperialistas e do
.-enhor feudal e qur. v.ão foram
aceitas pela maioria? E qual foi
o Partido çue, depois dns eleições

zistas, todos âlcs são antí-comu-
nistas. F, os da maioria, fizeram
eles alguma coisa em defesa do
povo? Que fizeram? Que fizeram?
Perguntem a éle.*. perguntem de-
pressa c perguntem depois aos
comunistas. F, olhem que o voto
c secrcío, á uma fôrqa com que
o povo pode cohxar no Conselho
uma maioria dc candidatos rlõ
VCD,

tido iôra exaustivo, t^se hom*m
cie pequena estatura, franzino,
calado, tão esclarecido quanto co-
rajoso. esquecia a sua doença
para falar longamente dos pro-
blemas e das esperanças do povo.
e falava tambem, com aqueln sua
Intuição dc verdadeiro comunls-
ta e com aquela sua compreensão
e vlvacidade cie estudla*o, da 11-
teratura. de artes plásticas, do
sentido da arte para o povo. o
quanto poderiam fazer os artis.
tas para o» trabalhadores.

A CORAGEM POLÍTICA
Na policia, João Amazonas não

se intimidou diante da» ameaças.
Ameaçavam-no de morte? Ama
zonas sorria e acusava. Nuiiot
se colocou em defensiva no ,,er
preso, ao sei- monatruosamenta
processado, ao ser apanhado com
mimeógrafo. com volantes, cm
plena responsabilidade de diri-
gente do glorioso Partldo dc
Prestei. Ele ataoava sempre nos
interrogatórios. Sentia-se nele o
homem que não falava para pou-
par a sua vida, para salvar a
pele. Falava pelos trabalhado-
res, pe'a classe média subjugada
c enganada, pelos, milhares de
homens que ele conhecia e ama-
va e de onde viera, Jogados ao
abandono, atolados na brutal ex-
ploração, com os filhos famintos
ou agonizante?, as esposas com
o.s pulmões roidos c or, rins do-
endo A beira dos poço? e das ti-
nas. da tábua de engomar e dou
fogõe*. estes apagados porque
nem sempre havia almoço nem
havia pão para as crianças.

A decisão de João Amazonas
vinha da força de seu am'or ao
povo, de sua profunda e hanno-
niosa identidade com a massa so-
fredora e de sua pobreza tam-
bem, de seus dias duros de In-
fancia e de juventude nas liu-
ras em que era preciso ajudiu
a família a não morrer de fome.
a não exibir na rua os trapos da.
miséria e da orfandade, Nln-
guem o humilhava, ninguém o
confundia, nem um cavrasrn o
fazia calar. E acusava com aque.
les argumentos simples e cons.
trutlvos dc quem está eom razão.
Ao voltar para o xadrez, João
Amazonas nas dava um relato
do interrogatório, criticava os
erras, examinava n questão com
a seriedade dc quem presta con-
tas ao povo, pois sempre nos di-
zia que o verdadeiro tribunal a
quem devíamos responder tra o

Mm Amazona». Em que »c fiava
rie? indagavam o» carra»oos.

~ Fíome no povo. A coragem
depende dn notsa convicçftn. da
nos»* fidelidade ao poro. do nos*
so patriotismo.

E citava o exemplo dc Prestes.
.IOAO AMAZONAS. O PÁTRIO-

TA EXEMPLAR
Amazona» explicava que o ro.

munlsta brasileiro é o continua,
dor ria luta do» Inconfidentes, do»
homens da Independência, dot
abolicionistas, do» rnpubllcanoi de
1889. O comunista é o maior pa-
trlota. Um comunista i aquele
homem do povo que sabe ver uma
solução para as problemas mau
Imediatos e mobilizar o povo par»
lutar organlzadamentc. por eis»
solução. Quando Monteiro Lobs-
to contou o encontro que teve.
na cadeia dc São Paulo, com
José Maria Crisplm c chamou a
atenção do Brasil para esse
nomes, me lembrei imediatamen.
te de João Amazonas. Vi-o n*
pior cadeia scml-colonlal dc
Brasil, vl.o sem camba, sob e
calor, pálido c risonlio. no meia
cie uma dúzia de encarcerados
famintas, em torno de uma pa-
nela sem comida. O carcereiro
havia dito que faltara a verb»
para a. gororoba. A verdade era

j que o administrador comia a' verba. Passamos muitas farde.'
esfomeados c Amazonas dirigia-
nos na preparação de memorial»
na luta contra aquela condena-
çâo á fome. sempre com espirito
ofensivo c com serenidade.

Poucos homens de bem tenho
encontrado na vida c em condi-
ções táo difíceis, com tão gene*
rasa confiança na própria vida
com tamanha capacidade di
acreditar no Brasil, com tama
nha certeza da vitoria da caiisí
do povo. como João Amazonas
Sou testemunha c',e alguns doi
muito*, e muitos perigos que en-
frentou. Vi-o como militante,
como lider. á frente c'os traba-
lhadores, com a energia, a cal.
ma. a lucidez do homem que nüo
perde a cnb~ça nas ocasiões mal»
temes-íuor-as e nâo deixa apa-
gar no coração a chama da ira-
tornai compreensfio humana, di-
ante dos pequenas problemas da
vida pessoal dos companheiros,
dos amigos e do? desconhecidos
que o procuram, de tociou os que
o procuram para pedir conselhos,
uma opinião, multas vezen um
con.ro.o. Porque .loâo Amazona»!
vem da classe trabalhadora, da
Intensa e criadora vida sindical.

! da convivência clinrla com o povo.' 
Quantas vezes reuniu eom os
seiH companheiros na mata, nos
porões, na montanha, nos fim-
dos dc cozinha, denlro da cri-
mlnca noite ile:.*'. cm torno rio
cafezinho ralo da família, ou dls-
cutlndo tarefas. A luz ria fuma-
centa lamparina, sob a possiblli-
dade e- a iminência de imia ba.
fida policial ! Conhece a fundo
o drama da família do trabalha-
dor e da classe média na sua
luta para nao morrer A míngua.
Conhece a fundo a viria do tra.

iCONCLVI NA i.' PAG.)
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*m*n** 8**m3BpfiótKrge útga.w
Uma viagem no bondg da Light

»ttmtr1* Smuerifkht inauditos para chegar â hora no trabalho - O» trens « bondes detcem
timt% upinhados A Leopoldina e a Ught nfto te preocupam em bem tervir ao público- A t-Mi/n c-a.i canadense e ou seus dois milhões de cruzeiros líquidos diárioi - Com.)

retolt n d criiff Ônibus de fabricai e empresai, medida para incrementar q
produção e retolver em parte o problema do transporte

* uiiKratiiiiirtiiiriii.i do tráfego
coi cavado» pela Prefeitura

no Partido Comunista*

Ot bura»
•'Votarei

U^JÉf .u,*, t $84*"jaT*. ttm* t* **<-ti*.im* mt»

I tnttt - * tm4*tm* Oatte*, um*
W4» I**» ••** ai-t-iaJ. „..,

• -.rn.* »»f . ...mi 1 atai ia j..t .^k»
tt.v.it... ttt* \m* i*i -m ..ti.
15. ,l t* ata. .im.* $ CU» «*«• Um***
ftm «•tt. A* *,***^m** I,m>.

tu* a*tttí»-a X. im.,*, i,t***m

A*rU*l* WtWtrl* «• ttm'*. *V**j*
ilMtt p**wt**irti,.," * *w tv*
tMOjrt*,,*, * Cttttatattó»4* ti* OlaMf
p.J* (l p-»:a fa!ifcli»li.".rtf'a. go

atatiM « ttifefttfii* da* u.'-t-» an»
ieií»*s, ew-*tu#fi4u «¦ apt-ftata
•« po(M 4* á|tt* qu* *e 1 mu--. t*. n**n mu»-»» *i*-rttt* no mrio
aat ium, peta PirftitKia. D* IM
»o> «i.-.iii4í» um <m i ti*»»,* a.t..
*tr».'> per a* Iiwtnr tio tSfift-ítí*»-
MMtunl» 4"* lliltttt*, * aaw-<.ali»,
pan nm* tia* mt *:*;»* nr, t tu,,
.vm-miM. * **>*** lõ* ¦'*»'* om*
»ir tm-wM ii.t pfirx-ipti* ma*
ti* rtt '»,

o not** o.-a., ij.iiíiro As toda
» «• ,'<*tto do qu* diria o
ttiut, *»t»ra jtrw-rupado. Lia,
to.-*, ta-atuaut «ti-íaçi s • tliim*
•41',** > il« um ttrptilino », d* r*.
«*fl'r, mm*mMum*8BS, earlamou:

T :*•'*** . m tm b**-
Un...

„ Ntn*i lo q'te tquieeiamot e<m-
HBaWOI

Pneu*-**-*» 4* nm -ftapertíno
IM to lei*. Quand» an* qu*tuit* a "Mfel do Povo"? Um
. ».- • tta r;-.».-.:i'. *lr<4* pcattul.
mot a •ntlDLNA POPULAR para-kafMMaatM «vitl rrvi-,n*rl:*.
Ua* prteltuuno* d* mali Jsmtli......-..vrátltíi». qu* drfertdtm r**l»
......'a os tntert»»** 4o poto. V*i.t
a tr. a diferença: ontetn, a TTtf-

dt* tttab* m t-**a*t»t»»-M »..t.. 4»i». ir** tt-tt-tativ .atam * *•** **
é oant-a. ». prertt* t***tiar t.«i *«....-« at* a *¦» * a*« ». ..t.-aa.
a-a. ,. I* • *.-«?• it | ** l*Ht t •""* r -t-a.n*-. . «trpul.,!. ,*-< tm**** *,**** 48** **m m*** ****** *** \*t\8ti 4* um .(*•!«*. <ut ,„_.. ,t pt *** mimim». i»***i»ia i*á* 4*mimii* *«ir*

í»* tt*t p**8 tMW*8 mi tm I *8*t *8 ***> af^atí* mm |*twb-» tmm ***ta* „******'.* 4*** a* \ '*** **** fn**********'* *>* C**
ti «ai »i»l*r w» í*l-wW»M tt' liai* |pi«Ufa-t|atM M *l# **» ,l«,t r«a é» tMM> »? V»4« tte |a«4ra »«'» a-ll.Hi» 1. utttt ii,f*titt.,

--•a. r«rpt_f-tt_aM fia -.»-t*»i«» O «•* ***«fl«* ? nr, tt» 4*fa«lr ai* é. I *-*-__¦ atiltll** ***** * atwwn» 4* fcaatult* j Stm*. a »*t»*it«* aa* «iflar*
¦- Otai«, (HMt • *«*«** »¦.• jtf •«<• <•»»•*•? í *»»«i'««i «a. t*** *„,.H*mJ. fltartl H?l« tfn4Í» I •at-Mttl'1-. ii.t.i.ir....,,, * ,,u.l ...... t*rai»4«ttaw at.laU.l.1aJr'« m-hi tüãte fi r»i* pimM^ ,*'• * "**» »'«»**¦** 4«m. M** «trai* i tu m *tm nt* t-s* *«•*» a Uihi aiu.u . *.,&* \ f«4*t *« li*!-** tia *«». Umt tó»

f C*l**Wl« BtM*. !*rw* ' ! Nl-tatc**». t|W*-t4* m ¦.,.!» ra.,-,uí4,í*, . ,ui,t »«v»l. Ia*. »-.*t«r .. mm, mr. -MMMftMhi « **Mp**hlt

01 ..-.ini Ht : a
tirm tt* I >«p«|.tl>i. t §*

I itI.t M «•¦'. a,1,,./ra <1i.,t,rl.a
autruin*. atm tamWiii Mt.m.a
4M --,-. -m, »*\ -traW«tí,M *».
-.tH.ua i«í.lra á» lall.!. 4*

U^TStittt,
4fW***

»>s rua! f«'» Art t%**

fí**nm* a uom ***** on
luNU.iíffA-i

HUK* ««rtataia-aiuit * m»t*<.oi*
te tmi.cíi*:i»ítw mr» aat-*Winir *
e**«* Ct«it-(ai ti* Minai; • Ni* *»i»w»wi #*t»i*" mmmks, ttn
tiu-8* 8*»*u**p**, * Hwttiiy-ratpldi
d*i*a Htt, n-fütr. ** WtX t8-t*t*ttiõi, tsmx* te it»i»fi»iin*»*
t*Mt*r* tta tm* i-ttteUt» 4«j
issru: n«e^r *1

• <**> mu, tm m«ifo tsm O* i».VOTAfiA ,Htw CÂNDIDAn>3 'ta|(Uâ« mri» pií-iitt** lira» ia.OA CHAPA POFUI.Att ' mai-eti r>»tt|i*<jwiriita tt» ft**.»*
O UMN ,-.<r.t -nhiiii- 88 M*tn-mtn*' »t t«tsb*r* fa *a*nit_|a e»i|.

tfuia*t* At.ate.fci lürttr d* JM. \%t^* mfti\8ltttl8, 4* \*t eni
bttt-ttettttt* * reald» M t***,* dsp'ufi** *» **>*»"*»** t*t*«* j»*J#
J.M»*H Club*. Ja fal nahtlhttíw 8*t mm eputlte

Mr.il.» mntttn ..>. notai *** ***-..« - "wtari, i " tlu-*vtia «** ti*rt« 4* -**u»,
¦iiafiíraa-all » IWNi tl«iA.r tp** t IU*> { M*** # MM *a*lt«,*at %tt#tu ptl t .a II.»

tttt' ¦ ll» • MWMt* M*T* M
Ktttlt. taattUafnr* • lf**t»t'**> UM
* !•»*.»> 4*t%*4 t* ****** 4» ttrit»

. ã» r-ri.i* .mui*** t* mm*
tmtm ** ia étnif» hMMMi m
(1.4. u..»|l, <M UM* ta.fa.lt a
ataat.t tlM-M ****** m» !*>,. 4.
lll». «M, tit* ti ** ****** %***>•
Sm ftt**** Ui* mvtim *******
|ta*t • K»<» %**4* t***i *m* Kit»
4* -fite **}* a '****%*'' 4* l***mi

IMMH.TW •» i*BO-

in t.ii mau. auiaii pa» M
lftMht4< m f»H»í.ta«i« ttm*
fai.iaJa. 4m •¦ ..tu 4a 1'-
fwlJI. a , il.n. <• t m... '•
brirat * ra*«ll»ala» **t* m.tttt*
* I lantV, tt-liaivw pata »»-mui «attaa, t **** laia t '¦»
tta 4atM »»t«-a par *U *l*
t mm** ptatte Mr ra.r

nifar •
"*-*t*. imnaa, »* ut*A» a a -it»
4* IntaiM-a a a. ,^.t> a(.r» a
Ntlitaa i ftiai *«at* iimIm m .
***** tam* •• unha st. Xtn* I **•*! *•• • Pani4» t•««,,,

4m itMtt* «.un Cf*t*tr«-»i *,
t«IM a»«ÍM 4* tr.h,,,,., 4imatam tia» 4* trafu* «.-.•aaMiiaiPoi • amptva-t 4*« ...
irai»», tt.ta. 4»a rttw««M
4m ti»k*t eipl.twi*. w«_, fe» -»a. ri,1,1,r.«a tanuil' • 4* , ,ate» ia ftkalM. *|*. f.i, „,.
ntttaMte íiv ««•!> m-M-t-Mi
ti» m rttt4t48iaã i vtfTMM*.
4* ti,..,» r-rutar

OS'ltU'8 HE t AB1I || t
IMI'ltt-t

MM **«. Ual.f.rt. tt,)- aMttl art « um «ta»
aa* etatriiM na ts «t,.»'

f-alttt ,au ftlM * .»• • p-ttr*
4«l* ,,« ll.l I Ultllt ma.. a|»
r*a ,u»»d. mm aitua-i. pada»
lá «et Mtt-J*44, t«l. >ial-a. j». .1..,tr* l «ata. . uU paM*|tM j1* <• ""^ t*»»f*M ttttt «-att, ,
(atm*íbut-a» Jl.iiiai-..-* u ir-mN1 *»* * •> «'rt »•». I-*** fe^t** | "ff**. •* l«a*ih*4w« M „»,
4*1* t*W|*t a,urlr. HaMaMalM I • tttttd* lll» «l.a 4M ***•**«**" M* " *""W,'««' a fla-tt.!!..-,-.... nt. ittftr m itMitaitat ImI. fia* rir» «him 4t C*tl**. Uu ,« * «•• ***•• ***** rat*t**_M4t

*l*a. a-^at ,r.á.'.íl. i-.allt41. . '«^»WB* '^ I «a.p#MI»a. ata

wMri£lm'u,M* a* CtUria d* Sn*,* v*

Ia.. * ..••.•« »**at».iiil. * ««a* ttt 14, lt* |'-tit.» «tlt uialla rau Ila •
•tfttaU 4* ****-. tla.itj. a *4- f MM. ('MM •*»*» manttifa * im-

. iair .ii.n.u * m«t:,«iu 4m »tr-1 -tm i-tim» ». (itMt»» 4a ilta-tf.UtiH. | ^^^ ,^,,^1^4^, aà, w ^i^i 4, ja # ji. ,u« iKn.i ma,. 4*
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****** <#f
P*riu •* manlui da pot-At ta»! **•»• ** Hvo»«á. Vm«j i«tar rw J pata **»«ltar • piim.i.. iran»-!1
n*4fnit. CcMttu.tta: tfe

rtelamava a rtit^aa df uma tt»
nha da .vi- .-. TaMt» lutou o
poro ctiavniiaaado. indo A Ptrtfrl.
lura. diriait-t*» mir. t*.-i*. eu-,
tu», per fim. o Pit-feUo rairau *ia
ra(«n-rlimenttM *•. *,*, * utn* pu*
quo a Unha tom rnada. Ma* o
tr. ptnttt qua * :-t.'tn ti-atatou *
ItnhaT Que tr-tano! Ap»»nai Urs*!
al«uiv* carrai da linha *1 * bo*

tattattW Roft^tH ii* llMita pMlt «1-M *pr-T-:* MMk*«M ta'
~TtMt)tf.:opoTo d* U«oa |f-*« ¦*MW« P««l»»» * isesitet» | mi***-' tMtMttd. - *««4rt «ia íSJffSf 

h^trt>IM,> *^
-¦ '«* en*p* Pejtutar. ma». i*ini^m Im -m Mt»»i«»fttu.: u«4»ir*i' *" Bfc* **

I l.t.l <.a«.u P*f tMlr*» rtlll.lt
>>• r»alo,.atl.. d* ar.alt,.»

. m d* Ctupa r*pHlar. aprMttt-1 
j Udtt» r-ti-a P-triil* t -at.iuti.ta d*| u »-.!,->.¦ i- f-tt* • rm »ptr.-*i,i..>,
I lll a.,: I **» *' a I"! t lima Mínimo '-.it li

liara * mtia *-*pcratt4& • n •
. I «ttt . Iitii. um niillma »*t tltn
...' tr r a nenhum ii.m...

C para t**mtt*t **** ***** At

portltt* 
'cctih-*ç^"-i*_<' 

toamm^M S rir*7»»h*4»« «««i •' Mi ""•*• j *J**M*** * an»«»r*r • dlit'.ir»
mu,n» i#n,,*. • tal wmto ti* tm I mm MfenBMi a* t-it.; nfataalw. >!**.*afrvr1? ,w* * .f*1
lui ido rm **ni»ririt, do ;> *>* Cm tMttatvftttutttt. pt tou* a ma» M' -. '* rio t#|a *¦- ar.m.it,, tU tel IM • *l^t»t « tm^irlrntr» mat '
tm M_w_te «etaate num e*n- í -*tii4»4a»t»« t.m « »tu uu »*
*A4*to do PCB o p-m c-j-.is*(Uj* I {at«*»-u 4* t«»t4» «m m •***•
tetítiWT M MUI preMmuM, ,.,,u 4< *ttt *n4»r. tH taMadrl H

r«n p'»;m Av Jardim Botanlre. j **iiir,u« t-»» pM**m. pmr* pm*ali defronte s« Cufc* tlipitA. mn* \a*m <-a-t4»i»tt-». ti. pt*numt«. [

I .1.-1-. 1 a-,1.1",. K* lato ..,r» (n,
irrr-., BMMStaf H p*«**i»*ti«
.utilri.lar II Ut.r». .a,alta.- •

ptHt-a, t » emprt-tM d* VUeA*
l>t'*i- d* Snltr mati,,;i«l ia
f.í.a a» itihla t.tjurla |*HS,

km para fawr a llnh* Casitís. i *J,t*** ^ *4*tt d<M--r iw tatv %* t«m»,i., a nu i» li ttt f "* J" 
"*' ' 7^,^,

Utoa. p-r)udleand\ iiaim, â po* to »wií«» *5us?* P*d**:*i #t.A iodo | ium4« ** mtMttpriaU a ** ** !•""*"• " /**J*»W-
paiaçao que m»A tio Jardim B.» *t*t>>*» *" »I'*-»M« da* «*«** |l# liau iiMia*. Uo,â * ' <at>°w'vk "

Apartamentos para industriáriot
tm* l$*a» Amaro. IÍS tCaleta» — D*r*4* Crt M.OOCMX) - Fl-
nanciamtma de 100*?, — Ps|*men!« em *> ano*, pela Tabela
Prtr*. a «mtr-çar drpol» tia receber at rhavat - Binai de r«*cna

t itwi * *tsrtm :'*tn em ;• r**.a<-Vt tacivaU
Pn*V*!t». ptania* e «.nfe-rmaçôe* «ro ot incorpt-radoret: cia.
llrasil de f^ueniiana « Coasuiíçío — A», n¦.**•<**?.*. M-i.» a-ndar

— Conjunto Ml - T*H. J2-I04»

aUndt.ta. a Mundttwii
peUt faarita* » rm-»!...* ..,
•nitttn pttt ti lr*n«ar«ir: ««,ttm •prra-ltM teri* «ma *,.
M*d'tUt mil. Ittdirt-U*. tm»
|U* nio a .mn,lt M «jrfa-,,,.»,
•ril.i,, |Mntf|«Ía4-a», r«WM t.R,
Iwtit *M pft-prlM Ititetr*-., $mti„|>frt»ii»tt-« <_o» IrfUm ni!,,
»aal,tuW«.1f. rmprrj.,1., mtH't*t»n*m4m*. rnfim «ui ¦• pr*dt*. t>.-neflrl*>» 4 •>-, ,-,, fm

A medld* ttlnda (mu p***tta* aenrfWlM a p«ptitt(j* ttt
irral. ama tet ttoe a nt*. 4,
lrat>ali.*.!tirf» t.rat maada 4««
• t!i.„i».|.*, r KtlrrtM .,¦•¦• *•*

! «M anllMi». F. • rtrmpttt 4.4« p*
,*l*-an« ra.t-ti* da raplui a»**
|*rr «e-ruiiio. n* aaa*. ttm m%,
tta* * mtlerr-i rtnUftmv

rr»t>l» ro

hnfã aõ Joquti CMaüCantól** wl** wwts tflttwdM hÃ]ft! Nm** mu h irah*ltt»4*-t-i i"»™1" a»ra aaair» tu
qumtn arrancar tudo o que e Jifn-aa itMJej. tht a alfUM iuí» gaii.M ituii «nertU. do «t»e mu !»»*» N« 'V. •*'*,. ü' ,j**i^tao. inu-u-a, portut, nto «o-neni* a tra. li. |l *m li h«rk, 4* -ttai-nu". jan m*ra»utM. * matu aaiide

Ka bem A» tt«u o bonde, oi**** 0',,,!*• "nMoiie *:i t nt* | f rtitpmal*. tuattt A» lati**.!»* Omm P*4*r* rarlhwar m
I HeiiiaKim Ua-tta. W. maa dl-id* rrt*ha. d. •->-d.iU rU» * Min- \****'k"^» «W 4* —má*

%m*mi mtlttr. p*M»$tiro* que re- íradtlta. é «tn afaria mm* 88*81*

RÁDIOS^lsDE6 CR$ 500,00
d*.twltada. eampra, eensert* • ttve* t-raalq-atr. raAo Mt-»ttrvt
«arado, o periadsr ttetU anaarl* IcrA iti 1 ¦-.¦¦:¦* dr dttrtnt-jij
, AV. MAB. H Ol:1 ANO. 131, UM. Ua.ll,,.,. 1,1 111(1; ,,

I

•HTCI

jtltEaut dflli põnim adtam*. 'J.**- |i"~t»trtri*. •^ m»lir«u , »ina»i*",u» • mr*"
!m« dc dwítr, wttu» t, irtíwn " imá<,olni v? tWíjettictwa — •'
liílii nio qtrri*

í TbdJt meinada da
..<:• ttea* buraco*'áa'.'* n4<t »pi»n*»
t.i.I .-i.ta.-í„-ra. nus

1 Cerâmicos e Metalúrgicos apoiam \úd Amazonas,
ira™ Agenor Cerqueira c Manoel Lodcs Coelho Rh
: t>* mram-i-i m t*- I

Missão na Ásia
Soviética

da
HENRr / 1VA1.IACE

c*i ^ «'
1 renda na ntlBCXA TO-

. LAR rtn brt.eflrla da Cam-
panli» Lleiloral

Ar,*) Novo daa cri-
tnças de São Cris-

tovão
ÍERTA PROMOVIDA PTXA

ASSOCIAÇÃO 1 i;.n.NJ.\A
r.ocAi.

A Aasoclaçio Feminina do
Cristóvào comunlca-noai

1 IC ;¦: 1.-.'...-.* : \ n:r *:::¦*\ Umn
ando festa no Campo de Sáo

( Istóv&o com Início ás 14 ho-
. i, onde fará farta distribui-

3 de brinquedos aa crianças
bairro.

\ Aasoclaçfto Feminina
1 Mdeof por nosso Intermédio¦'.'<• aquelea que contribui-

n para a realização da fes-
especialmente á direção do1 ibe de 8. Cristóvão por ter

dido o campo onde ae efe-
irá a festa, aos comeretan-
t locais, a CEL. aos feiran-
i, aos funcionários da i,'..-.:,-

. aos motoristas do bairro.

A cor do comercial
\tre a U.R.S.S. e a

Noruega
LONDRES. S0 ÍA. P.) — A

: :dlo de Moscou anunciou que
.. Unláo Soviética assinou um-cordo comercial por dois

.*.os com a Noruega.

^flfl^fl

Organizações de
r bairro

PIEDADE
A nm Mainool Vltorlno. 90V

erã lugar hoje. a começar dni
20 horaa. um momento de arte.
um baile e unia onmemora.áo
feitiva na entrida do Ano Nuvo.
E-íâo convidado» t<KÍoa o<t a«io-
eiacio.. e nrr.ir" <io Centro D«-
niocráti.'.! P:-.i,tr.'»«lata do Pie-
rlncif.

¦ O C-utro DemocrAtlco Pro-
grei*ti:!n tio Pletlad» rcallíArá no
dia 5 de Janeirn de 1947 a» elel.
ç6-m para a aua nova dire-toria.

ROCHA MIRANDA
. Rt-nlliiaram-ae domingo último
«a eleiçOe-, para * novit direto-

.ria do Comittl Democrático "de
ÍRochit Miranda, que ficou aaxlm
,r.on.«tltuida: presidente. Wlltun
Vrerrcira do^ Ssntoa: 1." vlce-prr-
[itldente. dr. Eduardo Contmcto;
2,°. Alberto Sônia Filuuelraa; te-
HOftreíro. Antônio Diogo: 1." »e-
rreiarlo. Armando Soaret Santos;

a.*, Luiz Ploriano da Silvo: pro.'curador. Alfredo Ignacio da SÍlvu.
f.- Por deliberação da nova dire-
floria, ttt aasembléin? orditlMia*:
fpai'snrào 11 ter realiaada-a no prt-
imeiro domingo d* cada m&t, 4,
17 horas. ».-^«Tw..*,„..'i,-H-

¦T " t'-*mo daa ttratatdea e dot **-1
rrotesta O POVO COn*,r<r®* reb-r.iado*. d. üier fali,
iv« mm ~~~..~r. J., . ***o&*®s. tm dMU5ft»r* lamlrfattra as ar maças dos ; da nc**a ninem m-utlrtume: j

-JS5S. 'Oailailü:ai Gr3 5Q0.UUp"SSs. stzjz J°"^im B„a"°'°' ctarida(0 a vereador S5r»íS^.,.'S
sHrHhvKiuinu mwnns-ss- -"--"•'- ua,uCh,ap,v T r• • °pT*m lT" '*&^^«fk';
%f5wi«'e*urvuUU,UU UPt) üUU,UU4Mt, ,«.mi. . ro-np.„hu na. 1 balhadores da Cerâmica Pedro II, da necet*Ario--irüou - que««

Malt ubl» o 'jur fatrr rom Un- l
(Quinhenlot cruteirot)

E.M 2 E 3 UÍAS
DR, T. ROCHA

desordeiros integraA^^^ 2»X, * 
T^ S"*.r2f J^*,que d?u teu voto «tilde. m,^ ** tufimiM

UStas {deiembro * «ate* -comIlaV»*.,. lu.*,*^,» *,<* tat*** ».-.<¦** ;»r»
ru t,/.»«,t r.a... .- «,» ~ A tenhora Já leu o Pretrama uwr -ittaiNMr t*t««a rijwtoSJ8 jacanrt. EKBOo « fíko Minlnro tlt Parlldo ComunlttaT t>»i**Mt»a tananlitt s*et pr*»-Paulo, o Senador Pwtcs r-- _ j* ^ wniwíp* Wta,u»: »»»7 '"•«*» «• to*1"1

-m™t£r?^rT*Jr>''T™'\- '«« «• -*w" '»»«««o «lm. De.JeoaMrt.M-* «a M «KM» W,.
- HE?* ,nrond,c,.ol«*« a^"' pot tle 10 de janeiro eVitl w*\ »*«•«• **» * i» t-, *»**,.ao nre*ado rompanlielro e St» mA tnutxr^l* 

"-i 
*clb»r» ntm • t>*mmmm * UtWo*. 4** t ts lt

nador eonlra «t noro a«alto *„,-,>£!'!£,4L^ f*iZ i'¦"'•• - Kl!* ">'» uE mvSÁ'
praticado peiot canracelro* Íffi2f^SL5í Sf!?Pí!? *' "'' '• «*"*» - ***** «* "•• M<>
rerd« contr» o no»w Partido. Uaifi"> ,an*í<*W I»1* «ontrij crutotia - Em rr.ai* t prtça
A io Au, lanM-M .-.«..tt»-.™— * LiS"- c M dralrlxoe C% Prefel- ,t» nisítin - T«:«ien»r 11-it;*

trefato tio lntefralUnio. Po. ,am :,,?!!,¦ ¦¦ de voto* pura *
(lorioto r n..-., ComunisU tlr
Brasil Ahractts fraternal*. —
fa) — Anibal Fonseca".

MOVIMENTO
FEMININO

ÜNlAO PEMTND.A DA PA VEL
E.tiveram ontem em noisa nc

daçfio a prrtident» e diversa» a--
iodada» da üniio iVmlnlna d-
Favela, que vieram no» comun,-
car ter ettado na Prefeiturr.
onde entraram em entendlmentt.
com o t.-. Mario Braga, do De*
parlamento de Abaiteoimento qij
marcou o dia 3 para a entreg* '
de faturai para a necessária aqui-
»!çâo dc banha.

A Diretoria da On'âo. p«.r na- I
so intermédio, agradece ro n*co-!
clanta ar. Iza, do iar_o d.i Ca-!
pela, pela aua col.ibor.iç..o ao», jtrabalho» da entidade, e prinri.
palmer.ta pelo cmp.-ettlmo que jefetuou para a compra de banha

PEDRO ERNESTO
A Unlüo Famlnina de Pedro Er.

netto o Ramo*, que Já conta com
cerca de 370 a.s»o:lndai. entregou
«o Departamento dc Aba.teci-
mento o icu segundo pedi."o par*
nova .;¦-.,;;;,., de b::nha m*
suas associada». A UnlAo pede o
comparecímento rie todas as .so-
cias, hoje, em tua ?«!-!, i praça
Belmont, 12-A.

,l

ADMISSÃO GRÁTIS
Turmai pcla manhã, i farde e i noite

Inscrições abertas
Escola Técnica de Comercio

. CARVALHO DE MENDONÇA
*UA DA CONSTITUIÇÃO. 71 — TEL. 22-6766

Atitude Desatenciosa do Diretor
do Serviço de Navegação
da Siderúrgica Nacional

— I lar

Numerosa comlssio de mariti-
r ., tripulantes do navio Slde-

.•gica li, de propriedade da
.<mpK»hla Siderúrgica Nacional•stevej ontem, em nossa rcdaçio.

li-:A protestar tontra o descaso
M-f.i que foram ir.tttdos pelo dt--
Mtor de naveg.içfto da referida
empresa, No citado navio íol
fe»a hoje, uma deMn/ccçüo, a
lim du fxtsnulnar os insetos do
vajior. Com esta limpeza, os tri-
f-uiar.tcs nfio poderiam pausr.r á ,..olte a bordo, Poi entáo dado I
.".os mesmw .1 irrisória lmportan-
cia dc oito cruzeiros para o Jan- |QuinUi ao local para dor- |PEDREIROS — Precitam-tc! «diem m-nbun lhes foi apon-

bona oficiais nas obras i ruajL?d" Resolveram os meMuos cn-
Cândido Mendes n.° 4 — ^.,„Mííj 

ar' «""«"ta"'"
ri 1 a l • ,-^««rdo Ribeiro, diretor de na-•oloria. raga-te bem c faci-jvcRaçfio da referida companhia.
lita-sc refeição. 1 *ste sr. recebendo as trirulantes.

I apontou-ot, o navio Sldenirgica
SERVENTES *-- Precisam-1
te bons terventea naa obras
á Av. Ruy Barbosa, 172 —,
Morro da Viuva. Paga-se
bem: facilita-lo rcfoiçlo c
dá-se dormida 1?. -tf.* Envio

Eli Epsia
,""'.» (rrtnltarneiite. a quem

¦* ' ' —— — rtetacjar informei precisos julire o
PEDREIROS — Prccisam-sci IraUtaenio tin Epilpsla, um f«-
bons oficiais nat obrai i Àv. Hnlo tlr ,v.

IV para os mesmos passar á no!-
te. Acontece porem, que este na-
vlo se acha com a tua trípuloçfio
completa. porUnto, onde Iriam
dormir os trabalhadores? Ao re-
lento, no convés?... Este ato que
demonstra o descaso do referido
comandante peles tripulantes do
navio Siderúrgica II, fol-nos re-
velado pela cumlss&o que esteve
em nossa redação, a qual lavrou
contra o mesmo o mais vigoroso
protesto.

TROPICAL
WOXDTEX
LARG 1,50
METRO 42,00

95, Uruguaiana, 95n

tem p-rret-rjot. Nio. dmtt ma.
• -ir. Ioda continuara dt ;,¦..•
m* farina e a po.n. fa-u-oda c,
ttMtir-a para viajar. O pior. aln»
d*, é tiLf e GertriM ita attlorl
nfa<t par» lm r nia obritoo
a Emprr»a. qne nt.it:.U milho»
d» rroiítroti antuimrntt» p»r*
íor» da pai», a construir .abri-
cm. pa.*-»a(en« -mbterranra* e
ponlet (q«e há muilo J4 de-
veriam eslttlr) para aawrarar a
trantll* de pcdrtlrr» e veleolm.

E ae tuu llnhaa da Leopoldl-
na eram morto* e acidentado*
mulhcrr». homens e principal-
mente crianças e espatlfadm an-
tomnvelt n camlnhóe». atora.
entio. o tio multo malt fre-
qaentemente t> m-tmo qoe
acottttvri: com a Avenida (ie-
túlio Variai tslA ocorrendo cam
e»t« t-Atrada. Fticm o trabaUio,
ma» ia.a.a »« [a I a ,,, II |, .111, , ,,|,, .1

it .*.r,ui'i do poro. O retaliado
é o aumenlo da ie«;ia policial
dos jnrnait.

e a t.ioirr
r da I.I-' I. que só em 10 me-

jtt-t ai. - ano teve um lucro
liquido de MS milhões de cm-

j xriros ou melhor " milhões tii.t
i rínu. pode o novo esoerar íltru-
! ma coisa? O povu bem sabe que
; ...ia. V--\ empresa, canadense
i nunca »e deu ao trabalho de
á melhorar nm pouco que fonte
| o» sena tervlçM. Quer lucros e

mal* lacro», obtidos n custa tia
mlscrla e di sauí.-. dott teus rm-
prcfados. que sao persef-uldos
quando pleiteiam um aumento
de salário. Os seus bondes de
2} anos nu mais continuam a

Metalúrgica Hime c aos companheiros
da Fábrica de Moveis "Etna"

NOBREZA

'Ia tlt- t rilirritl
Ruy Barbota, 172 - - MorroIcifnieo, intltt-tado
da Viuva. Pa-p-se bem o fa-j n.\s PSICOE
cilita-tc refeiçio. ...A.*/Ç**f
BOMBEIRO HIDRÁULICO:
Precisam-¦:.¦ oficiais com- j
potentes para trabalhar em,
obrai. Exigom-»o refeten-:
ciai, Tratar á rua Augusta i

i Severo, 30 — Lapa. . '

KM TORNO
O.SES EP1XEPTICAS".

Cnilas para N. Viana — faiia
Pn.ital, 4.101 — Rio.

COMPRE SEUS

CASA JUVENAL
-•**l'"^Í}(S''*-4i^â. ',.",.;'''' *"£'¦ " '.'•'^ií.V.Úl' ?"'f..

Deseja aos seus clientes e amigos
BOAS FESTAS e ANO NOVO

.jt ^it**1l;y*-

pero cheio de felicidades.,,»
prós-

•"ta^t'

Av. TOME' DE SOUZA't 151 **2. Loja
w

»- esquina de Av. Pres. VARGAS, 1213

Ártico» para aliaíafST-- Variado

6x/éaiM
na

Ótica Continental
Oficinas próprias

PIJaMFaS Fa REVELAÇOFaS

R. Senador Dantas 118

|l .1 r i a tln rir-

vende ndo

tropical IVortI-

le\. I r ; ii r *

1.50. para ter-

n*. . a Cr?

1:00 o metro.
Fcitio sob me

/¦ .j.cu* brini
comprado na A NOBREZA,
CrS 129,00.

ATENÇÃO — No final de
qualquer compra peça a
mimosa folhinha que A
NOREZA está distribuindo
aos seus fregueses.
95, Uruguaiana, 95

Mais ut* empréia» foram vt-
iltadas ontem, petoe -comandos"
do Comitê Distrital de Sio Crts-
lóvio. A caravana composta do
candidato a vereador Joaquim
Darroso, de dirigentes do Dlstrt-
tal de Sáo CtUtdváo e da repor-
íagem da TRIBUNA POPULAU.
realUou dol» "mettlntrs" relam-
pagos. Um á porta da Cerâmica
Pedro II. onde- cs t-tradores fala-
ràm a centenas de trabalhadores
da aludida fábrica e da Metalúr-
Rica 'Hime". Outro, no Interior
da fábrica de móveis "Ema", de
propriedade do sr. Bernardo Pock.
tomMm á rua Antunes Maciel,

HOMÒOENE1DADE DA
CHAPA POPULAR

O dirlRcnti Isaltlii*-, Pereira no
comido realizado, defroiité" -íi
Cerâmica Pedro II ícji n apresen-
taçfio á massa do candidato a ve-
reodor Joaquim Barroso, opera-
rio marceneiro. lider sindical na-
clonalmente conhecido e admire-
do dada a sua atuação á frente
do glorioso MUT. Isaltlim Pe-
relra frisou ainda que todos os
, ..i.iini... •. da Chapa Popular 11-
nhnm um passado de lutas, em
prol dos reivindicações das suas
corporações e do povo em geral.
Isto í, idêntico ao de Joaquim
Barroso, que ali se encontrava.
Já perfeitamente identificado com
os trabalhadores. Avilm i* que,
Integrando a Chapa Popular en-
contramos o nome do maior II-
der sindical brasileiro, o depu-
tado Jofto Amazonas, candidato a

a sua caixa. A população cresce
e a I.lght vai diminuindo os
seus carros, porque um leva a
l„t..,-.',,, de quatro ou cinco e ela
paga o trabalho de apenas dois

reilitrai'o dlnhcliro do 
jpovo pan renndor; Q de Agtn'Qr Ccrquelril

lldcr dos operários cerâmicas e
oleiros, e o de Manoel Lopes
Coelho Filho, destacado dirigente
sindical das metalúrgicos. Ao ser
pronunciado o nome dos trís li-
deres sindicais a massa prorron:-
pcu em calorosa ovaçfto.

Os aplausos assinalaram aluda,
o início do discurso de Joaquim
Barroso. Èstc candidato ria Chapa
Popular destacou Inicialmente, a
homogeneidade da Chapa Popu-

Estrangeiros Legaliza çáu
permanôn*

Cies naturailzações. títulos do-
ciuratonot de cidadania Brasl-
teira. opçSu dc 'nacionalidade,
passaportes, vistos de returno.
cat-amemo. clc. sáo atividades
olarias da Organização Costa
Juiilor. avsnldi Rio Branco nu-
mero 108. tl.° andai S. 1.102. —
^reitainoj procura* * do interior

Festival pró - cons-
trução sede própria
DO CENTRO DE VIGILÂNCIA
DEMOCRÁTICA DOS MOTO-
RTGTAS DO RIO DE JANEIRO

O Centro de Vlgllar.r*: De-
m^cratlca do Rio cie Janeiro.

Mais um monstro
nazista condenado

à morte
FRANKFURT, 30 (A. P.) —

Foi condenado á morte, poruma Corte Criminal Alemã, oe»Tenente-Coronel Frledrlch
Mennecke, das guardas de cli-
te "S. S.". réu do crime de"eutanáala" praticado contra

vem uiicetando uma campanha'!""1"1" áe; i"',:["a<i úo **)lo
de 'tnanças no sentido do cons-!c,e Ioucos clc Eldiberg.
tnilr Rtia sede social. Prooopio. j Tre.s dos subordinados do

N. B. ~-
tlitla cm (

con-agrado ater nacional. Jun»
| Um-nte com sua companhia.
! promrrv-erA 110 dia (j. ás 20 ho-
j ias. um grande fe.-Uivti! em bo-
| neflclo cias financias exigidas
I para a cteção de uma serio pro-' -via para aquela agrc;niaçSo.
1 .ue congrega grande parte dos
I '.uo'oristns da capital.

Os ingressos para o festival
1 rodcrSo ser encontrados nos
! õcyilntcs locais: Garage Coo-"•'•.•-.{iva (ia nia Moncorvo Pi-
| lho. Garage Cooperativa ria ma

H.uão tle. Mesquita. 330. Carage
Cooperativa da rua Silveira

Cartins, Garage Cooperativa ria
rua Real Grandeza- Posto cie
Gasolina da Muda. á rua Conde
de Boníim, 801. Pasto de Ga-
soUna cia Cooperativa da ma
Visconde Duprat e Café e Bar
íiss Brasil, à Av. Mem de Sa,

numero 2226.

coronel Mennecke foram con(tonados á prisão, com penasdiferentes.
Foi essa a.prlnxjlra vez em

oue crimes de (çuerra chegam
a Julgamento finai em trlbu-
nals exclusivamente alemães.

As sentenças estão sujeitas
ainda a revisão p.la Corte Su-
prema Alemã e, em ultima
instância, pelo comando mlll-
lar norte-americano da zona
de ocupação.

Roupas Usadas e
Novas

Liquidamos por preços
baratissimos

Tinturarla Fortaleza
Vise. Maranguape n.° 13

lar. Inletrnda de homens e mu-
lheres saldos do selo do povo t
de intelectual* e artistas sincero*
e honesto*. Todo*, poranto. ca-
pares e dispostos a lutar, tt elel»
to*, pelas reivindicações mais ten-
tidos da população da Capital da
R e p úbllca. Joaquim Ban-om
prouegulu, dlrendo que -.<> ho-
mens, que saem das tuas casas,
multas horas antes de pegar no
•eu trabalho, sendo vitimas des
trens anti-hlsl"nlcc« e demorados
da Leopoldln.-1 ora da desontanl-
.¦¦¦¦.-¦'. da Central do Brasil, ou
da Insegurança dot antiquados **
morosos bendes da Light, tentem
de fato os problemas do* traba-
ihadores e do povo. SSo eles ools
os,que podem legislar, mais arer-
tadomente. n fim de soluelomir
tmios os problemas da nossn po-
pulaçfto. E homens como esses,
ns trabalhadores em cera-
mlcn e os metalúrgicos encontram
na Chapa Popular. Sfto homens
como Joáo Amazonas, o depu-
tndo que garantiu, na Constitui-
çáo. uma série de direita», para
a classe operária: Agenor Cer-
queira, que enfrenta com denodo
atualmente, uma luta dura e
desigual por melhores condições
de trabalho, principalmente para
as mulheres, e salários, para todos
os oleiros e cerâmicos do Distrito
Federal ,e Manoel Lopes Coelho
Filho, campeão tantas vezes das
lutas por aumento de salários e
outras reivindicações da corpora-
çáo dos metalúrgicos.

Novas aplausos espoucaram, náo
sõ da massa, como também des
trabalhadores que das Janelas tia
Cerâmica Pedro II assistiam ao"meeting". Joaquim Barroso fl-
nalizou o seu discurro, afirmando
que por tudo Isso os operários de-
vem sufragar, nas urnas no pró-
ximo dia 19. as nomes dos rcus
companheiros, 1 n t e grames da
Chapa Popular, candidatos a se-
nador e a vereadores.

Ainda nfto haviam cessado os
aplausos, provocados pelo dlscur-
so de Joaquim Barroso, quando
Isaltino Pereira comunicou aos
trabalhadores que. na próxima
quinta-feira .ali estariam, deba-
tendo os problemas dos metalúrgl-
eas e cerâmicos, os seus candl-
datos: Agenor Cerqueira e Ma-
nocl Loper Coelho Filho.

JOAQUIM BARROSO. CAN-
DIDATQ DOS MARCENEIROS

Encerrado o "meeting" dos tra-
balhadores cerâmicas e metalür-
gleos, a caravana se dirigiu para
a fábrica de móveis "Etna", onde
Joaquim Barroso usou da palavra
novamente. Ai, no interior do
estabelecimento, Joaquim Barroso
falou aos seus companheiros ds

alcancem a maioria no Comeibt
Municipal, r." unicamente. 4tsu
forma, que 01 problema* da ;. :
poderio aer de fato ruo>tidct a
atuaçáo doa vereadores rccrcsu
tat, na Aisembléla LegUUtin di
Distrito Federal, pr:*'--?•-:•: e
candidato do* marceneire», era
nada desmerecerá a atuaçio d-a
teut 15 repreaentantet no Or.-
(trevo Nacional. Lutario, mpet-
tado* os dltpo-.it ivrw da Can
Magna, da qual seráo lnuam^rr..
te* detentores, por mcdtdu cm
redundem em real* ber.eflritv
para o povo. tais como conttni
çáo de casaa para oa opertrte-t nr
Imediações dos teus locais de ira-
balho. pela melhoria doi «enlçe*
de transportes, obrigando a Uftti'.
a curaprlr~á"rDraf ds. tor.trtu*
que fez com a municipãlMiie
eU.

JOAO AMAZONAS E DAVI
LERNER. CANDIDATOS

DO INDUSTRIAL
Na marcenaria, além da miic-

ria dos seus empregados, ourlu 1
palavra de Joaquim Barreto, ura
dos seus proprietários, ir. Brr-
nardo Pock. fiste Industiisl qc
facilitou a tarefa do -cornar,-!-
do Comitê Dislrital de Sáo Ctle
tóvfto. declarou á na«sa reporit-
gem que Já tinha os seus ctr.ál-
datos para os eleições de 19 <ii
Janeiro. Eras eles Joáo Amtwmi'
e o engenheiro Davi Lente:.

UR. PAULO CÉSAR
PIMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇÓKS.'. DOS OLHOS
CONSULTÓRIO: - Rua 13
de Novembro. 131 — Teirfoat

fi 9 3 7 — NITERÓI

A Albânia rejeitou
as exigências bri-

tanicas
ROMA. 30 (A. P.) - Sou

be-se que a Albânia rejeitou
energicamente, as íxlcênclt"
da Grã Bretanha por excuíf
e reparações peles danos e p?-
Ias perdas dc vidas sofrido-
quando doLs destroyc-rs brita-
nlcos se chocaram contra rol-
nas no Canal de Corfu', '
cila 22 de outubro.

Pelo que se sabe, a respM»
da Albânia acusa a Grécia c>
haver minado o Canal.

Não há outros detalhes, ma.*
sabe-se que o tom da nota '
de tal modo enérgico quí '
Grã Bretanha náo terá outN
alternativa, amão cumprir
sua ameaça da colocar a qu?-;
tão diante do Conselho at se-
gurança da UN.

Nessa ocasião, 44 mannW--
ros britânicos perderam ¦
vida.

Vida e heroísmo de João Amazonas
{CONCLUSÃO DA 3.» PrtG.)

balhador ria fábrica e do trans-
porte, do pequeno funcionário
público, foi operário de constru-
ção civil no Rio onda soube m-tr-
gulhar no mundo da vida ca-
rloca e enrlqueosr cada ver, mais
o seu animo combativo, a sua
coragem c a sua fé nau grandes

beríade e por sua Pátria. íj ^
um dos rcorganizadoret do ?**''
tido Comunista, participando *>>
luta pcia União Nacional ¦""'
guerra patriótica e tambem r.i
vida sindical, mesmo na lleí*
ildade, contra o terror policia. '
ministcrlalista.

ET.se infatigavcl eomba.í
ma.csaa. Tepi como poucos uma soube encapar da per.«egtiíÇ-o P<

|S A óLEdÉ ^EfeÓZpNB
SIM TORCIDA'Cmítí A ULTIMA %
PAUVRA IM fOC61^ —

INTRICA IME D IATA

.; Praç» <j« Répiihílca, 93-b, l£i*k, ^
,. l^ , lado áo- -flrontfi aSpcorro) ,;.^,°;,, •¦_

S0CEGA SEU
GRU

Castanhas a
Cr$ 10,00 o kilo

TRAVESSA BELAS ARTES, 5

poderosa experiência do «otn-
mento humano.

NO SENADO. AO LADO
DE PRESTES

Nilo vos quero falar do sua
fuga da cadeia, de sua tremenda
viagem pelo Brasil, oomo um per.
seguido, doente, a cabeça a pre.
mio. e sempre no meio do povo.
sentindo em seu coraçfto a vasta
e crescente miséria dos milhões
dc traba'.hadoret do Brasil. Ehii
42, conseguira chegar ao Rio.
exausto, roto e faminto, no en-
tanto procurando o Part-ido. cuja
ligaçáo, em virtude aa fug.i e
cia perseguição, perd*,-.-*, Csrcaao
pela brutalidade da gestapo fi-
lintiana. Amazonas, ao lado at
teus companheiros, náo deroan-
sou um só momento. Sobre o»
seus ombros pesava a responsa-
bllldade de ser um comunista, a
maior e mais honrosa responsa-
bilidude que um ser humano
poisa desejar para lutar oelu '!-

Hclai, dos monstro-- fillntianw.
soube preparar a tarefa licrc
em p'cna cara dos carrasco^
soube ser. na hora terrível- .1 P*'
trlota sereno c certo dc qu« |!]
beria vencer o terror. Verno«
como ye vem portando. OM1 o
talento, a sua ilmplicidadí e ;
sua dedicação ao povo. na ^ 

'

mara cios Deputado-..
mem. candidato do povo enricei.
deve sentar no indo de Pres>r;
no Senado. Podemos compm
csie patriota da hora mais tern*
vel com o tão acomodado sr. rw^
toi- Beltrão ou outro qualq-'^
candidato imposto ao p
Rio cie Janeiro?

Que todo o povo faça a ro^
paraçáo e coloque ao .
Prestes, no Senado, quem "'¦¦
pre esteve ao lado de Preste' ,;>
defesa do povo e está ao lado>*¦
Prestes na direção do mais bra
lelro e o mais populai -
tidos, o Partido de Prei

m>MÍ££üSlUjU/**, 7*':
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INDICAI
campanha pelo pagamento de folgas e equiparação
salários use os trabalhadores da Ilha do Mocangi

pinoat das turmas extras e de serviços gerais pleiteia'^fa-r 
trtttamento — Querem receber um verdadeiro abono

flin* ét ono — A Cooperativa do l.oide não atende às
0 finatidadêi — Desiludidos dos demais partidos, vol»

4t porá o P*C,B, — Todos votarão nos candidatos da
ffitüo marítima, apresentados na "Chapa Popular"
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ieyj^íos a «enadorti do PSD jcla o telho íerTotl*'to ReelKtta
ODí? a Pre e cutre. p*rt:di) tate «íe OIteeSr». apotaiiiaâo e*»
rui* f»p5> úe eief-ai vi!:s:• v. -»• ¦ tf. P Nottieatc tfo Bra ti. qna
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os Trabalhado
o il Aumento de

res le Volta Redonda

tro, tr.;*,',So mt* atTe.T.e-
Ittâcã». siuirísm »a.1an.
»i ly.Ti-fla io lututlítrtlro
'*<¦:' ?r'a deputado Jato
tmcii cm maiia eitectfer o
t: . ¦ SUtal a uxtos oa tsaXm**
»ts*t r.t tiíireiaa panteuta-
s t HíãrajBleaSi tfcrtmelo cada
(St».* o í:jtíetfO eorreapoc-
n i*: raiarto zanho am no*
tm. bu .-..:-> tfa csUmuio
maiH noa e not auiaiari m
:•-:>¦ a •*!¦* i pelo aumento
jjnír.tt idade. tAo neeessari»
tl-:- j;-m ctnpaabado em
c j- : ;í, i.T.c.-.to tfas preiU-
*;j suím atfqulrttfoa par*
ia !>?->.*:.-.'.'.--• em Tar a dtrt^io
* Ws. x-intiar reparar a ela»
s» --..':¦•;•:» tfa que esta *en*
tt*3U a ¦: -r.i dos traba.
^r» iía Ilha da Moomngut
-•-!¦¦> do abono — afirmou'.1-T.jr.'!- Araújo.

EK« TRATAMBKTO PAK.\
15 TURMAS P-XTUAS

Oajractnha LourlN-nt d* 811-
*¦•¦¦¦•¦¦* 4altuaçio do pes->
¦»: Ui turmas extra e da mr-
tft |tr*:«. declarou-noü*
-i&ái. hoje ganhamos tala-**;.* vsnam entre 19 e 38

kkoi dlarloa. Paiemos oj
ísb leniço» e nto temo* dl-
•ti t :¦:•*. alguma, e «omente
yn aliuni de nós oom^am a

prtdo tambem o attlys
cito '.* i\ ConsU.ulçao.

nejar cs nossos rot-.i » ****
isuMrei e votarem.» em fc:m;as

t$7. •*<•* como oa eatdttfatos tfa Chapa Pa
1-pu'ar, t:aluU»tfo.'{s como nos «

Fortalecimento do Sindicato — A questão
dos demitidos — Impedir novos cortes
arbitrários, esmagando os restos fascistas 

'^[^^J^f^.

nas próximas eleições

Na íuslkia fio Trabalho!-
DISSÍDIOS coletivos

DOS TRABALHADORES KA.HWnW rio dliMtliO
INDtSTRIA DE TAMANCOS

Ko dia 2 de Janeiro, is 9
horaa, «erá realizada, no Trt- <
bunal Regional do Trabalho, a
audiência de conciliação do
dUsidlo suscitado pelo Slndl-
c&to dos Trabalhadorea naa
Industrias dc Tamancos, for-
mas. Saltc-s e Paus, contra o
Btndlcato patronal, visando *
obtenção de aumento de srüá-
tios para a corporação.
DOS TRABALHADORES EM

PAPEL E PAPELÃO
No dia 3 de Janeiro, ás 13

horaa, aerá realizado, no Tri-
bunal Regional do Trabalho, o
Julgamento do dissídio colctl-
vo suscitado pelo Sindicato
aos Trabalhadores nas Indus-
irias de Papel, Papelão e Cor-
tlças contra os dois Sindicatos
Patronais. Os trabalhadores
(!.-.'•.'?-«. Industrias são mísera-
vefcncnte pagos e aguardam
com grande lnUr.sse o Julga-

e eatilo
chttos «ie cou.lança na dccl-
íílo da Justiça do Trabalho.

DOS MARMORISTAS
No dir. 6 de Janeiro, ás 9

horas, no Tribunal Rejtlonal
tio '..-.!>•.:.'.¦¦ será realizada
mats uma audiência pnra ten-
tatlva de cortcUlarão entre a
clasa:- patronal. r:prescntada
pelo /xis Sindicato e oa empre-
;'.-.<-' -'¦;.:,: .-:.-.-i ! ¦ pelo Sln-
dlcah * Marmortatas. para
dcclsdv ..> ,::-:!..¦ coletivo.

S >'j:i* o «eu **¦*•::.<* caso* *<¦:»-
teu-nau o aegutats:

Hi C.nco anot pawatfo*. «¦»«-.-
tfo frl a^<en*ado par Invalides,
percebi», como trabalhador tfa
t.» e'.aa»f o mbarart] aaltrto tfe
Crt JSaco. ncas com * apoiec-
atforta mlsana tft* a» erteatroa,

a aaaím a* eaccctr* dendê ou-
tubro d* IML »-'r«mío toda a
e^Ket; tfe niceiaSdatir» eom roa
lamOIa.
CENTENAS DE PERROVM-

RIOS EM SITUAÇÃO DE
PENÚRIA

mfo.-mtfJ-r.cv. alada, -mt ptla
Calsa dí Apaíir.tadona e Pen-
ide*, de E. P. Naroante. aluai-
mente empreta autárquica, es-
tio recebendo pcntdea o:i apo.
fentasiwjas cerca de 300 ferre-
Tlárlot. cuja . '.tuiçio é tfe eatre-

i ma penúria.
Os apotientadoi por Invalidei

eaçao tfo úHstut •Jlí. tfa» ui-,
Um « «tim tfo f wema Unha*.
rea. q-.se dam um aumento tft'
MO por cesto «obre a* i-wtau* •
tf-cu* * prr*6e» ¦**.* *M erssttü.l

7? x^iéTat \\V*Tat*%t VOLTA REDONDA «Do cmt*- »*railtfo * «
SL ÍL"4 t£l* *» «watlal tfa TRIüfNA IS5W,*-, M« * U ««ide coiaa. Bau-eun-

tTZT l*n> - O. cáfcuJOÉ tf.» amwio ho 4 pH*im» tm tfetnats. trará-
total de ofWf*.tui qw tento» A «rei. alem tfa má tflaaitwlçio

. Cia. «tderurssai Karimst va- fjt* pn-veea oon«*«i« «trasoa -
i tiam entra t*..*» # de* mtt. t>** i afirmaria»-»-* oa uabattiadorea

<t«prr4tjxU tfa cocxcmAo ou tale
tíe qualquer aumeat-> tfe Mlario
rt»©:»««n oa trattalhatfoita
airaTéa tfo aeu ortr**) de fUnt,

aumrstam.
i entrar em vtfwr »m Janetr» tfet

te ar» e, üwwpürjnrelmenie, mm-1
ca mat« ae t*u.-s no asaonto

Tal decreto* aJutnv.-zt* e- IM um* srarjde pane habita
ferroitaiío. dá direito ao eumesv- j „„, tMAa «Miuíniitfu peU Dat
to ao» m*tva*i*!*fc ái*sf>.'.** a;;^ cuíss ai-í*u*t» v%rt»ai de
meimo toa !vír.'eíroi, ja-soído «an o aeu tipo, auboitf!-

— r precM que aa auumda- i «wdo por aoa, va« ao e*m que

Dia 3 de Janeiro de 1947
Grande Noite de Alegria, na Casa do

Ettudante do Brasil, promovida pela
CÉLULA BENJAMIN CONSTANT,
em comemoração à data aniversária do
SENADOR LUIZ CARLOS PRESTES,

susclt«do para obtenção do i
aumento de talárlos.

DOS MARCENEIROS
No dia 7 de Janeiro, ás 13

hora.*;, no Conselho Regional
do Trabalho, reallzir-se-á a
prtm<Mr,t audiência para ten-
tatlva de conciliação do dlssl-
dio coletivo suscitado pelo
Sindicato dos Marceneiros
contra o orráo patronal, para
obtenção de melhores sala-
rios.
DOS TRABALHADORES EM

VEÍCULOS RODOVIÁRIOS
Já deu entrada na secreta-

rla do Tribunal Regional do
Trabalho o dissídio coletivo
suscitado pelo Sindicato dos
Condutores de Veículos Rodo-
viáríC3 e Anexos, cor.tra oa
proprietárias de empresas dc
onifci*s solicitando elevação
dos t.v.drica d: troccdoies c
mot<arUtf..r.

estilo recebendo, de acordo com
o tempo de srfvlço. entre um
mínimo, de 300 cnneiroe •• ura
máximo de Crt 1.300,00 para oa
funcionário* titulados, que m-
presente tníltmtftcante minoria*.
Náo vivem, morrem lentamente
— afirmou o ferroviário Nor-
berto.

Ká. entretanto, aituacõca p'.o-
rt* alnít*: a doa petulonhlaí.
mulheres com seto, sete e attf
oito ílíiir^. recebendo a mísera-
ve*. pen üo de 100 ou 110 crute!-
re». que náo dá nem mesmo pa-
ra pagar o abril} em que vive
a família.

PEDEM A APLICAÇÃO DO
DECRETO LINHARES

Disse-nos entáo. que em vista
da sltuacáo tfe ter tornado por
demais insuportável, reuslram-
se para lutar por um aumento
em atai pensões e apo.entado-
rias. Já dhlgiram diversos abai.
so-a&sinaCo. so MJnlstro tío Tra-

. <"« ra*p«m.sAr<u trxjtitta eom a1 tu*-***: .:m> a (".«ir tm que
noa montramos — terminou
Notberto tfe OUvetra, — Nane*
ae tta mtieria tamasha cm» a
que e tAo pasaantfo ot *p<w-r.-
tad.«i e pr-irioniatox tfa Calaa
tfa Noroeste. Apoiamos com to.
do o nono vtfár o projeto de VI
aprosentado ptto deputado Joáo
Amaronas, pois que é necessá-
rio que oa aposentados, que Já
deram todo o seu esforço á Na-
çáo. tenham o direito de viver
como serem humanoa « conhe-

¦**-, pelo menos. _o repenso era
ww ve\b!cr,* ; ^' .. .

li?S 21 às 2 horas da manha.

CHVITES À RUA BENJAMIN
CONSTANT, 118 (Sobrado)

TrabalhaOs
Dirigem-se a Bancada Comunista

dores

B0NB0NNIERF
MÁN0N

Meirellei & Cia, Lida.
Booboas e Caraiatlos

tft Luso
Ai rijos r..:.-. preteoics

LARI.O UA CARIOCA 14
TeL 2MI9J

rem t****** Uvetnoa oportiM**'^Sa.
de tf* conversar.

A LUTA POU MeHORBS
HALVBÍOE5

JU altuna m****. o proítUrta-
tfo tfe Volta Redoetfa. oneanlra-

i> # vttsteda q»e *»i»;«*m v„x.:-t' -«,-. n* Dele«a«la tfo Stndírato dt»
e*aa«. * verdade lambem qu* uma [ Mtlulur^cca tfe Barra atar,»,
srande p*rí# At**.* proíeurUdo pletteoo, atravéa de uma Comls-
resitfe tm UatTíif&ft» Ir.fecta*. des* | «to eleita tm Awmfalé.a. x^xt, au-

octípa, tta ta*è*rio qm perceba.

!t» extstetitta per tra* da lasl-
nacio. naa proalmiditfea tfa Co-
queria ou no chamado Acampa-
tr.tr.:o Centra!.

Variam unibrra ettea tfe con-
formltfade com * profis^io asar-
cltfa pet.-> ftuselonarlo tfa Slderur-
gtca. Ilá nestes b*:r?ct** út*-
de colchões r.o cliáo, imumlicíe
chocaute. crianças magras e bar-
rlgudaa. tarimbas de 3 «ndarr»
lá num. aò quarto, •••'«* as mats
recentes tilvtsoes ao meio destes
quarto*, colorando em cada um
dele» 4 titrimbas tfas tfe 3 anda.
rea, TAm naturatmeiite, tala aio-
Jamentos, o nume dos ptwlsoríos,

I apesar tfe estarem sendo uttil-
Izsde-s (',".'.-: a sua construçfio. há

eltruns anos. sem pavimento, pro-
teça a contra mosquitos, aeu;. ou
aparelhos sanitários decentes.

Há refeitórios para os rr.ge*
nheiros. da Usina e do Acam-
pamesto. No tfos engenheiros,

mento de salarí*-*, tflar.v tfo au-
mento crescente doa prt*c« dos
jjtaexoa tfe grande consumo po-^çi»
pular. Pbí entáo elaborada uma.
tabela na Mfdz* *»*«¦ aumen-
to d« 30, 2S e 19*5 psra. reapee-
Uvamente, os aalartoa mferiores a
mil crureiroa; tfe 1.800 a 2.000
cruzeiros, e tfe 3 a 3 mil. Desta
quantia em diante, aumento de
10%.

Intcladoa os tntcntftmenlos, a
Cta. concedeu o aumento .mas
apenas de 10.4Í5. para os salários
Inferiores a Crf 1.000.00. *>ob a
aiegaçáo de que oa 19,6?» restan-
tes «-orrespondlam ao pagameuto
do repou.u semana] assegurado
na Constituição* Descontos se-
melliantcs foram feitos no» sa-
larioí super 101 r* àquela quanua.

Náo podendo, evidentemente.
confonnar-«c com uma tal «Itua-
çáo. desde que o estabelecido em
nesssa Carta Magna nílo está na

to deite laato aus»nt«> úa --tt
taato «ettaltam.

AS l>K41S?ORS
Outro problana que aata a

p;eoni5»ar o {jrotetartatfa kca! t
o caso das tfím«*6*w levsdra •
aUUo tw dia 13 do corrente. atJn-
etnda mat» de cem operários
CtmstítuitU uma Comissão para
t» mtentf es «om a t-tre-çâo tfa em*
prtm* r*> seniSdcí do reoonhect
mento tf» reta autuo* attalut*
ttt» cm Sei, desde q'it náo ttve-
iam Kquer avüo prévio ou re*
rebeiam quâ-T-icr tntfeni«çao. tfa
protelação em ptotelaçáo .-;•. -is,-
mos M * pres*.ute ****** tm» qua
nada tivetwe sitfo reíolvldo. Tra-
u-ae tfa tftmissáo tfe operários
aii com msls de 5 am» tfe aer-

VIDA SINDICAL

— D: Alxcrí:. Minas Gerai;.
o .cnaícr Luiz Carlos Prestes

1 r;c:b:-.i o íijuinte telegrama:
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jI"llw&1l71t\

•*^»civ«
*^A%r

***** *>^^\ooo*
>
xk

c,\^t%
^°Ac»PíeSCAtc^

h^M^^o
jictic

r
|\ (B»^
01 çacic"~

I <*%% •

-*&$*•

k.

I"Ps!IsIta 

por vocio lnlerme-
dio. a no-j a ba.cida, desejando
bom Natal e grandes vitorias no

I An? N.ivo para o Panido do Pro-
1 letarüdo e do povo. Protestai

contra o nto ant'.-cr!stâo da
I Companhia Vale do Rio Doce.
! d?lr:ar.fb o* opc-árlos tem dl-
! reltti d* fí-tejar o Natól. por
I motivo de falta ds pagamento
í refcrer.ts ao mèi de Novembro.
, ia) José Rodrlgue..*'

— De Porto Alegre, o deputado' Jofto Amazonas recebeu o se-
gulnte telegrama:

"Motivado rxtio genC descon-
tentamento. pela nfto concessão
do Abono de Natal, apesar dos
industriais continuarem a au-
ísrlr polpudos lucros extraordl-
nárlcvt. deflagrru um movimento
grevi-.ta em diversos estabeleci-
mentos cio setor do Sindicato dos
Trabalhadores Metalúrgicos de
Porto Alcs~c. tendo a diretoria
se colocado á frente do movi-
mer.to. buscando solução concl.
.liatórta. O movimento envol-
veu, Imediatamente, cerca de 3
mil operários, ameaçando gene-
ralirar-ic. Apelamos pa"a Vos-
jencla no í.entldo de obter me-
'.horla de condições de vlda pa-
ra os trabalhadores, a Ilm de ln-
centdvar a produtividade tio ne-
cessaria para a solução da cri-
*e econômica que svassala o pais.
Sauraçôe* (a) Jccc- Ceíar de
Mesquita. Presidente."

co
^E.'*v•

'"•** *J"».. V. ¦t.v

-nAltt0*
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Í4m*m^' T^ADING 
CO.
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DESPERTE n BILIS
de seu fígado...

e saltará da cama disposto pan tudo
Do fígado deve fluir para os inte*-
tinos, aproximadamente, um litro
de suco biliar por dia. Se este suco
não correr livremente, V. não pode
digerir bem os alimentos existes
fermentam nos intestinos. Então so-
brevem * sensação de fartura, seguida
pela prisão de ventre. V. sc sente do
primido, desanimado ede mauhumor.
V. precisa das Pílulas Carter para
o Fígado, para fazer com qu: esse
lirro de suco biliar corra livremente
e V. se sinta realmente bem. Compre
um vidro hoje mesmo. Tomc-as
conforme as instruções. São efíca-
res para fazer a bilis fluir livremente.
Peça Pílulas CAr-VíER par* o Fígado.
Tsminíio econômicos CrS j.j».

SINDICATOS EM DISSIDIO
COLETIVO

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES NA INDUSTRIA
DE TAMANCOS - Os traba.
lhadores nas indústrias de uman.
cos. fôrmas, saltos e paus aguar-
dam a decIsJo da Justiça do Tra-
balho para o dissídio suscitado
contra os empregadores, visando
a obtenção de melhores salários.

SINDICATOS DOS TRABA-
LHADORES NA INDUSTRIA
DE PAPEL - Os trabalhadores
ses industrias de papel, papelão
e cortiçs aguardam a decisão da
Justiça do Trabalho para o dlssi-
An suscitado contra os dois Sin-
dlcatos patronais, a fim de stt
obtido un razoável aumento de
salários*.

SINDICATO DOS MARMO*
RISTAS — Os trabalhadores nas
indústrias de mármores e çjranltos
aguardam o resultado da segunda
audiência dc conciliação, que será
realizada na Justiça do Trabalho,
a fim de sçr novamente tentado
um acordo com os empregadores
para concessão do aumento de 100
% dc salários pleiteado por ln-
termedío do Sindicato da corpora-
çfto.

SINDICATO DOS GRAPICOS
Continua cm andamento na

Justiça do Trabalho o dissídio co-
letivo suscitado pelo Sindicato dos
Gráficos contra os dois sindicatos
patronais, para obtenção dc me-
Ihores salários para a corporação.
Toda a corporação aguarda a data
do julgamento, pois nüo foi possi-
vel a conciliação devido á intran*
sigéncia dos empregadores.

SINDICATO DOS OPERA*
DORES CINEMATOGRÁFICOS

Os operadores cinematográfi-
cos e aiudantes. por intermédio do
Sindicato da corporação, solicita-
ram a homologação do acordo flr-
mado com os empregadores por oca-
sião da greve, quando obtiveram
um aumento provisório de salários.

Sindicato prepara-se para sus-
citar dissídio coletivo para obten-
ç3o de melhores salários para os
eletrotécnicos e chefes de cablne.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES MA INDUSTRIA
DE CALÇADOS - Os traba-
lhadores nas indústrias de calça*
dos e bolsas aguardam a data da
cudléncla pnra conciliçao do dis-
sldlo coletivo suscitado contir o |
sindicato p.itronal, através do qual '

c pleiteado um justo aumento de j
salários pira toda a corporação. |

SINDICATO DOS SECURI* '
TARIOS - Os securltarios prós- 

'

seguem na campanha para obten- j
r:".o de 100% de aumento dc sa- ,
iirios para toda a corporação. A ]

diretoria aguarda a data do julga-
1 mento do dissídio coletivo susci-
I taJo na Justiça do Trabalho con-
j t;-a a classe patronal.
' SINDICATO DOS CERAM1

COS — Ainda n&o !oi marcada
pelo Tribuna! Regional do Traba-
lho a i* >••> do Julgamento do dissi-
dio coletivo suscitado contra os
empregadores, para obtençáo do
aumento flcral dc 500 cruzeiros nos
salários dc todos os trabalhado-
res da industria.
PLEITEIAM AUMENTO DE

SALÁRIOS
SINDICATO DOS TRABA-

LHADORES NA LNDUSTRIA
DA BORRACHA - Os trabalha-
dores na indústria de artefatos de
borracha pleiteiam aumento dc sa-
lários c estao cm entendimentos
diretos com os empregadores. En-
viaram nova proposta ao sindica-
to patronal e estáo aguardando a
icsposta por ioda esta semana.

SINDICATO DOS PADEIROS
— Os padeiros, confeiteiros, em-
pregados em confeitarias, padarias
e iábricas dc balas c produtos dc
chocolate aguardam a resposta dos
empregadores ao pedido dc nu-
mento de salários enviado aos
sindicatos patronais.

SLNDICATO DOS HOTELEI-
ROS — Continua aguardada pc-
los empregados no comércio hote-
lelro c similares a resposta dos
empregadores ao pedido dc eleva-
çilo de salários solicitado por In-
tcrméilio do Sindicato da corpo-
raçSo.

SINDICATO DOS CABINE1-
ROS DE ELEVADORES - No
dia 8 dc janeiro, ás 19 horas, rea-
lizar-sc-á na rua Senador Dantas,
n.' 73, 1.' andar, importante as-
scmbléia do Sindicato dos Cabi-
neiros dc Elevadores para dis-
cussão da tabela de aumento de
salários para a corporação c rc-
íorma dos atuais estatutos.

OUTRAS NOTICIAS
SINDICATO DOS CONDU-

TORES DE VEÍCULOS RODO-
VIÁRIOS -- Os trocadores e
motoristas de ônibus da Viaçâo
Estrela do Norte, por intermédio i
do Sindicato da corporação, re- |
clamaram na Justiça do Trabalho j
o direito do repouso remunerado j
que n empresa recusa pagar. Na j
6.' Junta de Conciliação obtive- I
ram ganho de causa há cerca dc |

um mes. Entretanto, até o pre*
sente momento, nao conseguiram
receber a Iraportaocla a que tem
direito e a diretoria do Sindicato
vem Informando aos que procuram
saber da realidade sobi* a quês-
táo. que o Ministro do Trabalho
determinou a suspensão da exe-
cussao da sentença.

SINDICATO DOS ELETRI-
CISTAS - Nas eleições realiza-
das sextafeira última para esco-
lha da diretoria vio Sindicato dos
Eletricistas foi novamente vito-
riosa a chapa encabeçada pelo
líder da corporação Agenor Ma-
rinho. Entretanto., o Ministro do
Trabalho acaba de anular as elel-
çôcs, baseado no decreto 9.502 e
violando assim a liberdade sindl-
cal assegurada aos trabalhado, cs
pela Constituição dc 19-16. O plcl-
to decorreu normalmente, confor-
me testemunhou o sr. Alirio dc
Sales Coelho, diretor do D.N.T.,
uue procedeu a apuraçfto do plcl-
to e nenhuma Irregularidade apu-
rou capaz dc justificar a medida
agora tomada.

Diante da attuacáo criada, ie-
correrá*) oa tttlmatfoe á Justl.
ç* competente. Entretanto, tan-
«io-ie verificado um corte tfe 80
bamens no ano passado a náo
Umúo o proecaso encaminhado á
Justiça tfo Trabalho merecido •
devido tncamlnhamento, os tra-
beJhadorea em apreço — oca-
forme aos afirmaram aUnra» —
pensam dlrtjrtr-ae ao Poder La-
flMittvo a fim de que tal fat*
náo venha a ao repetir e o fazem
desde Já por nosso intermédio.

E8MAOAR OS RESTOS
FASCIfirTAS

A cidade cata cheia úe uma
noticia segundo a qual dentro em
orei* vertíicar-ee-á um -grand»
corte orçado etr cerca de 4.000
trabalhadores, Dlrem que «
prosseguimento tfaa obras atntfa
por começar, tais como a coce-
truçáo do Hospital, tfo Escritório
Central ou dos tanques de reta-
tamento de esgotos, ílcaráo a
cargo de empreitadas.

Visara com tais boatos ,os ale
mentos interessadoa na deeor-
dem e que só tém a perder com
a realização das eleições de 18 ds
Janeiro, criar o clima indiapensa-
vel para que o pais seja arastado
ao caos e á guerra civil. E. per»
evitar que tal se dí. para Impe-
dir que milhares de famílias te-
Jam arrastadas á miséria, diante
do fato de estar à frente úa ln-
terventorla fluminense um fascls-
ta notório como o cel. Hugo 811.
va, é necessário quo o proletária-
do de Volta Redonda reforce o
«ou orgáo de classe, o scu Slndl-
cato,

Para preservar os seus direito»
postergados, os construtores d«
Usina que representa um grande
passo para a Independência eco-
nômlca do nosso pais e sobre »
qual voltam suas vistas todo o
povo brasileiro, devem assegurar
utraves do fortalecimento do seu
Sindicato o respeito 4 nossa Car-
ta Magna e a realização do proxl-
mo pleito de fundamental impor-
tancia para a consolidação da de-
mocracla etn nossa terra.

DODRNIOBEY-, ¦/; •:.;./¦¦'.':....¦ <Xv..iJi:"'*mAi
\ VENDA ÍM TODO O BRftSIU

Sindicato dos Trabalhadores nas Indús-
trias de Produtos Químicos para Fins
Industriais, de Produtos Farmacêuticos,
de Perfumarias e de Tintas e Vejnizes

do Rio de Janeiro

Sedo — Rua 13 dc Maio, 44-9.° andai

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DE PRODUTOS

OUIMICOS E FARMACÊUTICOS

Convoco os associados das Categorias Profissionais
acima referidas, para a Assembléia Geral Extraordiná-
ria a ser realizada cm nossa sede, sexta-feira, 3 de ja-
nciro dc 1947, ás 18 horas cm 1.a Convocação c na
falta de número, em 2.'1 Convocação is 19 hora», com
a seguinte ORDEM DO DIA:

Discussão e aprovação da Tabela de Aumen-
to de Saíário dos Trabalhadores nas Indus-
trias dc Produtos Químicos c Farmacsuticos.

Rio de Janeiro, 30 dc dezembro dc 1946.

Arlindo Accacio Pereira
Presidente

rcdldus
Calva I*

¦> reembulso
.i.i n iinn -

postal
Itln

Vco/ms».
f



PíUftmfi TRIBUNA POPULAR
«i«l*m..M^W-»g.»-j<-aya-t>-^^_-^».^^<<J^.«;rja.g.I,^ft<^w..^^jj ,,m.\t *,****tM)*Mt^.|MMWJ»lli)»l>*l»<M_ll>l^^

* *, e a varavam* passa '* • ?
n* AilttftiimUiim

»"» «.* IWa sj*». p:n = -" - •>¦¦<¦
tiHt**jO || «fi. c». .",.; >-1 *¦ | ¦ ¦

Rtljl fa í*i»r» $.-_ v r ¦-:. •

«? Uai* tt* *»»> í.-í-

» f fi» tosto m*t!
*«$!.« *¦-** SWM.M f«# . «feto kfMttr

H» m* !• i# •##*« 4f t»».l »fl *1v«.
t©»>#_ ifctiVn

« híi* tm* >ia*4»s
* **&£*.<• U-i- 

'!•.'.

-. fm tsn.a tóf»
:»_r'|*«|.í*;Í|Syf; *.

L3 >.'¦¦¦ r ima •-'¦¦ ¦

i*-í'iifta| í*Pf!ái5

'/// (/r<i///<-) (/rdíi/or /////// <raí8fl
tfe Mawrs.fitr/gos e emoções. NOTICIAS DO PARTIDO

COMUNISTA DO BRASIL
c<**tvr Ntnm>Mfriy«

»»>* si'ii«tm

"*«*_»¦*

•Oefi- f*.y#.-**tenPí «ta» I-t.f#rf#s V»*«p<é| Ri 4'*»#_-.-¦a í*,;í»i-« feí*. •«<•«, **.f*s t f.i-x«* A#*i*_ .#*»# 9 r.r
ft*-.:* # mas ««iratít-m* a» *«*#».. 4**1 M tf*?*

a raiNM.íetai' *is_f-í/4i Ar#fs 
'jf,*» 

êt*Mm * toam^Hm»
hmms* * ftíêrt* tmm r ppàhwè «-# • *vt*
aieiétí * t**i* éa* fitt^t* V*44** r*m*ti tm* ri**-
tida, fm n**í4* >*¦ wm** *iml$*tm tmim *
líHtt f«j«fiet*».'« 4e iêtrr caem nmtt* o *t9%*4*
*%etto to$sdmf, ¦*¥«*»• m «** ** *» •s-j****. ***$>'•> mir m
miw*l* mito n*t> dw&m a íiiiwfi*. tm*m tiém tir*
t.*i4oi *„ tt* ittm * tilért* aktmté* 4 *m* hmmi
tw**m, OtUMOimo tatmit 4* mâiftl «•»*f»..t*í|i!i
m ,-ffft«nfri;«*M #w tm*fm o tmmtítwim »*'**» 8w*te_
Uaidtt «ta rmmdm a #»« wtlnfâ» iwab r-Mftítwfetfit
(tiw femmt mM*4m nlltd**, 4* t*tê *r*» kn4m ***
tklm, fa*»!***. it lilátm, *ffcf**#í»-l? «ta «ffMHi 61
f>ti|*..i.ft* N«ta rftf p_NVlW*.«*<»>. <*? /#«!.» r*,fU«
'v-m ti* t*l*r remtn o I*'» '..--»• t*« «w**»» ^m» rw
«_ fcí*_ta« «ei lísftai íf** talsMw í--»i « w» u.i Mr-»
ta tri***m4t, ntrt fmtnWttitst (&>$** ft*tijim 4%
tititUi r, am» tev. *m*o hm*1w.„ tí mhtíttví-*
Sf^SSIe Iteade*. **« i*-1-*íw » ir}vtíf*l*tSs ditem**
lurt 4o* C*.«ta* ViRftNt i»* Arft*tm. elto*m * t***
Imatiadt 4tim taita ta í>?ípfct'es »-;« s»t. f#r '.."-;.í »
# iMlOWMtl IWaolírAl.fWISlfii .-:•: « «j ..
ta t^bitfer < i msi^» ta ísftjní -, -..- . .-»-
tirirr n* mm4o„H

ir Nôs sabemos...
"Pm- tut tt rtli feirando no mm4« atual m

atai "rrtfttimn'' *aa tilamot ti mi"'

Vm temlmr cltamata lxit f*«iisiíta Ou_irJo kIuii <*ía
ptriunta. »n.«?iti, na l.* «tltin» ta t* rtslna ta "Cottm ta
Manl.*". Riâo •r_v»!H-rndn rata lenènwia m "Oan^o tí»
Uud-__Mi.,,

Contra a Light, na Reversão
Lutarão os Candidatos da Chapa

¦*-— ..

do Piraí
Popular

"-*£ A empre.n imperiftli.ta tnpudia tobre o» -J
tio ROtM povoUtHA fWWMi » Mm 4m intrrratr»

«Mi« mm ft%f*kmm *«• mat t* »- •
Stpm* »?** sffM» » *f<* aí*"» WiUW *»*,:* ncai ftiaolrttln peU maUrin

fe*;s |s
. ,(w_tU_.ta * Mi* a t*,.i#ta

Amfnrndn A tavita. !*od*-«»í« s»#íi»9 *wt
pimmtéi * KfitA-to.

Om *¦ »-¦>"• *n».» 1II.M ta *ií*
.tf i*M, «» ((MHiinHta ta Rr<
P«»# «it Réfirta tal úm. e**'
«ta *»»«** a ü4*4í ta S- l«»V»
M^i^.#í.í, ut t-iia çsM1 taa truta

|*w* qn Imm tmtiá*i tm f**í*f J **m»Am « |-w***»« tnme mml r*4«í. j»«ia aw^i**» ta ejprôta
I l*|-.»íiMs» .s f«ní*fflw *j*t t»nm '
S*i m «ii»Vi*»"»tm**» ?*»!»»«•. tr.
| i.ii ',*i.» THaava tüa»»^»!. wvk**

pança* t,y. alttmêa 4\ M<ta ta*

ií«! ,**ir». tt ^t» #ikify»«M9 nki 111 ta íif|i»»*-íi *r Itihrlita a***n*i«« witaia»* p*fi»."4l»*-.* ta l,-*k«., ("»««»««. mitisata para
.*•«»•* ta* «ffkta ntfwtts^M {•«• to tenmwmm ta *»¦»-» r-^»»<• «•
(¦..**_ *-•? »iai ét ttpa amtijkna

_.

f :] i\! H IVi A vV-# 1 1^1 JCi ItJL iria. ^—- •»_• «__. -« ••____>< __¦ r *«_> bk_ «¦ <*H_^

ii ii  —«——ii mu ifi mil um mi ,ii in» ii ii .ii.r ii  ¦I....I.1.HI .1 _,'n_

MOTORISTAS MULTADOS
Infrações registradas cm 30-12-16

- 4SIS1 — Carça tK»7 - mia j

PROGRAMA PARA HOJE
r»f*itn ta Vflorxdsdr: P ÍJtJ

IHO? - 3MI7 - 8P. VIVI,
r«!s-:o!>»r rm toem ttis prt-

muita* P *1 ¦• III • it ¦¦» m
»- Ui: •- JII7 - 319*. • 4J3Í
¦.- m* - 6;»". - ÍMI - - 73M

7S7I - 7»J - ÍOIM -» IWÍt
___. 11056 - 133» — H911 -
1CJ9 - 16501 - tos» - mu

17S73 — 11970 ¦¦ •'.-> —
S030C - 50M9 - 43^tW - 43T3S

856*5 - Carja tar» — 71576
E69I3 - Moto «3 -- CD. »
S.P. 167RJ — R.J. 43W -

M.O. 6Í078 - P.Ki 911 — B.&
4SÍ2.

Dcx.Uiiscr.da ao sinal: P. tM
1201 - 1307 - «36 — 18»
1996 - 3794 — 38M — 3US
üíti - 408S — 4241 -- 436*

4808 -- 4543 — 4S79 — S0J6
7130 — 7300 - 7991 — 8570
9757 - 9318 — 10141 — 10193
10603 - 10813 - 107M —

10816 -- 11073 — 11359 — 13000
12JÍ9 — 12171 — 12817 -

•29C3 — 13681 — 14173 — 14676
» 14937 -» 13183 - 1S5C8 -

I0ICJ - 168S3 — 16912 — 16930
17700 — 17740 — 18513 -

5S5?3 - 19910 — 21348 — 21924
-- 40275 — 40301 — 40487 —
41565 - 41725 — 42162 — 42233
~ 43J10 — 42585 — 43593 -
'.4018 - 44329 — 44505 — 44637

45045 — 45087 — 43393 -
•:»660 - 43810 - 46371 — 40573
... 46590 — 46722 — 46881 —
¦'8928 - 86023 — 87080 — 87137
._ cijii _ (Jarjll 6206S — f.3107

65448 — 68564 — 67041 -
tt?C«3 -- 71898 — 72114 — 72258

72449 — 85370 — 87177 — Bon-
í> 433 — 3307 — 2348 — CD.
!53 — Ônibus 80014 — 30010 —
-•9337 - 8CS14 — 80635 — 80813

S.P. 1U7653 — M.G. 6737.
Interromper o transito: P. 908

•- 1814 — 2860 — 4992 — 6725
10183 — 10186 — 11102 —

11213 - 11U5 -- 11451 — 11457

Isenta Ml - Mst. Rn. 74»
- Ônibus »S30.

M :•> ris «• bonta: P. tm -
14213 — IKtSO.

Contra mio: P. 7959 - tss».
Contra mio de «ítríçiai P. 516$

2W3 - 'J)\S - tOÜ — 9631
-. 10317 - 11414 - l»|7 -
13997 - 174» - 1»7I - 18433

1S30S — 26661 - 42719 -
46914 — 46072 - Csrt» 607» -
70044 — 8H67 — PB. 3136.

Excmso d- lumaça: Ombu»
&m — 80553 - 8Ô4Í9 - *»7»

8079» - *í»H - 809C2 -
80961.

Formar fila dupla: P. Ml —
1564 — 3863 — 15731 — 41778

45611 — 46154 — Ônibus 80165
80193 — 80523 - 80604 -

80610 — 80912 - 80927 -- P.E.
3739.

Itccuiar pasiagetros: P. 40721.
U«o «teeitivo da buzina: P. 907
2742 — 6772.

Nâo latw o siii-tl rtgulamen-
tar: P. 15937 - Carga 63662 -
64711 — 63141 — 65515.

Diversas infrações: P. 1070 —
1577 - 1936 - 2122 - 3607 -
3675 — 4396 — 4299 — 4630 —
4774 — 3033 — 5288 - 6999 -
7429 — 7714 — 7770 — 7861 —
8085 — 8479 - 9538 — 8950 —
8901 — 9948 — 11182 — 11438 —
11488 — 122D9 — 12649 - 13390
14232 — 14279 - 14446 -

14701 — 14903 — 13890 - 18403
~- 17106 — 17521 - 17814 -
17884 — 18210 - 18389 — I838J
18792 — 20734 -* 21441 --

•_:I307 — 21815 — 40072 — 43103
40132 -- 40528 -- 40630 —

40036 — 40691 — 40889 — 40955
41003 — 41227 — 41290 -

41493 — 41541 -- 41876 - 41928
42091 -- 42270 - 4423:8^--

42359 — 42468 — 42579 — 43092
43139 — 43374 — 43650 —

44036 -- 44124 -- 44204 — 44244
11570 -- 13119 -- 14937 - -- 44431 — 44497 — 44353 -i

44771 — 41799 - 45287 — 45434|
— 45492 — 45637 - 43G39 —|
45848 — 40123 — 46212 — 4630.» t

46313 -- 40374 — 46454 --|
46533 — 46619 — 46782 — 40831

15332 — 1599C — 16731 — 17837
- 19083 — 19820 -~ 20728 -
13799 - 42094 — 41343 — 44474

Boas Festas
Recebemos e agradecemos os

votos dc boas-festas das pessoas
c firmas abaixo: Navegação Aé-
rea Brasileira, Luiz dos Santos,
Gancval Oliveira e esposa. Asso-
eiaç3o Beneficente dos Músicos
Militares, Casa do Operário Bra-
vllriro, Agíncia Tass. llmpresa dc
Propaganda Poyarcs Ltda. lídgard
Viana de Andrade. 13a Casa Gui-
maiSes recebemos votos dc Bons-
Pcstas e um Interessante calendá-
rio para 1947 como brinde.

- 46866 -- 4G976 — 46988 — |
87440 — Carga 61124 — 61538 — |
62244 — 02835 — 63796 — G41GI

65108 — 65477 — GG484 — (
68084 — 68814 — 69Ü01 — 69373

69555 — 70805 — -71667 —
71608 — 71692 — 71803 -- 86187

Bonde 356 — 376 - 460 --
2033 — Mot ncg. 7484 — 7338

Ônibus 80040 — 802G7 — 803.3
80518 — E0437 — 80451 —

80589 —- 80602 — 80657 — 8080J[
80807 — 80917 - 80100 — S.P,'

859 — SP. 11139 — H.J. 14333.1

CAVALEIRO DA ESPERANÇA
'ü A MARCA DOS MAIS FINOS PERFUMES

Bril/iarKino, Petróleo, Oíeo, Loçdo, Colonío e Extrato
Vendas por atacado, na perfumaria "MEU SONHO"

RUA ALEXANDRE MACKENZ1E, 102 — antiga Rua do Cesta
TELEFONE 23-5383

DlstrlbulçSo do folhlnhw com retrato de toda bancada comunista.

Í^XmBÍ; Mobilua.se o povo em torno do Programa
j nm>* r*imm*m. *^f^ Mínimo do P. C. B. pnra o Estado do Rio

ms-», fwrwl) t*ta «<•***# tm**'» r
I ta e itm tar u/tvkmjm * *tm I e»*«» *****> ta t*t t*ta « b»> i n-*t t*A* st? mm* t* 4mmt* ta I tta iamtata. fei («*pltt-M>wiH«' t&tf «r-t *»f». a*v_K«M* *-»«ta» j •'ta**» ta *«**» »»*5*Í!» • «tairs »»' pato. I taaimita |t*to mm 4* *a»tUi«usta 4 Mi f*a Imt o wl*»* ' mSSm irnSm** eo* rwrttm*, AS MAWRRAÍ. PA ; «?* » al*|Hasr«» t«a **u tantta ». i sita» lm*tt4>*^ } ita mm 4m* Cm% ** * ¥*m,*&* IJOIIT | tar |w«.w*s - «an >*o m**^*

t"mm m*«. $Mi*,i* kmt, tm 1 ««witáita fmtSt* * altar* ta) T«tt ie. «#*«-> 4»*tm>t mb*** \ txptulnti». * peftta^ta ta *\tm
m% m*M'th** ta tmt» \ tf «¦***» mmSmmw* ta tmt*. It-. ta^íenta^ta ta afie* ta ta P* 11 tas tttataa * ita.» eíic«sn%sta*

ta-»- H.ui: fttà ttt» <MNIf.
Vttilkm^t pinmtmm* %¦**

rta* ***** ta mMii* na mio
a e.a.ft'*. ta Rw Paiaita. emita.
»*? pie*i«i4#4.i «*<• Pira». Oi*.
Kttta totmm pu* ela lastt t*o
MMta «*i «mias ta mmm ta
nmm paso. * Liiin *#i taNipia»
pttat aa terras enite >*.-•»:--* *
Pitai porque mo lhe cutiatá Re*
tm» Ao t^t * i.«n. ttanaçta ta
leta ta Rw Pitai ea canal. •• <_-..•.
ta urna toem* ou ta »dr», s*ai t ,u
«< a rt*tn*o ta ato íono, O
se» c-l'';«!i«.« t «ft<\*\ iiiwijviK
a ta1*** "¦-*** ** irais ta *»-«n---!a.
Ia na pmuno cuata.

A'1víi-» enita « ataffMDento ta
vasta» ârrat ta itrra ali fitu*4a«.
Serio farrntas e mais laientas.
Dai íhíi» advir* um eotintal astr»
lo ta r-. I.-.ii*. capat ta tomar nto
«lieiMt %'.t*t. e»» ioda • »'i*»o
bwbttavtl.
MUMII.I/.AÇAO r:)tniLAR EM

TOHNO IX) PROGRAMA
MINIMO DO PCB.

A populaçte ta Piral a lAaJrd
!» irei ciouraiio a eaienslo ta t«ni
potarto. «Mto 1 tasta titata ta
cr..ir rtíirves!-.'.» enílSB, a lota V
poro brasileiro. O preleito taque*
Ia citade (oi tamitita pot tt Btft»
ver a invrsiir «ooira uma raptesa
q-je teia (orça para colocar ua
ira empresado no t4?j.» ta Cfeefe
ta Policia ta Caplul ta Rrpübll»
ca, nio para j» j.r cooo adinint»»
tratar, maa cooo advogado seu.

No município vizinho at drtr.it-
tdt* ** sucedem. Sto funciona»
rios públicos, professoras, dc
que assinaram telegramas proles*
tanta contra a Impunidade com
que agia a empresa imperialista. B
tudo isto porque pretendem que
seja o seu plano submetido t apre»
claçio daa autoridades competen»
trs, para evitar que se consume a
sua pretensão de transportar taroa»
nha massa tagua utllísanta ape»
nas uma única csinç.lo eltvatâria.
em Santana, para ..diminuir os seus
gastos e auferir maiores lucro*.

Para barrar as prctensOes da
Light s<3 o povo organlsado. ti»
rando proveito das lições diárias,
lal como a fornecida pelo cel.
Hugo Silva, renomado fascista e
que é Interventor fluminense, que
sabe desrespeitar e incentivar os
atentados 4 ConstituIçSo procuran»
do Intimidar o povo e Impedir a
realização das elclçtVs, mas que
diante da I.igiit só sabe fazer con-
cessões.

Temos A frente a grande opor-
tunldsde que sfo as eleições de
19 de |an*lro para mostrar a estes
Inimigos do povo o quanto apren»
demos desde o último pleito. Es-
:¦¦-..- i-i: os restos fascistas, eis o que
pod<* farer naquela ocasISo o
povo de Pirai. daqui desta cida»
de e de tantas outras pelo pais
afora. Mostrar á Light que nSo
pode tripudiar impunemente so»
bre os interesses do nosso povo. E
Isto s6 será postlvel se, reforçan-
ta as'suas organizaçSes de massa.
o povo levar 4 Assembléia Le-
glslativa os homens que tira tradl-
çío de luta democrática como os
da Chapa Popular, que lutarSo
peia aplicação do Programa Mínimo
do P.C.B. para o Estado do Rio.
ende se encontram itens como este
que exige a revlsüo dos contra-
tos lesivos aos Interesses nado-
nais, contratos como o de que dis-
pOe a Light para ameaçar de mor-
te e infortúnio a população de
Pirai c da redondeza.

TEATROS

«.is .\TH<» - -tmata" eam
ii id.iii.i.i. »• II ¦»*»»*

rtMSt - -Vm* mamtt **m «•¦
•«••iaarts**. raa» N»»» •>•<->
kj«v *« ii nana,

r.«...«.» - «fMM •¦". tam ttta»
• mi» »!<¦< »•»«. ti ti Mli.

metais - -ctre» as ci»»u«-
.- »¦¦ a* .1 »'!»t

RIVAL - '•"-» ta IUrr*t»",
rem AM» i.intíi, -St SS t
tt hatas.

r.»« . . ii. — -ti-»-.»n »!•!".
««ri» o esrtia. li a i a »•-
ISI.

«i»::iihi» — "Ias ei(ts„«
««ua»-. tam fimaam a »»•
ua» tstetrt. â» » « » stetas.

CINCLANDl A

i«ir»ni.> — -** in.ii- nnus
tte ««*•". («m i«trM ""i-
nj». át H. :*. ii ¦* • •'
listsj.

striRr).PASSr.lO — "Wa ttt*
••¦•« •-. •--¦> cem Jsckle~nai(H" ..-.-• a» t*. ia.
I». _«» « M hani.

raiACIO — "fm umam pet
um iwm", rt*m n#-r:» M*»*-
ua * i •- i " It II, II.
IS. ia * ts hortt.

I-I V/V — /_nl..«.> MMi-ini¦-.
rmn ii. f*..ih» I Am «rn. a» II,
l«, 11, 10 • a hae»«.

VITORIA — i ¦ ¦ '¦¦¦¦- as orna
B»ltS6". ram \i-i;. Smllh,
ll 11. IS. II. M • íl hor»«.

RKX — -A nihs 4e •atilo", ram
Ann Coei», • "Bengala, •
mundo das tem", ás II,
11,», I» c JUS horas.

rATlir.' — »-(;u».4».liJ_r*". ram
l,<ir*nio lUrrrUU, U 14, 11,

II, N * 11 horu.
ODEON — -Maria rantftUrU".

rom tlaloirt n»l Ris. I, H,
14, II, :» e M horsi.

CENTRO
CINKSr TRIAXOX — "Jomsl».

(i-iínheu * romíais»", a par.
llr dst IP hora_ da ninhl.

CEMENARIO — •Ta,dO< do
e4u*\ » "Drlelh* à fores".

ELDORADO — "Os •!¦-•.¦

FLORIASO — "O l»»llro d- nri-
«•ul»" r "Oe | ri*r rt-els»
der**.

im vi _ -a hlstoris de Louli
r»*teut".

1R1» — "Prlnreu keèmU" *' nindoltif. do i»!e do»
í."i..« :•¦•¦ 

"

METRÓPOLE — •DeTOçio".
MODERNO — -'Xubonja*

lellts i força".
•D:-

». lojf _ -y,4«. «.. hi.
laa»".rsaisirvsr - -rsa<A«u »«»i-

. taaa~.
BAIRROS

AMKSltC A - -t>'il«» •••»»«•»-*«.-irii» IM) — -nu. a* tm*-
tia".

AltiiNli — r-vm» saeslra.
•a".

nssn.trs — -«aieatada tm*«-
lana" • M.ii,.. a* salsa".

MtM.tina — -a aurra *a
,*m^ri" * -O rtín»» éa pi»nktl etMeia".

roíu.v - -l**%t* dr loudít»*
t -i-».»nii>r» leara".

r.asiii - — -muiei-M" e "ia-
ata i*bi «,'., «meiHn-

ni-SNAIUILi _ -rw taa a **
asa* msti-rf"

irivriSA — • l«r».alaí. imr*.
ia.«i- . i i_.i;i, a* laia.
dar".

JOVIAL — -Mao (.««alta" *
Tataa aüM".

Minta_r.iRA — -Amafc**.
MVSIIlM — "NdKMICA" •"fU %att ser mtilhrt*".
MT.M nr »»' — "O Sarle".
.|H«...."P\MMM — -o

rrxiiiaol _....ii/»i»"
>o.'THn.Twrr» — "O tanitnol

mralltfxa".
MODELO — "Odlo a» «úfiiel*-*.
«-1 _--(-•_ — !»¦',.. - -i . .

rn livni- — "A ' i '¦ ¦ i dr to<il>
r»«i«ur".

PIRAM" — '-P-atr« dei» ecu-a.
tta*".

rOMTAAMA — n -, di t*n»
fue" • 'Tatroa tlr*nlea".

qiiSriNO — -a fh»llUslIU•, -
i' r , |t ii:, „•„.»¦¦

H1T.» — »_-».:>-'. n.üMPi -
MAN — Tith. d« am* ; «:-

slo".
ROXt — O peetdo d* Clunnr

tirana".
S. LI"I7. — "E«ee*»o de um* psl-

sáo".
9TAR — r.r- meileana".
!«. CRISTÓVÃO — "Migurl giro-

S»olf* • i ¦-.-,!'.¦.. ds p»-
psl".

TIJtCA — -O *brlo".
%T.LO — "A rantMl«t»" e"Idsloi da Broadaaj".
111.» i- vi-i i — "Kolt* por nn

dia" e "Defenior calpado".

x i t r. n o i
EDKS" — "A tlns»rr* d* mu-

Ihrr ar*nh»" » --ritrenh*
(onqnlsla".

IMfrRIAl — "Fogo d* otilono"-,» "Patro* rlr»nlr»".
n «n vi — "Oi tre* nr , ,-imI. ¦• i-

doi".
ODEON — ¦•' i-pv p*«>*t:mpo.

^•MUarrnM _u« witwtt ta Uüht
toi* t*p«citata r* nto aitti.it *,*
a*%e*u4*4** ta tmpit**, tíMtt.
uni.». ««•¦{».#4*"4,* eu ftrfiiita* ca-
Mdieti.BH-». 4e» isb,vh#. »!*?. d**-
ponta ta dintait» ahwtammenie.
eiie que M ta_*nai ta inot %*em
a»*.»,-iRiia «L> «bhw puno. a iJ^m,
«<ta potarlo 11««« da <ii_nhc«imrn>
t_» do p&\o mravr* ta ®**tta t*o
«-"?»-!* ta ma tasogita Pridra
Ut», *4 «ÍMtata ta Ct**w ta (*¦*
NU cario«a pae tm\<* ta ««.ta-
htwtto pejmlat. sutairtr ** *ulo«
rttatat o s«j plano ttobtro por
elapAi. cotutuiiinta a uiin-sa a
mais te.-i» ameaça.

A pu*»e r. J->: .i js :t *»!u em
eonüniçi» e tala. das arbitra»
tirtaJrt em*a comnita* e ae» ma»
le* que f .»,.*>•. ÍAbfem>-ti noutra
ioportnltadt. Refertrao-iii-i A ta^
taçr»*. ta PuU-enzaçAo. mus cl*
dade, ée onta as ágvia» do Para!*
ta .«¦•Jí levada» p*M Sam^na.
•travas ta um túnel, tavita no
tatnivel esistenie, Ouira. lá-com»
pleia e aprov«d4 pelo Governo
que ««. como auaillar ta um» bar»
rojem na cidade ta P_r_il, a rle\»a»
ç*o ta água a _*i metms ta eliura
para tjftr seu nivrl «trance a Io»
ealidata ta S. Joaquim, siluata
petto ta Eurata Rio S. Paulo.
Tal represamento «ral determinar
o completo desapatreimento ta
estrada existente c que liga as
duas cidades: Psr.u e S. foaquim.

Dali. ta S. Joaquim, a Light
levará a água diretamente para a
• \ Usina ou eniáo a lançará na
reprrssi ta Ribelráo das Lages.
Idéia Inaceitável desde que iria
contagiar o abastecimento da Ca»' plial ta República, que é feito ta-

i pois dc um tratamento prévio, o
que nlo acontece para eom as
águas ta Paraíba. De como agirá
a Light neste caso só os seus
mandatários sabem.

A outra etapa a aer percorrida
pela Agua do Paraíba, desde Pul-
verisaçáo a Ribelráo das Lages,
compreendia entre Santana e Pi-
ral. é que constitue o mais «>írlo
perigo para a regifio e que. %t a*
coisas continuarem neste pé. «d
eerá submetida á apreciação das

**"i 'i.ml) ¦¦ ii m • «¦ ¦ ¦—"

Maria Montes * John Hall em"Mulher Satânica", que está em
cartaz no "S&o Carlos"

CURSO GRATUITO DE ADMISSÃO
AO GINASIAL E COMERCIAL

O EDUCANDÁRIO RUI BARBOSA avisa aos inte*
ressados que estão abertas as matrículas para teu
tradicional

CURSO INTENSIVO DE ADMISSÃO
inteiramente gratuito. Exames em Dezembro e Feve-

reiro — Aulas diurnas e noturnas.
RUA GAGO COUTINHO, 25 -- Telefone: 25-2608

LARGO DO MACHADO

Contratou casamento com a se-
nhorita Nanei da Silva Mnrtliií,
funcionária da Imprensa Naclc-
ni.1 e filha do no^o colega de
Imprensa Amadeu /mado Mar-
tins e sua esposa d. Laudelina da
Silva Martins, o sr. Aníbal Fev-
r.andes de Oliveira, filho tio sr.
Manuel Fernandes d: Oliveira,
Chefe do Recebimento e do De-
pódto Naval do Rio de Janeiic.
• sua esposa d. Anita Fernande3
da Silva.

FALECIMENTOS
Acaba de chegar de Lisboa a

noticia do falecimento do sr. Ju»
lio Guerra, funcionário aposenta-
do da Administração Geral do
Porto daquela cidade, pai do nos-
so companheiro de redaçSo Ma-
noel dos Santos Guerra. O fale-
cldo de!:;a uma filha residente no
Congo Belga, dois filhos em Lls»
bfla e Manuel Guerra, fotógrafo
da TRIBUNA POPULAR, que dc
há multo se encontra no Brasil,
imlgrado da tirania salararista.

— Faleceu subitamente cm seu
apartamento, sendo encontrada
três dias depois, o' ilustre enge-
nhelro Joio Batista Sales. O cx-
tinto- tomou parte no movimento
da Aliança Nacional Libertadora,
em Pernambuco. Seu enterra-
mento realizou-se no cemitério
S&o Francisco Xavier. O Partido
Comunista do Brasil fez-se re-
presentar pelo deputado Agosti-
nho Oliveira, da Comlssüo Ese-
cutlva. A srta. LIgia Prestes re-1
presentou a família do Senador |
Lula Carlos Prestes. Estiveram j
presentes, ainda, grande número j
de engenheiros e elementoe da i
colônia pernambucana.

O I." G. O. está re-
cebendo reservistas

O Comandante do 1.° GRU-
PO DE OBUZES — 153..CX-40
Orvpo ds Artilharia dn F. E.
B. e ho.» sídlado no antigo
quartel do Batalhão Escola, dc
Engenharia, em Deodoro. £oll-
rita. por noíao intermédio, a
divulgação da seguinte r.ota:"Esta inr.i.uii- está receben-
do reservistas, cabos e solda»
dos. da Arma de Artilharia,
para servirem, sendo os ultl-
mos rom as vantacervs de en-
gajados. e de preferência es-
necinlistas, tais como tratoris-

i Ia*, motoristas, mecânicos, te-
l | legraflstas, rádios, telefonis-

NOIVAID ! tas* e,c*
São condições indispensá-

rei. para os candidatos;
a) — Robustez física com-

provada em inspeção dc sau-
de;

b) — Boa conduta;
C) —- Idade niixi;' a *!!) (viu-

te e novel unos".
ORLANDO QEISEL — Ten,

Coronel — CMT.

nu i E Mil
O Comitê Metropolitano

convoca todos os camaradas
indicados para servirem co-
mo fiscais nas eleições e mais
Iodos os companheiros embo-
ra ainda não indicados, qm?
6ejam capacitados para exer-
cer essa função, a fim de as-
slstlrem á aula a realizar-se
no dia 2 de Janeiro á.s 20 ho-
ras, nos locais e dc acordo
com os grupos abalxos:

10.° Grupo —- Rua Conde de
Lage 25. — Instrutor — Luiz
Werneck. CC. DD. Centro-
Sul. Esplanada, Santos Du-
mont e CF. Luiz Carlos
PTestes.

ll.0 GRUPO -- Av. Demo-
crátlcos 770. Instrutor — Ro-
cha Faria. C. D. Bonsucesso.

12° GRUPO — Rua Leopoldo
280. Instrutor — Hohmann.
C. D. Tljuca e C. F. Pedro
Ernesto.

13.° GRUPO — Rua General

Polidoro 155. Instrutor — Bes-
sa. •— C. D. Lagoa e C. F.
Antônio Passas Júnior.

14.° GRUPO — Rua Pedro
Ernesto 19. Instrutor — Ripoll

CC. DD. Saud* e Santo
Criato.

15.° GRUPO — Rua Carl03
Seidl 65. Instrutor — Magela.

C. D. Caju.
16.° GRUPO — Rua Escobar

5. Instrutor ¦— Athayde. — C.
D. São Cristóvão.

INSTRUTORES:
O Comitê Metropolitano con-

voca os instrutores Luiz Wer-
neck de Castro, Rocha Faria,
Hohmann, Bessa, Ripoll, Ma-
gela, Athayde, Santos Levy e
Lúcio de Andrade para se reu-
nirem no dia 2 de Janeiro, ás
9 horas da manhã, á Avenida
Antônio Carlos n.° 207, 2.° an-
dar (sala do D. I. (J) do
Metropolitano).

Lctclba Britto — responsa-
TCl.

* •$_?

ROUPA QUASE DE GRAÇA
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Sr 
M 1Ma Q r* f% Carlos

mm^mmm*mmmsmmwmmy^myw:msm memsiy*?
t^SLi^^mmm^W^^ÊWmm\\^mhe1_í«i*-__R_ÍO __B^^:'^BfíwKilffliiH bBm'{--:' -BI

__-HL_____*'W__k^__itf tS&BZ WM B fl Rr^iiBRHLfflff__l_ n ftTiT ftsMSlw fl mmoJrW^armHK
Bfiiif-^jB l^iia^^lRYSBS™m_ff*'^___Pr^^______w^*/ ''^^HHH__Í

R«»*»*3 f«_ *»--X v--*» flfc^É_M_HB isilH

B_Ha5_____t mywi. - . ^_>w______0_____à_ÉM_M__[^í«i«^a«W_H«^__K._--_..aii_>_-.'«l MtmBBmWSmBÊ
F_iipiiia.aiT_»w__airiaan*tT«^gPJi»wi''»wii_^iiii'-»i>*r

Kcwrim w mm r mm.a.i m tmm tmmmm*

*Smâ wm. *e* mm** tr*»»» *m*m*, **,***.,* nT*.,,M« »*»*.«*»! »*»»»,*? i* um, i nu r*mmm t *.«.-». .
«¦-*?*-• 4* ***>** • »*»íw#l m** M»|«»*I»*M«*»» i*a**% ¦

ihhtian n» intuito d PfarsntvMi m, , .,
tem.tr*. ****, ** * ****** t i#* <••«>*««< l+«**a» II *»*,.,*,...
'«""O' * f»»t»S|éHi» t+i. U»m****l**>**m* f•#•»*».'

M0f9M«T*l«
fl I*, %. .**,*.. i*_i*. *. mmmmm, r****'**** a» (art,-,*,á« M liana, I raa ¦••<¦ •«»>»• u»««« it, r*'* tmtvnmtmtm v m

ft e »t **««•*. |*4m m *******m*m *„ .*«*i. . ,i««s It m *****. * t** taa** l*i*. *k eu»* mifMu.i>.-..,,
... «v. i«*i..i rouricoi i ou *ym*\tt,%e*ti

>> i m «¦.*•¦»». m m-<...i .. t_..m* t a* *•>-{.«(__.-.,.,«.li. I-. «. »*...¦ I «lim «. |. 1. «mm-* »..,,,.
«•¦••sa r»«k»_iM a» im»* a* s. », a<t»*a**<* hmm(.* », ,„fi.ii... i .wl, aa C, » a»»!*» ihmmwsi- tmmp-**,, , «,.,ti- *. « I» »»**< iMlt S***'l «• I P («IMT*. * ..,,.,¦«*»* •_»••>¦»*. a* li *.•-?. a «*? Omiti* i*i«*. i: <„.. ..
ItMias* n-»H. ;m * ,.m,,ut, fa#i« u*»» I »«h*

• rm >i «•ctufor»"
fl C H «««««ms •« r#«*Mii-**»» "fi**mm" * «__ i#t'» . ,.. i.im. a* ******** m tpm****** rn, ii-w«- «¦ «• «i ...,.-,

ItfMH r*»u». Guiais. *seta**v*. tmtmm*. ****<«, %,%,-.,*, ,m*ta*. sa*4_««»«* . H*mt. vtm*. fmatm. oa**"', *¦««_ . -, tí,'OamaMlH, ••*ii» Mutua*, ¦*»i_'m*. Paa*#- r«i"»>. i.-., ,„ ,**. fali, ***> 1'stM.Mla, YtmteMM, Ml**»*»» Na |*»í_-« «»..,i», tmi* i»«s*««* Mém iwirl». ral**» Tatrt *».., », , ,tm * % ** #i»#*i«*. tem •«**#*». « •«. **• s» «. *« »» ».i..,.,.,'Atira", * um *. mmm neat <ttni*$ t»i. ».f. *¦-•». , .,,.
TRARIMtaiMItf* t*\ t«»*fm« * i ut i

O f. %, »*«.~ i ¦__«« m f.«..i«.»«.«#» t* < .»•i*«»».. ...•«íf» a» hmm> i|«i*M>f>u< «. is m *art*. * i*»« i»»4. iútu* i«r**n«n:«w»» ncalto, t* ••ai»i«MM<ti - «•«••< ,.;.
i**m.

IOIII
c. t*. c*jç* — *' raa cami* tmas. *>

u» i.i*n!--it n-»» # fwtetfn», iMtiRe<»i*>a *'»* tm . • ¦¦-.•
ta t»M«*«»l «*» keiMfloiA ** e*t*v*ol's r»*.ii*»»».

fí, O. ne»i_t»«i«»«,i __. A' m* it*r»»**_»i Km*"'
f» h«*« - O* eamersAM IfcmaiH»*» r»»t«i_* toe* S*'*m ;« ,
KtrsiAt Ooncalrat. a* rw* M*i*eti*i Ap*«?*». iw
«e»»i*u**«* 4* «Hf»»»'*«{*» «* niev *? rt|«t*« .*» |. «>
:¦.!.!»« ,,,. »r«>4* p»»*iir»-, (.«.',;.« g* etlf-loini • ' » '
r«4ss J..ir*'« O»-»», Tvvr**» t>». # JMa HsIHI. »«s
twwltnilislir.iM Mtt-mla» t" i»»4;ti»n«4'«l a ft»;»-«..«^
ru* Msftetisl Ml4«*tli*>*>, í!» s*|n. JIJ. - a, *- e ¦
BraüMffa *"*-.•»r.__-._¦ «• imm »« e*!*4i*s *¦» tifaunat jt* ,

c, o a atwrovao -**««*• cn-tia* mis •»
»- oi «*ritu._»4At • miliunu* il» i«nf*» a» ttlu .
Oihiui t*t* ««PiMeiaiíi» *1H», A*« »._« «...«*. .«mm
iMtq» o* nfflUaiM *** eatuist |»«vwf nmm. âaartír

ou<vla|*|w*» r*i» impttim'* trtmiàa »' •-._ r
;-,«**» — Todo* m mlüisnl*» ** ««lula litm» ns** l -

C. D MMO CIUftTO - A* RM reilf» ttOftO, -*
M_tm ~ f>« »*;«!»i-,vl*_« d* Whieaeto • tw*»»!*».** 4' l»í>«
da DMUÍI44 psr* »r«r4.*r nvsi«ul fit ««í»r*T-<

iriniMSi.ii routlCOK
OC. H íioneae» f *«»***urttt« pslliteos oat í*ím'»» a-.Junto*. r»a.»» Hum». r»<S.* Mi*«4**t_ll«>, J *a Jtiibo, il P Pis»..»..«••». At 3a bar**, A Atesta* u*m ot m. I?, tear** ¦¦ ¦

rranlle.
r.MT«>OIBO»

O C, M. «entoe* uma* m eRlermitmt, mittl*nl*« tn l«" ,
u»l»l«. ia » horas, à AfteMa Uem «4* «A. ST. .-si..»*," ?.,>,taat* teusiâa.

DADOS i'>nni o iuvimu. >i m r. v

....Am evntnOu nu» !»nh»m OaOem a* i)tiak|u*r nslur*** ieae« : •
v:.'«"> r*dt(-*!. *Mtm -r-rry> Urre», iiit.iv „•*'.-«•!-«.. «ttoiíat •• ,_
tire ptobtttr.u :-»•» • ««•.?_». pre*M;*r o «-«msrads Alatslo '" ¦ i *
âtutt-ntnl* au 11 I* 1* horas * iu* Ou***-.!» iMtiú, i;

J«Ao mivmw ut «nn
per mino dk carviuiu nau.*

Settttait» roiii.'í-
COMIt* rvimiii DO MO DC jv.ii,--- DO PIS.

PARA rWITTJAll O AXI\*Klt_«AIUO DO _«15ÍÍAOOII LUIÍ ClKfiS
riV-STtfl — O Cotn!!* ;--.-¦ aa nto 1' J»n«!ro On PCB « fi- t*
l*\*r * tf»tto um* »«rt* a* pemír-n» m hom*r.tjf»m *o *nlr_THil»_ k-j.
ll*to 40 amtdor Lnla Ctrlot mi«*. no prAtimo 41* S 4» [»r«u» t*
\H'. pro(r*mtni o» ttculnim eurtr-res: Ntttrot. O«»l4o rtthKo. St 0 •
C»Io. I*»n Rltxlro t W*lklrlo d* r:* •>« M*fl. Lonrivil C»'t; Cite f- -.
Ittcotl rum.. D*nl*lll: ( «ir.;. -«. Jnie Allwr«»:l*.por Jmlu H»« )*¦•-.
Ctlto Torre* * Lula Quem; PttropolU. Lincoln Cordeiro >>.• i ik i
.•«.-..»:: Nor» U n.--.. rtriundo Ooldcgtbtr: Otrr* 4o Pirst. ,' ** f¦ ¦;
Duque dt Ctrlta, Ed>*rd Lttte Ptrrelr* « Rodoiptno Catdlm.

«vu  di: rum».
Strrtlarto Polulre.

COMITt MVMCIPAl DR NITT.ROl
O Cotnlt* Munlleptl 4« Klttrol. eonvld* o pral*t*rl*do t o p«r» pi:» •

baile, qut fari rtallur holt no Rlnk. it J0 lioru.
O Comlt* Municipal d* Nltírol. eonvld» o proI*t*rl»tin (

para o comício, out farA rmltur dt» 1.» co Darrtto, .:.<;- lalsn
dor ; •:' ¦ (»-.-« P:-.-.'..

O Cumité d* Nlifroi, convoca As e*l'il*s Aníonio ThUso, II! • '.t
VIsns. A!ol«lo r.-.'.- .¦.— — s~r>>-. Concciflo * Mc«*r.|uè, * 11 tf* AW
psra uma rtunllo hoje, As 11 !-.•¦:•». A ru* BarAo do Ainsroiisii. T,t,

VF.SANCIO C.V«CI.\
por SEBASTIÃO .MIKlNm

Mii.i.-i.. Pullllrn.

**&i*mà I
~CfiNiV*Ç$a>FRfíNCR^ 

J Q' •

^^*"m*m*r fc «*-j.»«~ •** ^^SmmtdÈÊ -*._______** •»»*'»>** *# .— «¦*¦ *•>***^ jÍ;», &

' " ' "' — !¦¦  ——¦_¦--—¦¦- — - sa ,--- -.-¦v»**'

ilIfflíKlIIH
Continuam abertas as inseri-

çôcs para aa 6 turmas do Curso
Gratuito de Taquigrafia, mantido
pelH Associação Taquigráficí
Paulista do Rio • de Janeiro, diri-
gida, nesta capital, pelo Profes-
aor Paulo Gonçalves. . ,' As aulas funcionário pela ma-
nha, á tarde e á noite, podendo
o» interessados farer as suas ma-
triculas A rua 7 de setembro, n.*
107-1.' andar (Escola Uranla).

As turmas, cora número limitado
de aluno... serüo iniciadas cm Ja-
neiro próximo.

Este Curso que tao grandes be-
neflcios tem prestado *os estudan-
tea cariocas, tem como obietivo,

d divulgação do conhecimento
Taquigrafia, através do único s

tema original para fl li'1!!"'
tuguesa.

Achados e perdidos
Encontram-se em nossa p?*-**

taria á disposição tias legi"-
mos dona.: uma carteira on
identidade do Ministério cia
Guerra pertimcente «io •*'•
João Batista. Monteiro: unw
carteira de Identidade do w-
blnete de Identificação cie i^'1'
tai, pertencente ao sr. Fran-
cisco Inácio de Melo Filho,
um título fia eleitor do sr.
sé Benedito dos Santos

ÓCULOS CLINICA OLHOS
D R . SE l'« I' \nn.

1TREÇOS DE ACORDO COM O SALÁRIO. (Tel. PARA I3-Oo00)
ATENDE-SE AOS TOBRES DE 11 A'c soras

R. URUGUAIANA. 143, 1." — DIARIAMENTE, DE II ás ™ ""
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CAMPE
Q» -*-*«•»***»»»'

uinta-feira à Noiie em Sâo Januário o Apronto

—«»^ *

m íiwitiiã» l*f*ãt»V» ?»» "• *M A»» lt»i*fttrA tt» f*«*ni4*
t.Tl.*- *»-.*»* «a. «IliJ-T*.MIM A K01TI

, farai-t*»**» <•**•} .*>«».. *** *¦»•» e**«4it.t*i» ptl* t-Mt-Mt*-
ttaii i*99tt. temia. **•* ia ****** W * d» n*»!»*.*"* 

,tl I. *"*¦ •» ****A» <"» S. t*t«.* fti»* » noli* iln-lt
tftttil aart* »•*¦»•» ' ¦»*» ¦»•»«"*> i***i- • ««udu» d* v»«.

i,*m í*H*f»»*» tet»- **» ¦» •**>-*-* d« B. Jín-u.»»*, 1 «ti
«Anua.» •} Vi»»i»»U tapeia 4t*u m t*«t.i .*• t ,»!»

«ii..i.» • •>.».|.ii. li» li.ivi , * •*****!• ie t* . .i.j.it. 4* IMI
J**i»t*i i»>.ii«t» Maemm. I»*í** I A**«»r A* h*ttf**f*rt»*t«ta4» «A»

£tn^« 
"*£«* E9P-r<* Vinhais a colaboração dos players chamada - O exercício terá inicio a» 20,30

,Lt*t titmpttt* i» .1**1***1 ««tii) Iftlti» -ui» ¦ tu» |*r . „-, » iMttlIAiAf A*, t »• •».
lMüi»Ul« 0 «KJ« « l.rt lnl
ti* A* IA» **m*t tt twti*.

OI ...•.»..•»..,•»,
at* tr »• .!«-»»„•,., «a*-»»**'»*

*»ft • tpfOtlU í.« «jui/il-, ' 1-,
lut* IMÉrtta |H *t»«4»<t»il« •
ttcutnir f-jt»iilmi,-it

qi \n«o A — Yitemtti Ma»»

»

i!l 11lilll .iiense Não Sua Fama
Um* «f-ff*«l*i » J-Mgiatt* i

«intuiu ti - Lattrai im-* • '
lllf" »!lf«-'r» \M«.i» t I rn»m-l ,
t Mi.». S". 1'iHtt* f«l**rl» tll. ;
" « t M«t»lM-i

1-SiajMNl»» • -tfttft-tfí»!-»" *««*•»*.
t*tl** .*»*» » f*»lt»»«f a**** » »«V
.,<.«n« *ttt Ih» ea*»* ti 1**n
l*f, f»-t. rtflrM»»* «•'•Ut'».. «lt
tt? nuo» !'£« »»»»»«!* i»w»'«-i-;i.

.-¦«jj-l,--*--^***,!**^*^^

Foot-Ball Amador

t «Kl»»»» |.|* [.« !«».» fr»llt»| (««
» |..:»iií3»,lf d.« >ot*,i-fT. mn.

_ , f J **t*dtt*, p*e itr f» 1*1. (T*ft4a•aba *,C9rt*ftí!' Batido o campeão carioca pelo S. Paulo n-»«*"-» **•»•• i*.»» Viahai* **n-
,. -. Ç»t friMí tu! itan. _,_ <¦* j » -. • »'*B|» '*-•••»*' um ifiin* d» »tt
-t-tftttett trutt» »« *•«• r.t. — 3 x 1 o placara da luta — mere* • nam». a* t*-*»ar* -.4. «atati tn.

a»»*» baltUit ío* e*m. •*¦•/* . . * _ _i i_j» » ' (Mttat * t-aai»-* •*tM*«»f¦•'tt«B:A,
cido triunfo do» tricolores bandeirantes tA» ,u»*,Z. ; ri**«iiiff.*.

/) -fnlhi*K ¦' lunni f"i'»'44 pata bi. » Dti-
Uí» (* 11 mlnulr». (cn'.i» vm

t .«í. M tiHÍÍBt.,. «tt** »*ft« { ta»**., t «ri • -HftMtt a* ««lat.tt
,*.r<,^0, p», , |.,h«i= .... -. ttt' í t '»»*" l ima >•«*» if»» a** 1-mltM
dlfnd». •*»*> • lHOala. t* •«'>•* » 4..m»t*a«.» «at»»»-...» a H|»t(*»*
«Ot df«ff*«. »f.f/.«.|»f • |l»l 1 ..«riflM-f a ««.BlUfin «!• «•«•«»W
.»M..r tta •**•*»» A» «At»*4l* atA* I nai* tt * ttu»** *..tii»itr »*
xia**, ' t**'* im* tmrMa*,

fl n.imi ll... BNtAIO l»A Qr-AOROa
111.. «... ,so ... .Mis.... A» «ta»* f-jt.it».. i.««iiifif» a*»

tta* r«i.ltluij>.
art.ct loN.tiio - vu*»»!* cau

Uifli *iii.,*.ir.i... a Ulm sui«...':

O* juvenis do Flamengo conquistaram o titulo na ultima
disputa com o Vasco — Empate entre Nova América c Ma*

o m aula. W»
, :üif. * o eojsjunio

. ¦- r»tfs-r»#A-> carioca-
,;-.;,i*Stti, tm ptrte,

> <s i-iaiko. ta btm
-.-rt, -^r«cKpa!as«vt)t« t«
rufa. ptetlomloaMa a

r.,.:j tairt s» pbitrt.
í;:.í -:> eAo Pauta cont»

r ir» tet qtte o
, j r rlaha eercttío dl

¦atenuate lne!u»
'.;-.•.!-» d! »upe?>

Ot . luiistai¦tan Jàbüo itiUrs»
. - tr i qutdro, ortanl»

i antch um tieitll»
• í» cidtfJa.

O JOOO
• :.*>!i* -.tínie minutas í)

¦ . -«.-»r«íraa* to ttleo.
¦. ¦,,* ftlblmia-it occi

Eiftca. t.-s.ticc*- íl:-
•. s t-i íe Ollo. Tú

ttt i s taíco teoio da
:-*> ses! de «Adía-.lr.

¦>:<!« J»»». lanttmn»
.- tem tatrt oi isgutlro*

cau : :.i, Depo!* d*-s!e «oal.
bsadtiraato ieaalu.

«Cfcía fsjulllbrai a paiUda.•. r .-'*. it p-tte a paric co»
-.. i i: ..'*rcc.- aalmO, S.god«.
Èttcis. Ouilur e Telí»** «.!«•
~ax tr-nU-pAi tt torto e t
;-,? 0 t.", ÜArio VUtu parou

; rji c ;<!*.ír;!4 eae.il.amcn»
iJt» r^ma e Aíeoilr.
i'i ta expXtlo. No

; tv» u toíiãs íoraai ajrsnan»
ts r,-.4.-.iD *0* P6UXOI SO ll K.
nükrUc* t mu pjnally tie Ht»
£sc tsi AadrA. que o A-rbi.ro
Si int iS.IdaiCeii. aisl»»!»",
.-.u-j Uo, tom um Uto alio

: :;r,:o d» ».co ds Robc»*tlnhi>.
i*-xií;« iwa torcida, oi ban
...lie. píWiaram a controlar
-...-. «t içoc», marcinüo logo
:*.. > ..-s.i.ío tento, por Inter»
•-.*m> te André. Qaiu* ao íln»
ii* * ?:.msi;a la»t. Texeirtnlu.
•Cxi».-* u*a& bola que choca-
tue .«.i a traje, decretou a
'Jsú* qattii da meta c*rioca.
ktf.t aeti* momento o SAo
hii coot jupíriorleiaf.e técnica
i te:rUo.1aL e«u»ndo o Flocilnen»
i». U^o. cuni lwdiitue» irreco.*Jt*iiii4 * linil» média ura «e
•-ti.er. Aai.m me»mo Adirmlr
«íu uai* granúe opo.-tunida»
<i ra Mtiroo minuto do primeiro

t or»--. > tttio Bt*lt ea»o. Nta
«Ao ctt '*•. joiam um futabo! p •
bra d» te-:.".::a. ác-r;*.: rjr.40
ir.cx» o pdbltea pauiuu. Aao-
rim t Ademir, t» btm qua nâo
f»:ítfutm cm larAt dt brüho.
t^rrtvdirim, «Iblndo-a» com aeer»
to. RodrijTun. como dlsemos. nio
fes rj*.». So aürmt ao arco quan»
do cobrou rtenalidadr*. A tinha
i..-*•-!:» (r*cas»«u compliumenit.
os quAonos. ntttx>.\ z sun
«V* tquípe* -rtueam com a tt»
guini* formação:

S. pavlo - 0!js; inotla e

IVr-st-ieitru: Bacrr. Ral t Ko.
rofihs: PtíTitt fO»rr!o*»t, Itta,
Ardrt n*mo e Ttlxetiiriht•PLUMIüRíaE - RabeiUnho:
Oualter t Ifiralío: Prco»! Tt»
Itica a BiaTode: Amc-rim- Aíftnir.
c*ftí» «S!.T.6f..«». Orlando t Ro»
dr-ístMi fP!nh»tai),

o jcíi f : o ir. Morto Viana.
Ca TXT. O tpltodet ctrl-ii
* ¦*---'jt btm. asndando ta pá»
AÜ-» t ao» ty.*.%i*:z-

A rtadi fcl tfltma, pantrvd-) pt»
Ia* WTiatelas da Pacaembu »
itnu dt Crf r.i e:s co.

RI». Oanila • Jala»*: "•'«>
lii*ttiia. Alfftd* II Um* t J*r»

(Int*)*».
BIO T. C, - AlUir iVkeoltli

Aid t Ct**r! Mlattr*. Ilattl *
\ it .1., tll. i.i»)». Aaattti*. Rm»
ta» CailiRhe» • iilrlab».

NOIVAS a NOBREZA
A fsdicional "rn.nrol-i «jj* tioWa»*'

possua completo íortimenlo do que hi de
maii belo e -nederno em artigos para
«movais

il ROBREZl 95.- uruguaiana. 95

Dois BonsProg
as Corridas do

ramas Paral?
ockey Clubi?

nufatura —
O malth ftaal d» **«t* *m*!hii*

tte tre*" tmire o» )u»fn»» do Fl»»
otrtii-i t Vttt», ffattMd-» domin*
(« na •fíiadio da IMafetio. l«»t
<«4»o -tYtK-aitor o qt**dft» r*ibr»»
rteçr»» qtte tí**í* Imma taiTiHi II
•rampíAíi «J* ealtf-ati* tm IA»»,

A tu-arta do» jut-mi» fíamen*
l«» («t jutla. «tu quadro a* t>*m
»tlhtT qu* o da V»*». |»)*ja cora
um etiiftvditntaio rttuUr. temio
mesma individuaimttii* *!*«en»
UM d* er*na> luiutw. A esnta»
t-rt-s ar j i l üo o,; bem d*
lUíxriotidtde aptíteniod* pilot
*erx*«ia*ft. rol. portar.!-* uma
rttdtta ft.tffííd» ttu qut obitv*
o tnamrnso.

OS OOAUS
O jst^mfiro lemi» le-wlnoa -tom

em ien-jo par* o H»m«»n**o. fool
d» licito aos 14 mtnut<-* de Jeto.
Na etapa tlnal. Jotfa H «nto»
lifiou o triunfo rutK>twfro, mar
catida tM ll minuif*. o 3-* tenio-
Caub» * Vasctatsítíot marear o
-coals dt honra do* vasca litot, nu*
meroetjtú* Una!* da peleja.

OS QUADROS
Poram a» -«nfulnit* ur. equipe*:
FLAMENGO - RuJ: Mimei e

Cariei Alberto: OrURdo. Motelr»

Vitória do Glorioso *— Notas
o?Jft». ll-uui-ji». Ptullnho •

Uwto.
EMPATE ENTR8 NOVA

AMCAICA t MANUFATURA
No .:'.».•.:» KlabM (oi r-tjüUada

dOOUfltt» O »p«»trL> tftCiílUro cn»
ti* o» f.rft** quadrui do Nova
Amtrira • Manufaiun», A par*
ud* otetadou inteir*iti-»t-tr landa
um tr-oiotcurto dot mais «mil-
dot.

O primeiro tempo Mmdrtou r«w-.
a eottiaaem de t x O para o M»>
nufatura. e*»! frito por Ar:r ao»
IS minuto» da Jogo. itenmtc aoi
«inte mlnuun do «sumi . periodo
o Nova AmAflea tmpalou por In*
termédio de Carioca. Com um
toai para c-d» bonda, :r.-.-:.::-..--
* ; *-*"-id*. rrfírr <¦:•'.- um* rn
que ambas oo equipe» eqolrale»
tím oa.

Na -macao «* Racha» campe
do o,*.»,,«w. ta if4.ii».in o mtmúi
úo flui*» local com o IMiiim ttu
Joio teta t»«ttw ttmeúot o qua»
dro do Oiârtiao peia t*<ot« da
t * 3 O r-K-*is»f > lt sia<«»fTtu «J*n»
tro d* um ambirtiu dr tranet
caina|-i»l4..

Para#»,ctftKçd<!*
dapolc-.nada
s'« iguala do

MANADO

100 mil votos para o Partido dc Prestes...
tCONCLVSAO DA J." PAO.)

tro Municipal, por causa d* chu»
r*. DU 71, o Stmsdor Lula Cor-
tot Prestes chetrou a 8. Paulo,
onde paru ripou de um» reuníAo
no ComltA Estadual do PCB. e A

E' O «'t.;-r-.« O tr ;-lr-» eon»
-tt» rttp*cil«aa cha-.f» para *
. ,-r '.» d* ubttt» aa ü*tt«:
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M r«.»sn.ct.v** fbrt.e» «rtf* «. C«f*
rtJ» tl* domin»*» » «t»***:

1* PAREÔ
llll *Mlra* - *•« 11 »»«»»

- Cft ít.»»».«».

••«>..'. IWV1V, !»,•;
«it - "

 05

«. » Mtrlrmnt*  ! ?
, " -RaiDorr* .  tt
, .",n«t»*.-chiu m.  Stl

-,°- PAREÔ- "
l.tl ¦ m»i»•.. — A!* tt.*a ¦•R»

,- Cr» l».»»»,t». «•nflitat".

I-I 1Wl>rj|> ,
: ii-;.. . ..-

S /Encontrada
;. i f*"«»r-u8rlr* ,

t Editor . ,
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t Enerctln*
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Ikhvio: Joíçc I, fUliitdu. He- j noite leve uma palestra eom di-
lio. Mnacir e Jorte li. versos proceres polIUco* paullt-

.'ASCO — H-mtanl. Otm * Wll-} «o*. DU 2a. quando te encerrou
Duartf. Cetar e Aid»; U»-lentAo, * monumenul rj.c.ir,*.'.,

-uctmcctot, Boiqr, Jonun c elelloraL Pres*«t (a!ou so povo de
I Taubali num comício «nte foi ir»

A renda chcaou aos A ml! ent» | ratiUdo peU ZYO-Z. «rmUsora lo-

68 PAREÔ
Ut» wttf** — A** IM» tor»*

-Crt «att.it. *'D*M»'»^;

t-1 nidh*  fj" lhaviou . .  «
: i:\ur-:'•¦• . . •»•••  ••
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3° PAREÔ
if* melro» - ¦*'« 11,11 *nr»*

— Crt íi.oou.oe.
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1 He1i»*r . . ..
3 Justo 
3 Cnrtlon ttoas*
t lüi-tctlo . . .

J- « Kotsnífto . .
7 <"i*rò* 
S Tango . . .

». t Morei» Ciar*
10 T»roba . . .
11 Frlniion . . ." Bombardeio .

aa
to

,•*¦««

to
,< 53

í*
tt

St

.: I o.Ji.lér-iv* t,frt»j no-^ •»,« jjsiát, a,a» * GftTMiía núo estava fui: 1®» ts.** .
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Não há cabelo ruim...
.-para quem asa 5()M
CABELO. Torna liso»
at cabelo* metnio na*

uearou» dc cor. .
STA - -

Ua-.po o São Pauto'vaiou
Xí-t-er pjt.gc. recuf.ndõrtm»'iatsiuives t.-lco.oiet pira evl»

™ !.isl tnalor. O» dois ataouci,
''st. piteeram goal» certo»,
«•«..lain-.íiite o carlooa, onde'Xt** eiptr-lçjou todo o traba-
^¦!:i reu» rjrpcr.hclrof.

WIHOO O FLUMINENSE
t> Sào Paulo atuou bem.""eb*n

oi inten.itíiisria tegur» na;':.*:í,So < íirm-i no apelo ao'Sout. O» t.ís niedio». Remo,'
jptiaoichl e 'it-aelriiiha bri-1•4'íi*tí duianiA o encontro.'¦> Wcolor carloch nfio conven.tn. Jotoü ma', t^ndt. algna» Jo-1•l-orti ieinüiulrr.tio poucas qua.¦wa !é:nlcai. Tüiesca, Oualter
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ti Pav-ts-y .

7 Fornreaalv»
I t.ydla , .

S" PAR^O
I SOO n.»tr-»»' — A'« 1*1* l>nn.«

- Cri 13.000,01. «Btttln-r".
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4° PAREÔ
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. « Prn^-^o .
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7» PAREÔ
l.ltt ni.lro. - A'» 17.16 «pr»»

- Crt 30.000,00. "Iletltag".
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8o PAREÔ
SJ00 murro — At 17.60 hora»

i _ Cr» 30.000,00. "Haniilear"
K*.

5o PAP.EO

IKU. L'E P2IIHJMES VALETE
IV Vlrrnte douia. 12 - RIO

l.SOO mftroa — A'» IM* hnrn»
— Cr» J5.000.00. "llcttlntí".

K".
1- 1 Cerro Claro  6'*

3 Guindo  '.«
3 iJrogsy  Oi

1- 1 Salas*. .

2-2 Ta-iuemaa

3- 3 Calce . .

4-4 Vontade .
£ Mlraiurou .,
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S4

65
65

sadrot.
EMPATOO O ALVT-NEORO
:'.'::.* .: r.rn-.-c domingo 01

conjuntos do «Uvi-negro e Central
TrAfego. terminando a luU num
justo empate de 3 Rc-el». A por»
Ud* teve como local o campo do
al-.l-f.cuta.

VITÓRIA DO COMERCIAL
Numa partida dlsputadiulma e

fqullibrada o Comercial superou o
forte conjunto do 11 Unido* peU
apertada conUgcm de 2 x 1. Pot
um* i :-..:.. vitória conquUtatla
l>eloa iuveruaaio Comercial. Este
1>t*Uo, foi rcalltado cm um dos
citói>bs .da" "Cidade* "olímpica,".

. TUPÍ X OUARACI
1 Empalaram no úlUmo domingo,
os quadros acima num Jogo que
teve lugar no campo da rua Dois
de Mato. O empate representa
bem o que fot a luta, pola tanto
uma como outra equipe cxlbiu-cc
com grande acerto.

Os goabi do Tupi foram de au-
torla do player Ivanlr, formando
o quadro com os seguintes ele-
mentos:

Itamar; Adalberto e Zenha;
Zcca, Olímpio e Jorge; Lent, Or-
Undo, César, Ivanlr e Mendes.
VENCEU O TOM4«\Z COELHO

Jogando em seu campo contra
o Dinamo de Piedade, o Toman
Coelho levou a melhor pela con»
tagera de 4 x 2. O encontro agre-
dou Inteiramente a assistência
pre sente, movimentando-se os
playcrs com grande anlmaçlio. Os
goals do vencedor foram conquls-
tadòs por Noca, Jorge, Manrilnho,
Tininho e Aluisio.

Na preliminar venceu também
o Tomoz Coelho por 6x3.

O quadro principal foi o se-
gulnte:'.

Leandro; Balbino c Loca; Man-
dlnjbo, Tininho e «Muisio; Noca,

rnlmente. luiando pela ttctucAe
do* mal» Ente* pt^blema* d*
nau* Pátria E* o Porudo que
teima na ».•.:•.••.*..«.:-!» da De-
mccrarui. que ptreiMmo» con-
.-•'.::>:. sutra-tando na* urra-. *
19 de Janeiro, ct» candidato» do
ptoleunado e do pato *pr*e*er..
ude» por «tta direcAo

Noticias de Toda Parte
.¦•>*¦;¦¦¦¦¦¦:.».¦¦ 
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Anúncios Clâss'^Bdoc
MÉDICOS

DS. EIDNEY REZENDE
iifira n« sancu*

¦II I. I,u.r II» _ |.« In(>l
tia*. 12 iMUKi

¦5R- MGUSTO ROSADAS
"[»» MiiMRias - *»tiR e outii
>1l ti t.ifmht»!, »>.»».««.

¦m**m-***e^-*m+m*-m-

tttf •tM».

H. CAMPOS DAPA2M.V
Mílllfo

CUBIu israi"ll- 04tnB _ „ ln4. _ % UU).

lt

DP- ANIBA.L DE GOUVtA-'H'ÜliH(jUU)s*s 
_ HAOlOLOaiA

PliLMONAn
'ft- rtortan.), «_!.._

Telef. M-tin,

1 *°-R. B/UABOSA MELLO
ciituaoui"« «» Qultínd», gj „ 4.» ttaitx

Om 15 «j n -,„,„
lflfli.net IS-tMu

ADVOGADOS

DEMETR".0 HAMAM
. «1.1(1.MM..

'A*> 
íi»n fo»* '•-! • **aoi

—_ ;».f I *» I «a ——

- rtiirCriiNt- it-asii -

SrJTVAL PALMEITU»
• ti . ri o » " .'

tr. mr. Br»n»4>. IH» - Itr" aatat
tal* III» - Tti O-HM

o íl:cr.i aniciíoreicntc. Nílo obs-
tante, o tciicnic-corcnci Bevan ob-
servou que ainda era um pouco
cedo par.i afirmar se Georrjc VI
seria realmente o patrono dos jogos
olímpicos' de 19-iS. Tradicional-
menti.-, oi presidentes ou moiu.r-
cc» diis nações uas quais se rea-
llitam as olimpíadas i-sjunicni au-
tomaticamente ó papel de patroci-
nadorr».

Lula Warnot-k da Castro
aiivoGiuo

(tna <»•» v*L*,a*i. ** - *¦* - taia I»
iinii.inifi.»» er Uto ll* li.ti *•'

aortu tteiito »>•» tàaaOa*
Tone: O-lf**

Lelelba Rodriaue* da Brito
¦ • . I1VI1' i.llil»

OrJem ía» *ò»..*ádo» Br-uU-ilro» -
tnsr.rtçlo n." UW

Ttireiaa do (l-iridor 12 - *•• «ntUI
Ttletnne: 23-*»*.

» D^ ODÜON BAPTISTA
MtUlco

CttlifSla » liiaecolocta,

13 ri iisj — fj.trjf, srrtr*

D'- .'ronciaco do Sá ?!rea
"ItNTfí IM t1NIVl-.llMI.AUE

1 C,'',"\ •¦«"""« - menuii.
"-rV-aitute ~ fuüe, u mi.

LUIZ AB1-1ANDO ,
ADVOGADO

Tribunal Marítimo e Trab*mteu
Escritório: Hu* Senador Danta». 118,
iSala 914, da» **. ** 11 e das 17 *»
19 horaa. Rcaldenclat Av. presidenta
ffllson, 22S, apto. 1.003 • Tel. 22-7133

.^*-»/V»,y-»«t»»>**-t,--***i.--»V

ENGENHEIROS
..¦•¦-t^*-».--*-^-»^-*^»»»-*-,^--,.*-*-,»-*^^

CASTELO 8RANCO S,
En-tenharla - M.roerclo

li,da»tiia
Avenida Kio, Brinco ijfl

A.

JOGOS DO CAMPEONATO
ESPANHOL

i\L\DRlU. 2J (A. P.) - To-
ram o» legjlntes os resultados dos
jogos dc futeuol do Campeonato
Nacional. ho'e disputados: Des-
portlvo Iispaniioi 0 x Bllbau, 3:
Real Madrid. 2 x Real Oviedo, Ú;
Gijon. I x Ataviacion, 2; S..badell.
3 x Vilencia. Ü: Celta., de Vigo, 2
X Barcelona, ll Sevillo, *i x Oes-
portlvo Corufia. 0.
SEM VENCEDOR O PRELIO

DO ÈSTUDIANTES NO
CHILE

SANTIAGO, 30 (Ü. P.) -
Estreando a noite passada nas can-
cha» chilenas, o '•Estudlantes.de

La Piata", dc Buenos Aires, em-
pataram por 3:;3 com a equipe da
Universidade do Chile. O primei-
ro tempo terminou favorável ao»
locais, com a contagem dc 3x1,
Os "Estudiantcs" cnírentarSo si-
bado próximo o "Audax", cam-
peão da temporada proíisslona
de 19-16. .,„ .

MAIS UMA DERROTA DO
RACING EM' LIMA

LIMA, 30 (A. P.').*~-o cam-

pèâo local, o Universitário, abateu
ontem o Racing. dc Buenos Aires,
pelo score dc -1 a 1 ante uma as-
sisttnda dc 20.000 pessoas que
acorreram ao Estádio Nacional.

No primeiro tempo o conjunto j
local marcou dois goals "j^g 

Gardn r Mlüloy çomplet :
visltantrs, que só ao» 12 minuto.» •-»

do segundo half time conseguiram
o tento de honra por intermédio de

lORGE VI PATROCINARA* AS
OLIMPÍADAS DE 1<HS

LONDRES. 30 (U, P.) - O

Comitê Olímpico anunciou hoje

que o rei Gcorgc VI aqulesceu ent

ser o patrono dos jogos olímpicos
de 19*18, a serem realizados no es-
tadio de Wemblcy. A propósito, o

tenente-coronel T.- Bcvan, secre-
tárlo de organlraçao.do cçroltí..
declarou que lua malestade havia

sido abordado a fim de patw-lnar
o, jogo» olímpicos de I9«. d*

mesma forma qu! Eouardo vil ji

Quadro de Emulação do plano de finar,-
ças da Campanha Eleitoral do

Comitê Metropolitano
ARRECADAÇÃO ATE' AS

Colo-
caçAo C. Distrital»

IS HORAS DE 30-12-19to
Cota Arrecadarão %
CrS CrS cota

jlatt»^

'Taça Davis" re-
cuperada pelos

EE. UU.
UMA ASSISTÊNCIA I)E

13.000 ESPECTADORES PRE-
SENCIOU OS ENCONTROS
MELBOURNE, Austrália, 30

:A, p.') — Jack Kranier- e

l.» — Ccntro-Sul 4-1.000.00
2,' — Irajá 11.500,00
3." — Ilha do Governador .... 10.000,00
•i.» - Esplanada -12.000,00
5." — Gávea -11.000,00
6' — Carioca 28.00000
7." - Lagoa -iS.000,00
8.' — República 36.000,00
9.' — Saúde 60.000,00

10." — Bonsuccsso :...• 35.000,00
11.' — Santos Dumont •.-'.' ..;.'.'. 62.000.0i)
\Í* - MarechalHcrrr.es-' '*• 2,5.000,00

-Estacio dc 
'Sá' 

.' "..; •».000,00
_ Saiitd Cristo' .'. ;-... i. ..* 9-0.000,00

Ceritro" . .' ..'..'.. - ¦'-'-¦ ¦ ¦¦ 32.000,00
Madurelra . . .*...i 37.000,00.
Tijuca' :¦¦':¦ .;....;..... 26.-100,00

i 17' - Del Castilho . . ¦ 8.000,00•¦
18» - Cájil • • '• ..--...' 26.000,0.
19.' - Mcycr ••• 17.000,00
20' — Engenho dc Dentro 17.000,00
21.' - Penha . , . 

'- '•¦¦¦¦ 23.000,00

22.' - Rocha Miranda 16.000.lX'
23.' - Bangú . .. ..... ./..¦-¦ 14.000,00

24>—. Jaearcpaguâ .' .' ¦¦ 10.300.00
15' — Realengo.' ,'..'íii'. 32.000.00
26.' - Sáo Cristóvão .','.'*... .'¦ «.000.0.0 .
27.'. -., Norte' .. ,...'........;..•¦• 46.700,00.

COLOCAÇÃO DÁS CÊLÜLÂ5'

l.t — José Miguel Nascimento . .1.600,00
2 » — Tenente Penha  1.000,00
3.» - Joaquim M. Oliveira .

a vitória completo dos Estados
Unidos sobre a Austrália, nos
jogos da Taça Davis, venoç»*»-
do ns duas ultimas provas de
"simples",'depois f|iie os nor-
tc-amerlcanos já haviam con-
c(uistado os duas primeiras e
a de "duplas".

Kramer derrotou Jolin
Bromwlch por 8/5, 6/4, 6/4,
enquanto Mulloy vencia Dimiy
Palls por 6/3, 6/3, 6/4.

Embora esses dois encontros
.já nada significassem para a
vitória, oerca de 13.000 aspe-
rtadores encheram o Estádio
de Kcoyong, onda -sa reates.-
ram as duas pfrtidas. ,^,^_

20.544,00
4.579,70
3.870,90

14.530,80
13.026,70
8.891,50

14.777,20
10.565,50
16.912,70
9.105,70

15.420,10
6.171.30

,8.056,10
17.915,40

5.581,70
6,437 J0-1.330,30
1.092,00
2.857,00
1.645,00
1.498,90
2.385,00
1.1/0,00
1.000,00

507,40
i. 436,40
1.455.40"" 

745,00

196.509,00

46,7
39,8
3S.7
34,6
31,8
31,7
30.8
29,3
28.2
26,0
24,9
24,7
20,1
19.9
17,4
17,4
16,4
13,6
10.V
9.6
8,8
8,5
7.3
7,1
4.9
4,5

Ctl. S'.'J» rr.'i.-r.i noite, O ri!::
-gente comurtisto. Pedro Pomar
reallsou uma palestra para os ml»
tltantes comunistas. Ainda em
T*ub*te. Prestes cciaí-arendou
com o ar. «Almeida Prado, candl»
daio d* UDN ao governo de S.
Paulo, e manteve palttlnt cor-
(!!.-.! com o prefeito d* cidade
tsr. 'Antônio de Oliveira. f|ue o
recebeu cm tua residência.

100 MTL VOTOS PARA O PAR-
TIDO DE PRESTES NO INTE»

RIOR PAULISTA
O entusiasmo do povo pau-

llst* nos «--camlcioe- do Partido
C-amunlsto. • <- ::•,•>:•":-..<.'„-. que
o povo bandeirante demonstrou
quanto ao programa nprwcnta-
do pelo PCB. Indicam que o
:•!¦•.-!'»¦' Partido do Senador Luiz
Carlos Prestes obterA 100 mil
votos em todo o Interior de SAo
Paulo. A votação camponesa, .* t.i
enorme, pois os heróicos traba-
Uiadores da terra, «'--'cliirecldo-s
pelos verdadeiro» lideres do
povo. nAo se delxarAo mais to-
lher pelo cabrtVato da maquina
eleitoral dos grrandes fozcndel-
ros. coronéis e latifundiários,
que estA se d-^smantclando com-
plctamente. Uma prova lnsofls-
mavcl disso t o grande e crea-
cente numero de llgaa campo-
nesos e células de fazenda es-
pauladas por todo o interior
paulista. Por todas aa cidades
que Prestes passava, vetdadel-
raa caravanas de camponeses o
procuravam para se informar
mala detalhadamente do Pro-
grama Mínimo do Partido Co-
munista. No grande comicio de
Rio Preto, uma mulher campo-
nesa pronunciou um vibrante
discurso, dizendo que no Parti-
do Comunista Unha encontrado
seus verdadeiras amigos e guias, e
concltou o povo a se inscrever
em massa no Partido de Prestes.

Em Míirllla e Lins. dezenas
de Japo:;^&es democratas, em
sua maioria trabnlhadores do
campo, presentes aos comícios
do PCB, aplaudiram entuslasti-
camente a palavra do maior Se-
nador da Republica. Nas esta-
ções de estradas de ferro e nas
estradas de rodagem, ao reco-
nliecerem Prestes, centenas de
ferroviários, camponeses c po-
pulares vivaram entusiástica-
mento o seu nome.

O esforço individual de Pres-
tes e de Pedro Pomar precor-
rendo numa viagem dt mais de
mil quilômetros o interior pau-
lista, mostra a importância
que a direção naclonnl do Par-
tido Comunista do Brasil tlá ris
eleições de 19 de Janeiro, c veio
patentear, mnis uma vez. o
enorme prestigio que goza u
PCB no selo das amplos mas-
sas camponesas e do povo, por-
que é o único Partido que estA

Trocará o
pelo turfe

"ring"

PITTSBURGH, 30 lU. P-)
— Bllly Conn, considerado pe-
la revista "Ring" o candidato
Numero Dois ao Campeonato
mundial de p-.so-pesado, rei- l
terou sua decisão de abando-
iiar o box. Disse Conn que

1,5 I pretende dedicar-se ao nego-
i'fi cio dos cavalos de corrida, em

sociedade com seu amigo Art
Rodney. *» i

4' ^'Aluisio Rodrigues  48.000,00
5» Cristino Saraiva i.,...... 6.700,00

1 6,' Luiz Carlos Preste.» ;...'• 55.000,00
?'* Antônio Passos ]r. .„¦¦¦-¦ f< 6i200,00
8> - Antônio,Tiago. ,'...,... 24.000,00¦o'» - CaM'T'. 

•: :....-'-¦¦•- t-.ooo.oo
10.» — Tiradentes  85.000,00
11.' — Pedro Ernesto . .i  69.100,00
12.* — 22 dc Fevereiro 800,00

Diversos

TOTAL

4.550,00 126,4
1.200,00 120,0

950,00 95,0
21.300,00 44.4
2.862,50 42,7

20.085.00 36,5
2.160,00 34,8
6.795,00 2S,3

265,00 26,5
21.228.50 24.9
.5.486,50 5,5

53,50 6,6

84.936,00
10.384.40

291.829.40 22.4

O vigário da Igreja
Cristo Redentor...»

ICONCLUSAO DA f.• PAO.)
NAo tsouve. pois. qualíjiier tn-

clder.te de maior gravidade.
Dol» padre», o padre Adalberto,
de Juti de Porá. que oficiava •
missa, e eu, rnie me encontrava
no coro. junto an órgAo. nAo U»
vemos qualquer lnterfertncta em
incidente de *»speeíe abram».
l>p.L» de eircetrada * c*rtm*-
n!a rcllgicia foi «jue ouvi um vo»
zerio maior, porem •• *<*¦ for* d»
Igreja, e longe fios terreno» das-
ta. Se ai se verti lcou qualquer
agressão ou coisa -cu-.elhant*
n&o chegou oo meu cotnbeci-
mento. AUA». JA estava mesmo
para solteltar do jornal que deu
Mi noUcta me e^clarecc&ae ond*
a colheu, po!» a mim me pare-
ce estranho que se veiculem fa-
tos que absolutamente nAo cor-
respondem A verdade."

A deslavada mentira do *0!o-
bo" e do'"Diário Carioca", •pos-
ta a nú pelo vigArio da Igreja
do Cristo Redentor, nfto foi *
primeira e nAo serA decerto o»
última aasacada criitra os eo-
munistas nesta campanha elei-
loral pelos restos ftuictstas e oa
agentes do Impcriallamo Inte.
rrssados em irrocdlr a consoli»
daçfto da democracia no nceso
pais. Para l»so nfto hA recurso
dc que eles nSo lancem mSo. •
um dos mal* usados é precisa- •
mente a exploração desleal •
tu-pe, contra o Partido de Pres-'
tes. dos sentimentos religioso»
do povo bratllclro, sobretudo na»
ruas camadas meno» esclareci-
das. Mas a poslç&o dos comunls-,
tns do Brasil, em foce do pro-
blema rcllgioro. é multo clara *>
conhecida, explicada que tem
sido em numerosos documento»
do Partido c em dL-^ursos e de-
elarações de seus lideres. O Par-
tido Comunlíta — disse Prestei»
multas vezes — 6 um partido
político e como tal n&o t pela
dlfusfio de Ideologias ma» pela
soluç&o dos problemas do povo
que ele se bate. Esta 6 a sua fi-
nrüidade principal. Tendo na»
sra» fileiras militante:» de toda»
as rellgiOoa — e Inclusive-miilt«v«
católicos, como reconhecem, num
comicio do Partido, o padre Ar-
naldo. vigário da itrreja dc Silo
Paulo, na capital paulista -- o
Partido Comuni-ria n&o 6 nem
quer sez contrario a nenhuma
rcliplfto ou solta ou tendenci;«
religiosa e lutarA. -yirtanto, em
favor da mais anipia llberdid-
para todas ela?.

Se os comunista» criticam a»
atitudes dc certas figura.» d»
Igreja, como fizeram ainda on-
tem e antc-oütem com a pasto-
ral de d. Luitosfl, arcebispo do
Ceará, é porque acham que elnr
re afastiim do ju-to caminho d»
Iiítcja. Nfio nos parece malnicn.
te que num momento tio crlsr-
como o que o Brasil atravessa o
papel dc um dlgnltarfo da igre-
Ji seja delxnr de lado a» pro-
blr-nm do povo para tentar dc-
sunir at forcas democrática» ca-
pazes de. cm conjunto, re'ol-
vê-los. atirando innfias contr»
ir-nar"- t* iatiçancio inclu.sivp
contra uma parir* considerável
dos brnsilelros — eomitrlsta»,
prrrte1 tantos. e--plrltn', maçnns.
etc. — epltetos lnfamante-s. Isso
nfto só A linpat,rio'ico como tiün
e.stA de ncorrio com a doutrina
crista.

CS
Urgem providência» a fim de que se po»-
sam neles realizar as eleições de janeiro

Como so sabe, em virtude de atras, os Juizes de Ponta-Porá,
um artigo do Ato das Dlsposl
ções Constitucionais Transito-
rias, foram extintos os Terrl-
tórlos de Iguaçu e Ponta-Po-
lã. E os juizes desses territó-
rios, e os membros do Mlnis-
térlo Publico, por força do
mesmo dispositivo, ficariam
em disponibilidade remunera-
da até que fossem aproveita-
dos em cargos federais ou es-1
taduaís.

Essa. disponibilidade acaba j
de ser AttersKlnaái «tio it

deixaram de exercer seus car-
gos.

Acontece, porém, que de'
acordo com a Lei Eleitoral vi-'
gente as Mesas receptoras de-
verão ser nomeados pelo Juiz,
30 dias antes da.*» eleições.

S? assim é, necessário Sfc
torna que providências tirgen-'
tes sejam tomadas, em relação
aos Territórios eJÍtintOS, a fim
de que as eleições de 19 cte
Janeiro peaeahi rfltllrAr-ti Airi

.Benedito Costa Neto.' Ministro I teria a sua plenitude t eos»
1 da Justiça e, «tasto, desde dias j todas as gaxantlaa l«gals.
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Entusíosiiiãílos es Candi
nidos de

Confiam na futura Câmara Municipal f,^ ^S^ií^SuUr
para a realização dc um animado Canta- waldemiro j«# 4*. Rocha, no»

• , r» t' »T(**l* 4o ttmlH Arnomins-to o
vai dn Paz - ralam a nossa reportagem "Bst»ú'' .
o» candidatos c o presidente da Escola ¦ Amitma» por um grande

Escola de Samba "il dafos da
Cabüçú"

11..:,-.: * 0»*(n 4* Seu» «
João Batuta 4x Silva, mai» eo-
nheeido «orno "Jolofinho" sio
ot eandldatot da «acolá 4? Mm-
ba "Unkkn do Csbuçtl" • en*
toivatttt « ridadâo samt» do
Carnaval da P«c de «. Awwipa-
fthado* de uma comltaáo de <'•*.-
rtfttw» e «ompocunt*» d» e»~
Mta. estiveram ele», n» r.olte de
ontem, em r-.-.<» redação, onde
manürstaram o eniutlMmo de
que WiSo poMuldo» em participar
no concurso tnstilutdo pela TíU-
BUNA POPULAR, em cotftWna-
fio com a cor. S.

A COLABORAÇÃO DOS
AMIGOS

O primeiro m falar-ne» foi o
candidato a ctdadio:

— Espero a colaboração de to-
doa ot meus amigos, para con-
. irrrr com êxito 10 ConcUKO cl»

• Carnaval da Pa* Confio nos
meus companheiros de trabalho,
nio sà, os da atual rasa. como ns
daquelas em que trabalhei. Assim.
oonto com os votos dos compa-
nhelros da Luta Ferrando, da ca-
sa da Avenida Pedro Ivo n. 167
e da fabrica de movela da Ave-
nlda Vinte e Oito. Em todos es-
aes lugares a TRIBUNA POPU-
i \i*. é muito lida. Por isso, pos-
ito contar com o voto destes com-
paahelros. Os votos que íorem
crregtmenUdos por estes amigos
meu» poderio ser depositados nas
urnas Jil existentes. A turma de
Sâo C.*l.'"-ovâo. no entanto, pode
enirnor as cédulas ao meu com-
panlulro Stogorala.

ALEM DA PAZ. A VITORIA
.NAS ELEIÇÕES...

Jcfio BatlsUt cia Silva é também
um áprededo compositor. Da-
mos a muir a letra do seu ul-
timo sucção, o samba "Trlbu-
nai":
Matuta o teu amor '¦'¦••.,
A policia ti mtíti*. no locil
Nio ôdltnta, ruglr, fugir...
VâU «rntar n» cadeira do Trtbuiul
Va! pAJar p*'o qu« voe» tn
MàtnndÇ um amor sem ter rival.

n
aVl payu- pelo que tocí íí»
Na-j cradej da cadela m»l» uma ver.
Qur.mlo sair de li, trás a rpcordaçRo
Porque mntar a dona do «eu ooruçío.

Jofeo:;*tho depotó de cantar o
8cu cemba deu por encerrada as
siti-, tícbvaçócs, antes porém,
ülí£; do reu entusiasmo pelo pro-
xhr.j CV.r.iavul. quando será les-
tcj..ia a paz c poderá ser tím-
bem cam:mcrada a vitoria do
p:vu ur.i iclrõ?-. do més quc vem.

candldsu » embalxalrla «Má I r«n*val no próximo ano. a!
ndo a iui campanha íWtoral ** v»°">* dw "*?<* Z*™**1no eooettrao da ü.OE.S

A
faaendo
entre ot atui tiainltui. conur.do
J4 oom grande apoio Adiantou-
nos que o encarregada de um
bairro residencial da» proxlml-
dsdea da sua residência está ar-
rtftmentando voto> para a aua
ckoU. A tarefa dente rabo «¦>:-
toral tomar-ae fácil — Informou-
rm — porque a maioria 4o* mo-
radores do eludido parque I* aa-
slduamcnte a TRIBUNA POPU-
LAR.
CONTIA NA PUTURA CÂMARA

MUNICIPAL
Por ultimo fblou-not o presl-*

a: em
03

e da
TRIBUNA. Aa caperanças sâo
boas, uma vea que a fcttt mi-
xlrna do povo carioca já encon-
trari a futura Câmara Munid-
pai eleita.

Acompanharam ainda ca doía
candidate» da escola de aamba
Unldca do Cabutf á noara reda-
(io, a porta- estandarte da refe-
rida escola, a iria. Yara Oonçal-
vm Avelino, a arta. Maria de
Lourdta e o companheiro da can-
dldata a rmbalxatrla, o ar. Dur-
vai Alves de Sou».

OS CAMPONESES CONTRIBUEM
PARA A "CHAPA POPULAR''

O "Comitê Democrático do Rio Bonito"..Comitê dos Cam-
ponete* organizados para' defender m* reivindicações dc« mora-
dorea do local, em JacarepagrvU, ofertou a importância de Crf
1.000.00 (mil cruielros). que fot entregue pelo seu Presidente st,
Antero Carrera Martins, ft Sub.CtmlMlo Prt-Candldato Ja-
cinto Jullano Moreira, da Chapa Popular, orgarlrada domingo,
dia 29. em Rio Bonito, composta pele* ks. Antero Carrera Mar-
tina. Braullo Aguiar, Ernesto Crua. Miguel Carrera Martins e
ira. Ernestlna Medeiros.

>' •- ato bem demonstra que <w camponeses de Jacorepag-ui,
vim nca candidates da Chapa Popular, os mais Intransigentes
defensores dos seus direitos na futura Câmara Mur.icipal.

juve
tmtwtt**m "'* uiiimanutttaj

un incito»; HiV|Ul*r- Ot **!**
itmwm, mtet* tuMim «UU»
rcAtnoa út qutfteirt** r««A«l»
ettw, etn fattwqtt»ftrta 4* fali»
da f.ttii'»4.>i na e*t»lf« dA f»«
dad*. A tu* i»íftt!*f»o « 4* !«•
*oM*»A<it* DftttSfU*. rmnetetS'
tm, iii«t*«.tiwi"t»i . «je pagar m

. mttm mimum w* tpantmetiioi
I ronitrmdc* em i(«tiwma. Uui,r.
\ coptfstaiui » .-.*..¦¦» batnot

0e« m «ua -,-i «$*»:iud* *u", íí;rii'«!»n> ot pittblena»* d« Bao>
i'4/f-J.!. 1»a!» at *MU,*:.*,».!<-I 1.*t-.n
'.,-.¦!•¦ de qutifa parede*, alheita
•ot ;¦¦ t/.fiiu» '-«-»i8 Km quai»
qu*t oat >tta> ruat i -.»**¦«* a fal»
ta o» Umpeia. liwmrm, valat e
'*;>'.- Vm algumas, monttt de
ni.. ífiiii-.n.. de alimento A*
moteat e mutquliot,

Ot teut It. li-, tts ««.a. .!«•>!
Sudidot com ot ;n*.!'.!'{•.<•.» * qm
thtt prometeram meth^riat em 3
n* -•¦:-;..¦ e nada fueram d*-
;• '•« d» elctlot, Agora, at tuu
esperanças eitAo voltadas para o
pleito eleitoral de janeiro, quan»
d«, depois de lerem o PTe«rama
Mínimo do P. C. ». <•:-¦-.•». c«
' i-.,-.\'. .->• ¦ ¦. da Chapa Popular qua
lutarão no Conselho Municipal,
por tua* rtlvtwSIfacAta e peta Au>
tonamla do l>uuHo federal.

AOUA A MEIO METRO DE
ALTURA

Quem rttila Bontucüto, ob*
tenra de Imediato o estado daa
niu, e. perguntando aaa morado*
n» o que drlaa peniam. recebe
sempre a mesma rapatta*

— bto no* consome a pacitn*
da. Veja tt. tem chovidot estea
dlaa e ningulm mau pode tnui*
íü>* t: lama e mata tanta...

Atttm responderam A note-a re*
poriaccm o» tr*. Manoel Gomes da
Silva, Jofto Mendcnca, ScbatüAo
Moreira, Claudtonor Femandeis
de Si e outros. Vltitamot at tu ¦-•.
tredaravals a Boruucejtc Eata-
vam encharcadas, e aa ruas Ada>'..
Joio Torquato. Jdllo Ribeiro, Tel-
xeira Ribeiro e adjacente*, tam*
Mm. O tr. Ruflno Lopes contou-
not que nestes dias, a rua J-V.',
Ribeiro, onde mora, ficou com
A«ua a melo metro de altura.-Su e metia -.-..,:..- i. :_•,, I
moa um memorial que iremos en-
viar ao Prefeito, pedindo provi-denclaa. N4o podemos continuar
mais a--im. andando de calças
arregaçadas e sujeitos a . ¦. \: ea*
corregôer. pelo desleixo das au*
toridade* municipais.-ISTO Sô ENDIREITA COM AS

ELEIÇÕES DE JANEIRO"
Aproveitando uma pausa de teu

companheiro. Interveio o sr. Ru-
beldo Bueno Batista:

— Sé o sr. "vtóae-a rua em quemoro;ü Teixeira -Ribeiro, -no ee-
gundo ala de chuva, veria um
lago. Uma vea alndcl de canoa
socorrendo os vizinhos que esta*
vam com as suas rasas todas ala-
gadas.- A Água era tanta que uma
residência da rua 6argen*o Silva
Nunes, ruiu. Os seus ocupantes,
coitados, ficaram num aperto dr«
diabos. N&o tinham onde morar.

Retomando a pal>\vra, presse-

pj.t o »r Rnfti» l4*pe** i
.- isto »d efutiíftta #e«t a*

e!<-*.{í-<-. ite JtiuüMJ. O f»ivlbt»'.#
a »ef»*Rí* qm e«nh*<« bem at
RQMM $«ín.«i:rt!t*» a 0 dr AUAtii
::,,, m **•¦'!'ti»'>'* da Chtpt
p-„i«4Ur. Ninguém »qw *«t R««*
lt»re«*i> («*4 süieti. A it» eandt»
daiui* Km *n pí«n««nt qis* II*
dcf«ti4«r« im Cjtiwav» Muid
rlptt

A9 RltlVINDICACOm OA
JUVKKTtiOt

A «t^lf» WBWtmWI ««» *
Jptem -»"*'¦ M«-fi4«*.í* ti* »
setis « •'<¦!« atiAo tentando fun*
dar um rluti« que wtA « primeiro
para t ' ¦ »!'.u.-> A Juientu4*
prrttttnere twuid míi. tem dtl*
! - • Ut '. .tr.Mi:, .¦ t'.;-t'' * e
*,*.*>.,'•', culturatt A»» damln*
fm <* jovens vatuetara a«* gru«
pe* ptlat ruat rheta* m tím t
mutquliot. ptntando e«mo teria
ti.ni p*u*tr A taide nwn tallo
d* dlmt!m*tw«*.

A -v !-» •1!«,j«'.» I o Cinema
Parate». comum*!»» chamado pela
garotada, d» "parabo da* pul*
r**". de lantat qu* por IA extt*
tem. O» íiUr.i** »Ao t» maU rt*
Ihot e oedlnArta». tem fundo U»«
trutho algum.

— A Juventude peatui (ambttn
M tUtt :<".íi:-.il! v,,Vi a í .'-.:»•
mente ieri um rrpretentante m
Cotuelho >.!-,:..- o Jovem At*
densr Campe*, da Chapa Popu-
lar. Quero -.*¦:> IA dentro pe*dtndo cinemas, teatro*, campos de
esporte, r- - -:i-. de que tanto pre*
cUamc*.

FALTA AOUA MAS RA
RKOIST08 VAZANDO

O problema da Atua nfto dri*
xou de atingir n -.••¦.-«••• ¦ t*.
i:r.:% vea ou outra o predoio tf*
quido etcorre daa blcat. Sue**
dem-te aa m!ama(6et ma* o
martírio continua. Ot moradores
apontam a deficiência admlnts*
traUva Ua muolcic«lldade, como

Reportagem de Eduardo F, dat Santa*
í*^* d* Mta to IfMí ? i8**
«triitm d* u* itita, pmpmtfl
tm ditema tm* **%***m i«fjn»
arret»itt»4o*.. VMMdo tiB"* •

t*(Aa <*«e»iir%a»ifc» vm
Pü f*mm mm* t>mntmtm ê tm
ftk» tttm* um- m*** ummuim
tm* torta rlatrir* qm * mm4*.

é!» 
'o 

,- m,i-..«í «,.«_** o* í«ti. 4* tf- *« m*tm mm, íí«**a

IM «t wed r*,i a
f*âi*tc».. isenta**.-. «»« i di em

f«M miíkm<» VMiifl na O
IHütar* A iPW*W#^
1*4% Jké® AüUMMMi» |
4m, t- à** tstítmt* '

mm • ^___>»___________, *•¦» ***- J""'- •' ¦»-*¦-••? ——.a ¦-——— ar-nir __________¦

9 ^fW txiÉ

i ti I ilÊ —mmmmm-
*? í- -:¦ M mm I n.M - ¦ ^B

o«re tmprm >4n e tomemmtt >O ttpoiin

rurrou-r.a» ot tarrtftcl» doa cendHAe* temot d* Ir pata A Ria rto pata dltculir e ttttaim mfl
teut rtrinh»;

— Ond* more tddas u cataa
tím canalltaçAo, ma* em ne-
nhuma delaa weTe Água. Atual*
mente noa abastecemos numa
bleaida ma » dc Julho, ende

da bica. espetar twra» e hora* pw
uma lata de Acua.
•EM BON8UCESSO CO.STAMOft
COM A VITORIA DA CHAPA

POPULAR"
Ao tm Riirarmo», ouvimos *

l»f&b;em« do poro, Nid» a»!j
•rrttado. frsi Bimsutm teesm*
n»«t «» a visaria tft On?* p>
pular, que rignlftra esemlm, tot*
Uv?e ttamjHXte, t>c*ptHS» ttmm*
tralincAo municipal, l-speu. m,

Só uma I
primeiro I

uta intensa e febril dará u
uyar ao partido de Prestes

m Odila Sclimire uno uraga s
aplaudidos ontem pelo povo do Catete

o Largo do Machado ^""Homenageados, ainda, pela Escola de
ontem, um dos seus maiores dia» * »v«*^»i»s»»»v«w») *» , 

/-> »>na presente campanha eleitoral. Samba "Irmãos Unidos do Catete —
Promovido pcla "Cclula Tira- •' • J ' JPresente ao grande comício do Largo dodentes" realizou-se ontem, ali o
maior comício dos quantos JA
sc realizaram naquele local.

Milhares de pesst-as aclama-
ram 03 candidato; dos trabalha-
dores da Light. ir-tegrantes da
Chapa Popular, Pedro dc Car-
valho *aga e Odlla Michel
Schmidt. Compareceu ainda ao
grande "mseting" do Largo do
Machado, o candidato a suplen-
te de senador Abel Abreu Cher-
mont. Apresentando os orado-
res falou o cendutor Mario Ro.
drigues.

Odlla Michel Schmidt foi a
primeira oradora. Abo'do;i o-,

Machado, o candidato a suplente de
senador Abel Chermont

problemas mais Imediatos, com riallita, o ex-ditador esqueceu-

*&$

%sx

Pf vocações Policiais
ra Comício em CatuíÉí

f*--;

P;'o:v.ovido pelo Comltc Pró timldar nem contundir por aquela
Altl.-iur Campos, dc Catumbi, rei- i provocação, porquanto aquela reu-
Iirc.i-se domingo último, naquele, nl.lo era legal, assegurada pcla
bc.ii ro. ura comido dc propaganda I ConsltUlçSo, c os que procuravam
çlçitórol daquele candidato dos )o- j peiturbá-la c que estavam fora
Vens, um dos integrantes da Chapa 1 da lei.
Popular,

louco antes do seu início, parou
nu local um automóvel c dele dos-
ecram, aliim dc outros "tiras", o
M.ühccido investigador Bispo quc
iol expulso da .Policia pelo cel.
,l-..-:licgoyen. quando esteve á
.1 rente do Departamento de Sc-
çy.ti-nça, c quc só voltou ao an-
1 .io lugar quando aquele chefe dc
•iollciá deixou suas funções.

Logo quc começou o "mecting",
o famigerado espancador Bispo
. -irojciraou-se do microfone c ali
iicoii ostensivamente anotando os
nomes dos oradores, visando i;i-
linildá-los. Vendo fracassado sou
intento, porque, o comício conti-
nuava, esse scrvlçal dos restos
fascistas deu uma volta ,: re-

-. yressou com um grupo dc yaro-
*tos, quc se postaram do outro
lado do largo. De repente, os ga-

.rotos,-instruídos pelo policial pro-
voeador, irromperam gritando no

¦ meio da massa, causando natural
.f. passageira confusão. Nesse ins-
tante, o desordeiro agente dc po-

alicia saca do revólver, dá vários
.llros para o ar e parte no auto-
movei.

Assim prosseguiu o comício.
Mas dai a pouco, deixando o car-
ro a certa distancia, o belegulm
voltou, reuniu alguns elementos
desclassificados do lugar e entrou
num bar com eles. Pressentindo
que nova provocaç.lo se prepa-
rava, o Comltí Distrital do Está-
cio, do PCB, de acordo com os
promotores do "mcctlng", resol-
veu abreviar o seu encerramento,
com o propósito dc evitar n de-
sordem. Não liouve,, porém, pre-
clpltação nessa providência, tendo
ainda sido feito um apelo para
que os jovens ingressassem no Co-
mitC Pró Aldenor Campos,'dc Ca-
tumbl, sediado á rua Padre Mi-
gucllhhò n.' 5 — apílo ao qua!
atenderam Imediatamente nume-
rosos Jovens.

Está ai nesse fato um exemplo
das verdadeiras causas do clamo
roso descrédito da policia do Dis-
trlto Federal, a que se referia re-
centemente o general Câmara. E
a melhor maneira de reabllltá-la no
conceito público será com a aber-
tura dc um rigoroso inquérito para
apurar os delitos desses policiais,

1 punlndo-os severamente e inclu-
I Ic.aya da palavra iid ocasi-o I stve expulsando e processando os

o candidato a vereador Aldcnoi ) Bispos, os Borés, os Timbós e ou-
Catiifós, que interrompeu seu dis- í :.r-. rílebres criminosos de que sc
curso para advertir a massa a se I acham infestados os quadros da

mantec cslma, aão se deixando in-1 Eollcla Civil-do Distrito Federal, t^ra- Declarando-a; aatl-tope-

os quais re dcoaram ai donas de
caia e a mulher trabalhadora.
E indicou a soluçSo para os
mesmtH, baíeados no Programa.
Mínimo, apresentado pelo PCB.
Ao terminar o seu discurso Odl-
Ia Schmidt (oi vivamente aplau-
dida pela multidão. Rápido In-
tervalo se registrou entre os dis-
cursas de Odlla Schmidt e Pe-
dro Carvalho Braga. Durante o
mesmo, o cantor popular Norl-
vai Costa cantou dois sambas de
sua autoria: "Autonomia" e
"Votil na Chapa Popular", ar-
rançando calorosos aplausos da
grande ma,vsa.

Pedro Carvalho Braga iniciou
o seu discurso, rcportajido-se ao
avanço <5a democracia em todo
o mundo, quando os restos da
reaçRo e do fascismo estâo sen-
do enterrados. E i:to deverá acon-
tecer ro Brasil a 19 de Janeiro,
quando o povo, votando contra
o imperialismo, contra a Light.
contra o; demagogea. políticos
de vésperas de clelçóes e contra
o fascismo, enfim sufragará nps
urnas os nomes dos candidatos
da Chapa Popular.

Braga a seguir mostrou o pa-
pel patriótico desempenhado
pelo; comunistas, no cenário po-
lítico nacional, desde 41. O apoio
A FEB, a luta pelas liberdades
publicas, a anistia, o protesto
contra o discureo dê Berle, o
desmascaramento do Livro Aroil,
a denuncia da existência ainda
de forças estrangeiras em nossas
bases. etc. foram os exemplos

.citados.
A ATUAÇÃO DOS COMUMIS-

TAS NO CONGRESSO
NACIONAL

Mais adiante, o Uder sindical
dos trabalhadores dn, Light ver.
berou a obra demagógica do
chamado "Pai dos Pobres". Re-
portando-<e exclusivamente. a
atuaçáo do sr. Getulio Vargas,
depois de promulgada a Constl-
tulção. na qual a única assina-
tura que náo consta, é a sua.
Braga demonstrou com a mais
perfeita clareza, o caráter de-
magogico e golpista dos seus dois
últimos discursos. Dizor.do-se. ser
pela reforma agrária. Getulio
Vargas não se lembrou de que
durante o seu governo foi o
melhor amigo das senhores da

se que leu c aprovou o dlscurí.o
pronunciado p:r Berle. em Pe-
tropbUs.

Na última parte do seu dis-
curto. Pedro de Carvalho Bra.
ga analisou a atuaçáo da ban-
cada comunista, demorando-se
mais. no período de 18 de se-
tembro até aqui. SSo os comu-
nütas os mais intransigentes
defensores do abono para todos
os trabalhadores, conforme pro-
jeto do deputado Joáo Amazo-
nas. candidato a senador pelo |
PCB. E' também o deputado 1
Jc-áo Amazonas o mais incan-,
ravel lutador pela auto-aplica-'
çüo do inciso VI do artigo 157.
Do candidato a senador pelo P.
C. B., noDl.trito Federal, é
ainda o projeto que determina
o aumento para os aposentados
e pensionistas.

A atuaçáo da barcada comu-
nlsta no Parlamento é pois a
fladora da atuaçáo dos futuros
vereadores comunistas, os quais
seráo. assim, os mais lncansa-
vete deren*orcs das reivindica-
ç6es do povo.

Findo o discurso de Braga, e [
ainda ao calor dos aplausos quc
o mesmo provocou, foi anuncia-
da a presença da escola de sam.
ba "Irmãaá Unidos do Catete".
Saudaram esta agremiação re-
créatlva o candidato a suplente
de ;ehador Abel .Ciermont e o

O Secretariado do Comitê Me-
tropolitano c lodo* o* candidato!
a 3 c.",.•*¦: •-. At aupUnclat. « A vc-
reança do Distrito Pedtral. na
Chapa Popular, estiveram, rtunl-
dos domingo último sob a presl-
déocfas do UcretArio nacional de
organlraçAo do P.C.B., Dloge-
nes de Arruda Câmara. Teve como
finalidade essa reunIAo um b«Un<o
dos primeiros trabalhos da cam-
panha eleitoral e o cstabeltcimcn-
to de novas medidas para • ar-
rançada final.- nos vinte dias quc
oos separam do pleito.

Analisaram oj participantes a
Importância da elelçAo de 19 de
janeiro para a consolidação da
democracia, examinaram ot meios
de fa:--.- çheqar As malt amplas
e mala profundai" ckmadas da po--!:j.i.,.v carioca as soluções pro-
postas pelos comunistas para os
prementes problemas da cidade e
determinaram os pontos táticos fun-
damentais para tomar mais pro-
veltosa a atuaçio.

Podem os partidos nSo ligados
ao povo r os grupos estipendlados
pelas empresas ImperialísUJ reu-
hlr grandes somas em dinheiro
que lhes proporcione a propagan-
da masslça, em faixas e cartazes,
de seus inexpressivos nomes,' que
nada direm ao povo ou recordam
apenas atitudes mesquinhas, ca-
pltulaçScs diante da rcaçSo poli-
ciai, tralçSo aberta á democracia
e á pátria. Mas, se os cândida-
tos do P.C.B. contam apenas
cora os recursos' obtidos no selo
da massa, o que exige o sacrifício
e abnegaçSo dos donativos do povo
para as despesas eleitorais dos
candidatos que defenderão seus
Interesses no Senado e no Conse-
lho Municipal, há um aspecto em
que nenhum partido pode apro-
xlinar-sc sequer do Partido Co-
munlsta. E' nas suas posslbfllda-
des de mobilização das massas.
E' na simpatia que o povo em ge-
ra] e particularmente os trabalha-
dores demonstram para cora a
Chapa da Confiança Popular,
cooperando com os organizadores
da campanha nas mais variadas
formas de propaganda.

Dirljam-sc, pois, os organismos
c todos os militantes comunistas ao
povo, llgucm-sc estreitamente ás

?- -.-._j;J^,*^o Ar, herdade e o maior t^;;'i ta»a-
Em ampla reunião, os candidatos da livo
"/"L Jm,*" a nr Âlria*>nr*** rnmu- A rtunlio durou certa át qm.Chapa Popular c os dirigentes comu im bBrM CKB,M,tAni^, ,^
nistas estudam a tática eleitoral e plantft- ^.«um^J^*^ ¦«£
cam a parte final da campanha para ,mrte que. so contrario d»i te*

vitória comunista a 19 de janeiro
onvidem os eldadüos aln-. pft comunlst», de iort< que b»n-

da nilo pertencentes ao Partido de eártoi • prevldcncií
Prestes • cooperar n» propaganda
e em todas u atividades relacio-
ntda* com o pleito, e o povo par-
tlclpirá cntusIAsticamente da pro*
paganda, da reallsaçin das demais
tarefas que tím como finalidade
eleger, ao lado de Lulí Carlos
Prestes, màls um senador do povo
pelo Distrito Federal.

Chegaram todoa á compreen-
ato dc que si vitória da Chapa
Popular apresentada pelo Par-
tido Comunüta dependerá prin-
cipalmcntc das fábricas, daa .
maiores concenfaçftes opera- I «eiUw». «"««'j'*»» ™™£
rias. doi moinhos, doa írtgortH.,«*. «fflas <Le. 

,l^n„™í
cos. daa estradas de ferro, dos recreativos, comltós wpulares c

Todos! ccnlro» pr6-mclhoramento

clftrloo c Industriar!», médicos,
advogades. farmacêuticos, cn-
fcnnelros. comerciantes, íclran-
tes. Industrial*, lavradores, cam-
ponues tem terra, donas de ca-
ia, mulheres que trabalham,
íuncionArlos nacional* e muni-
clpalí, cidadãos de todos os
balrrc*. dos morros c favela*,
homens e mulheres, estudantes,
exrttores. Jornalista*, cientista
intelectuais c artistas cm gerai, J
Instituições filosóficas ou reli-
glosas, grêmios culturais ou re-

portuárlM e estivadores.
oa setores profissionais contam
com um representante na cha-

Contribua para a
campanha eleitoral

do P. C. B,
ADQUIRA BÔNUS

Para a consolidação da Dc-
mocrada no Brasil. í preciso sc
levar á Câmara Municipal do
Distrito Federal, no mínimo. 20
vereadores da Chapa Popular.

Contribua para sua elclçáo
adquirindo bonua da Campanha
eleitoral not seguintes postos:

Livraria José Olympio «-
Rua do Ouvidor, 110.

Rua da Glíria. 52
Rua Conde Lage, 25
Av. Antônio Carlos, 201. 4.'

andar, sala 401.
Rua Gustavo Lacerda, 19,

sobrado.
Largo dc S. Francisco, 5.

1." andar, tala 3.
Rua da Constituição, 45. sob.
Rua Leopoldo. 2S0.
Rua Angelina, 99
Rua Ccrcs, 101.

CAMPANHA ELEITORAL DO P. C. B.
COMÍCIOS — O Comitê Metropolitano do Partido Comunista

do Brasil, de acordo com o artigo 141, parágrafo 11 da Constituição
de República, levou ao conhecimento da Divisáo de Policia Política
e Social do Departamento Federal de Segurança Pública, a realiza-
çáo de comícios em locais, dias e horas abaixo discriminados:

HOJE — DIA 31 DE DEZEMBRO

14 horas — C. D. CAJU' — Rua Carlos Seidel. P5 sob. — Ora-
dores: Aloy.;io Nelva Filho e Alberto Carmo, candidatos a vereador.

18 horas — CÉLULA PEDRO ERNESTO — Madureira (Mer.
cadoi — Oradores: Lia Corrêa Dutra e Pedro Paulo Sampaio de
Lacerda, candidatos a vereador.

AMANHA — DIA l.« DE JANEIRO

tém tode a aasl-ttncla de seus
respccllvos candidatas, cobrindo
numa planlflcaçáo minuciosa
todo o mapa do Distrito Federal
t atingindo todos os ramos dc
atividade na capital da Repú-
blica.

Foram examinadas ainda as
grandes possibilidades do tra.
balho Individual de cada candt-
dato, além da planlflcaçáo geral
e da atuaçáo coletiva. Rciolveu-
se dar o máximo de Iniciativa a
cada elemento Indicado pelo
Partido Comunista para o Con-
selho Municipal, bem como acs
organismos quc patrocinam suas
candidaturas. Os candidatos de-
vem estimular entre seus ami-
gos e admiradores a crlaçtto do
maior número de comitês pro-
flsslonals ou mlxtos e dc bairro
que tomem a si o dever do con-
trlbulr para a vitória e a me-
lhor colooaçáo dos nomes que
prestigiam. Representam nesta
campanha um papel de extra-
ordinário relevo os comitês ex-
tra-partldárlos pró-candldatura
deste ou daquele cidadão que
merece a confiança c o apoio
de colegas ic proflssio. dc um
bairro, de um grupo de "íans".
Esses comitês terfio a maior au.
tononila. poderão levar a efeito
todas as Iniciativas quc lhes
ocorrerem, Independentes entro
si, desaflando-sc fraternalmente
para na b.ve das atividades de
uma semana.

Para maior desembaraço de
ação, combinou.se que os vários
comitês de um mesmo candidato
ajam independentemente, evi-
tando-se o erro dos chamados"comitês centrais", quc na prá-
tica entorpecem os movimentos
e tiram a iniciativa de organts-
mos quc precisam operar 3egun-
do os meios e o campo no seu
alcance, com a mais ampla, li-

«Inuaçfie» míloín d« m&ttn*,
riot. falando de ums "vilen* f«*
cit", do -antecipado triun(o*% íl
"Indiscutível maioria «muni»-
ta" — par» deü.irm»r o PCB. I
desligar .tt irandes mana* d*
campanha elritoral — * W*
pela Vitoria da chapa wmnut'
ta wrA árdua, requererá o msl«
trabalho e toda» as formi» ii
niivldade. com a eoniprw.iAo dt
importnnola po.ltlca do pleito.
Ema campanha prrcUa «r ta.
tensa, vibrante, febril, «tn o «•
pírlto tíe otlmhmo e a Javlill-
dade peculiar ao povo carioca.

A»slm, o só 3?»iin. poderem*
tramíormar cm realidade s ps»*
(ibilldadc, quc existe, da viWU
dc João Amaronas e de um !^n
número dos candidatei a wrM*
dor. Só asilm alcançarem» «
240.000 votos para dar ao Dlstrl'
lo Federal mal» um jenador da
povo ao lado dc Prestei e 5»t*
levar ao Con$elho Mur.icipsl icn
mínimo de vinte vereadores.

Aos candidatos da
''Chapa Popular"

O Comitê Metropolitano con-
voca todos os c«ndid»ioi di
Chapa Popular, todos oi m«»'
bros do Coniilt Mclropoliuoo -.

todos os secretário» dos Comi-
tis Distritais c Cclolts F»nd"
mentais para parlicipar Ja co>*
fcrcncia-süb.uina dc Lulí W
los Prestes cm lorno dos *•'
blcmns dn campanha «lf»"""'
líssa Importante rcuniSo se tt*'
lizarã á rua Conde Uf »'
ás 17 horas dc hoje. _

Inaugura-se hoje a

Escola dc Sambo
Coração da Favela

Na noite de hoje, ne toa»*»
Cruzeiro, no alto da »«*.«*
inaugurada a novel e;^
samba daquele morro Cowe
da Favela". A festa de »
ração comparecerão as ««»" "
samba "Unidos dc Santo Am»
ra"; do Catete, e «Pra«r da Mo-
cidade", do morro de sao w-
loi. Por nosso intermecio, os m_
vigentes da nova escola, a* »
valdo dos Santos a 

J*Jg
Faustlno dos Santo., convidam
a comparecer a esta fcün *W
Geral das Escola, dc Samba.

CONTRA A FOME,
VOTAI

NOS COMUNISTAS

17,30 horas — GRANDE COMÍCIO ELEITORAL — Promovido
..  por várias Distritais — Rua Rio da Prata c/ Silva Cardoso — Ora-
candidato a vereador Pedro dei dores: Joáo AmaíxMias, Candidato a senador, c Arcelinà Mochel,

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

Carvalho Braga. Agradeceu, em
nome da escola, o tr. Cláudio
Machado. A seguir a escola evo-
lulu, rob o ritmo do samba
"Constelação" de autoria do
compositor lrineu de Souza. A
escola "Irmãos Unidos do Ca-
tete" comparecera ao comício,
para homenagear os candidatos
da Chapa Popular, e receber o
prêmio a que fez Jus, quando do
desfile de Santa Teresa.

Contribuição para a
Campanha Eleitoral

Por Intermédio da Célula 22
de Maio, do P. C. B., o opera-
rio Afonso Carneiro, llnotlpls-
ta das oficinas da TRIBUNA
POPULAR, contribuiu com a
Importância de um dia de sa-
lárlo para a Campanha Elel-
toral do P, C. B.

candidata a vereador.
Joio Masscna Melo, por Pedro dc Carvalho Braga

Secretário Político

HOJE, GRANDE FESTA POPULAF
NO RIM,'EM NITERÓI

A população de Niterói terá
oportunidade de assistir, na noite
de hoje, a grandes e interessan-
tes festividades, promovidas pelo
Partido Comunista do Brasil, que
assim vai mai» uma vez demons-
trar que é o único ligado ás
grandes massas do povo, vivendo
e sentindo com ele os seus pro-
blemas.

Consta do programa desta
grande festa popular um baile
na praça. General Gomes Carnel-
ro (rink). ao qual comparecerão
os candidatos dt Chapa Popular

'h

que, junto aos presentes, faráo
uma emulação eleitoral.

Um grande corso percorrerá as
principais ruas da Capital flu-
minense, com alegorias e criti-
cas, saudando o proletariado e
o povo pela passagem do Ano
Novo. Nesta festividade popular
deverão participar as Escolas de
Samba.

Para esta grande festa popu-
lar estão sendo convidadas os
trabalhadores e o povo dc Nite.
rol, dc um modo geral,

ji Voto para 
"Cidadão Samba" do Carnaval da Pas :

do 1947 cm

Da Escola dc Samba • *"

Nome do votante  :

CONCURSO DO CARNAVAL DA PA2

I Voto para 
"Embaixatris do Samba" do Carnaval

da Pai dc 1947 cm

;! Da Escola de Samba • ¦ *.*

| Nome do votante  \,<^*-''
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